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E L T I E M P O (Servicio Meteorológico Oficial).—Probable 
para la mañana de hoy: Cantabria y Galicia, algunas 
lluvias. Resto de España, cielo nuboso o nebuloso. Tem­
peratura m á x i m a del jueves: 22 en Huelva; mínima. 
3 bajo cero en Teruel. E n Madrid: máxima de aye1". 
10,3; mínima, 3. (Véase en quinta plana el Boletín 

Meteorológico.) 

P R E C I O S D E S U S C R I E C I O N 

M A D R I D , 
P R O V I N C I A S „ 

P A G O A D E L A N T A D O 

m 3,50 p e s e t a s a l mea 
9 ,00 p t a a . t r i m e s t r a 

F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

M A D R I D . — A ñ o X I X . — N ú m . 6 .340 • S á b a d o 9 de n o v i e m b r e de 1929 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 4 6 6 . — R e d . y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 71500 , 7 1 5 0 1 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 , 

? P o l í t i c a social o p o l í t i c a e c o n ó m i c a : 

A O i t i m o s d e o c t u b r e se h a c e l e b r a d o e n M a n n h e i m l a C o n f e r e n c i a o J o r ­
n a d a a n u a l de l a " S o c i e d a d p a r a l a R e f o r m a S o c i a l " . L a s e s i ó n d e c l a u s u r a , 
e n l a q u e t o m a r o n p a r t e e c o n o m i s t a s + a n p r e s t i g i o s o s c o m o S c h u l z e - G a e v e m i t z 
y L w i e d i n e r k - S u é l e n h o r s t , p r o f e s o r e s d e F r i b u r g o y M u n i c h , r e s p e c t i v a m e n t e , 
t u é d e d i c a d a a u n a d i s c u s i ó n g e n e r a l s o b r e e l v a l o r e c o n ó m i c o d e l a p o l í t i c a 
s o c i a L \ » 

A u n q u e l o s q u e t o m a r o n p a r t e e n e l l a f u e r o n p o r l o g e n e r a l t e ó r i c o s , q u e d ó 
Oten p a t e n t e u n a i r r e d u c t i b l e o p o s i c i ó n e n t r e l a s o p i n i o n e s d e l o s e m p r e s a r i o s 
y l a s d e l o s o b r e r o s . P a r a l o s p r i m e r o s , l a e c o n o m í a e s t á e n e l l í m i t e de sus 
c o n c e s i o n e s p a r a f i n e s s o c i a l e s , s i é n d o l e i m p o s i b l e s o p o r t a r n u e v a s c a r g a s 
p a r a ese f i n , s i n e l e v a r I n c o n v e n i e n t e m e n t e l o s c o s t o s d e p r o d u c c i ó n . P a r a 
l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s o b r e r o s , p o r e l c o n t r a r i o , l a s c a r g a s p a r a p o l í t i c a 
s o c i a l — p a r a b e n e f i c e n c i a , q u e d i r i a m o s v u l g a r m e n t e — s o n r e p r o d u c t i v a s y t i e n ­
d e n a r e b a j a r l o s c o s t o s d e p r o d u c c i ó n p o r l a m a y o r p r o d u c t i v i d a d d e l t r a b a j o 
H u m a n o , d e b i d a m e n t e a t e n d i d o y p r o t e g i d o . * 

i ü n e l U n i c o p u n t o e n q u e v i n i e r o n a c o i n c i d i r u n o s y o t r o s f u é e n a d m i t i r 
l a n e c e s i d a d d e q u e se a ü e n d a a l c o n j u n t o d e l o s c o s t o s de p r o d u c c i ó n y a l 
n i v e l d e l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l , p a r a e s t a b l e c e r l a s c a r g a s d e p o l í t i c a s o c i a l , 
y a q u e se c o n s i d e r e e l s e g u r o s o c i a l c o m o m'Jiimo m o r a l y e c o n ó m i c o , q u e 
ü a d e q u e d a r s a t i s f e c h o p o r l a p r o d u c c i ó n e c o n ó m i c a . 

H a q u e d a d o , p o r t a n t o , e n p i e l a t r a s c e n d e n t a l c u e s t i ó n de s í d e b e s e r 
l o p r i m e r o l a p o l í t i c a p ^ o n ó m i c a o l a p o l í t i c a s o c i a l . E n o t r a s p a l a b r a s : S i 
s o n l a s c a r g a s s o c i a l e s l a s q u e , e s t a b l e c i d a s " a p r i o r i " y s e g ú n d i c t a d o s h u ­
m a n i t a r i o s , h a n d e s e r c u b i e r t a s p o r a p o r t a c i o n e s d e l a e c o n o m í a , o s i , p o r 
e l c o n t r a r i o , s o n l a s l e y e s d e l a p r o d u c c i ó n o, m e j o r , d e l a d i s t r i b u c i ó n l a s 
q u e d e t e r m i n a n e l m a r g e n d i s p o n i b l e p a r a n e c e s i d a d e s d e l a p o l í t i c a s o c i a l . 

D e s d e u n p u n t o d e v i s t a e s t r i c t a m e n t e r a c i o n a l — y m o r a l — n o c a b e d u d a 
q u e es l a p o l í t i c a s o c i a l l a q u e h a d e f i j a r l a s c a r g a s a i m p o n e r a l a e c o n o m í a . 
L a e c o n o m í a a t i e n d e — c o m o e n s e ñ a n l o s t e ó r i c o s — a s a t i s f a c e r l a s n e c e s i d a ­
des h u m a n a s . L u e g o n o c a b e d u d a q u e s o n esas n e c e s i d a d e s l a s q u e d e b e n s e r 
c u b i e r t a s p o r l a e c o n o m í a . 

. P r á c t i c a m e n t e , s i n e m b a r g o , y d a d a l a l i m i t a c i ó n de l a p r o d u c t i b i l i d a d m a ­
t e r i a l o t é c n i c a y l a e s ca sez de l o s m e d i o s n a t u r a l e s f r e n t e a l a s n e c e s i d a d e s 
H u m a n a s t e ó r i c a m e n t e i l i m i t a d a s , n o c a b e d u d a q u e , e n l a m a y o r í a d e l o a 
c a s o s , es l a p r o d u c t i b i l i d a d e c o n ó m i c a l a q u e d e t e r m i n a r á f a t a l m e n t e e l m a r ­
g e n d e g a n a n c i a a r e p a r t i r e n t r e l o s f i n e s de l a p o l í t i c a s o c i a l . 

S i n e n t r a r a h o r a e n e l p r o b l e m a de l a d i s t r i b u c i ó n , es e v i d e n t e q u e é s a se 
v e r i f i c a e n e l p r e s e n t e e s t u d i o d e o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a c a p i t a l i s t a p o r l e y e s 
o c u a s i l e y e s f i j a s , q u e n o s es, i m p o s i b l e a l t e r a r s i n t r a s t o r n a r e l o r d e n d e 
n u e s t r a v i d a e c o n ó m i c a p r e s e n t e . E s t a n o s e r á p e r f e c t a , p e r o n a d i e n i e g a q u e 
es l a ú n i c a p o s i b l e . Y , s i n o , a h í e s t á e l e j e m p l o d e l a e x p e r i m e n t a d o r a r u s a . 

c^ueda , s i n e m b a r g o , u n h e c h o a c e p t a d o , c o m o h e m o s d i c h o g e n e r a l m e n t e , 
e n M a n n h e i m . y q u e p e r m i t e o b s e r v a r e s t e p r o b l e m a c o n o p t i m i s m o : E l d e 
q u e l a s c a r g a s s o c i a l e s i n f l u y e n p r o p o r c i o n a l y d i r e c t a m e n t e e n l a p r o d u c t i ­
b i l i d a d e c o n ó m i c a , h a c i e n d o a q u é l l a m á s i n t e n s a a m e d i d a q u e l a s c a r g a s 
s o c i a l e s — y n a t u r a l m e n t e d e n t r o d e l í m i t e s r a c i o n a l e s y m o r a l e s — s o n m a y o r e s . 

E s y a i n n e g a b l e , d e n t r o de l a p s i c o l o g í a d e l t r a b a j a d o r , q u e e l h o m b r e 
s a t i s f e c h o y c o n s u p o r v e n i r a s e g u r a d o p o r l o s s e g u r o s s o c i a l e s t r a b a j a m á s 
i n t e n s a m e n t e y d e s d e l u e g o m á s v o l u n t a r i a y , p o r t a n t o , h á b i l m e n t e q u e a q u é l 
m e n o s d i c h o s o , q u e d e t a l e s b e n e f i c i o s c a r e c e . P o r ©so l a s o l u c i ó n r a c i o n a l 
v i e n e a c o i n c i d i r e n e s t o e x a c t a m e n t e c o n l a s o l u c i ó n c a t ó l i c a . D é s e a l a 
p o l í t i c a s o c i a l l o n e c e s a r i o , q u e e l l o r e d u n d a r á e n b e n e f i c i o d e l a v i d a e c o n ó m i c a . 

L i a c u e s t i ó n d e l o s s a l a r i o s a l t o s es c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t a . E l l a es e s t r i c ­
t a m e n t e e c o n ó m i c a , y n o t i e n e n a d a q u e v e r c o n l o s o c i a l q u e a q u í n o s o c u p a . 

L o q u e s í c a e d e n t r o d e e s t e t e m a es ese o t r o p u n t o , y a t r a t a d o e n e s t a s 
c o l u m n a s : E l d e l a i g u a l d a d d e l a s c a r g a s soc i a Je s e n t r e l a s d i f e r e n t e s e c o ­
n o m í a s n a c i o n a l e s e n e l m i s m o g r a d o d e d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o . E s e v i d e n t e 
q u e e n t r e d o s e c o n o m í a s g r a n c a p i t a l i s t a s r e s u l t a r á p e r j u d i c a d a y p r o d u c i e n d o 
a m a y o r e s c o s t o s p a r a e l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l a q u é l l a q u e h a y a d e s o p o r t a r 
m a y o r e s c a r g a s p a r a p o l í t i c a s o c i a l . A s u v e z e x i s t e u n a e c o n o m í a g r a n c a p í -
t a i i s t a , t a l l a I n g l e s a , y o t r a p r e c a p i t a l i s t a , c o m o l a e s p a ñ o l a ; n o p o d r á n 
e s t a b l e c e r s e l a s m i s m a s c a r g a s s o c i a l e s ( p r o p o r c l o n a l m e n t e c u a n t i t a t i v a s ) s i n 
c o n s t i t u i r c o n e l l o u n a d e s v e n t a j a p a r a l a e c o n o m í a p r e c a p i t a l i s t a q u e t r a b a j a 
c o n m a y o r e s c o s t o s , e s t o es, c o n m e n o r p r o d u c t i b i l i d a d . 

C l a r o q u e se t r a t a d e c u e s t i o n e s m u y c o m p l i c a d a s y q u e a ú n r e q u i e r e n 
m i n u c i o s o e s t u d i o . P o r e l l o s o n m á s d e a p l a u d i r l o s e s f u e r z o s q u e r e a l i z a n 
t a l e s a s o c i a c i o n e s , c o m o l a a l e m a n a , a q u e n o s r e f e r i m o s a l c o m e n z a r e s t a s 
l i n e a s . 
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DOS MIL INSCRIPCIONES TOLEDO lili II m i l l í l EN EL GOBIERNO SOCIALISTA 

PARA EL CONGRESO OE 

ACCION CATOLICA 
S E E S P E R A QUE AUMENTEN 

TODAVIA EN UN MILLAR 

Han anunciado su asistencia 
treinta Prelados 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l e m i n e n t í s i m o 
s e ñ o r C a r d e n a J P r i m a d o se r e u n i ó a y e r 
l a J u n t a C e n t r a l d e A c c i ó n C a t ó l i c a . 
A s i s t i e r o n l o s s e ñ o r e s A l v a r e z U d e , 
A s ú a , d u q u e d e B a i l é n , C a s t á n , G i l R o ­
b l e s , M a d a r l a g a , M a r í n L á z a r o , M o n ­
t e r o , P l a u s , S a n t a n d e r , V a l i e n t e y V e ­
g a s . 

E l s e ñ o r C a r d e n a f l d i ó c u e n t a d e l o s 
t r a b a j o s p r e p a r a t o r i o s d e l p r ó x i m o C o n ­
g r e s o N a c i o n a l d e A c c i ó n C a t ó l i c a , q u e 
h a d e s p e r t a d o e n o r m e e n t u s i a s m o e n 
t o d a E s p a ñ a . Se h a n r e c b i d o y a 2 .000 
i n s c r i p c i o n e s y se es 'pe ra q u e é s t a s a l ­
c a n c e n l a c i f r a d e 3 .000 . H a n a n u n c i a ­
d o s u a s i s t e n c i a 3 0 P r e l a d o s . L a s M e ­
m o r i a s r e c i b i d a s p a s a n y a d e 100 . 

E n v i s t a d e l c r e c i d o n ú m e r o de c o n ­
g r e s i s t a s , se h a d e s i s t i d o de c e l e b r a r 
l o s a c t o s e n e l S e m i n a r l o , y se b u s c a 
u n l o c a l m á s c a p a z . P r o b a b l e m e n t e se 
c e l e b r a r á n e n l o s l o c a l e s de M a n u e l 
S i l v e l a , 7 . D e t o d a s s u e r t e s , l a o f i c i ­
n a o r g a n i z a d o r a , o u e f a c i l i t é , t o d o g é ­
n e r o d e I n f o r m e s , c o n t i n ú a e n e l P a l a ­
c i o de C r u z a d a í p J a z a d e l C o n d e de B a ­
r a j a s ) . 

Se n o m b r a r o n d i v e r s a s C o m i s i o n e s 
de l o c a l e s , h o s p e d a j e s , P r e n s a , e t c é t e ­
r a , e t c é t e r a , a c o r d á n d o s e l a p u b l i c a c i ó n 
d e u n B o l e t í n d u r a n t e t o d o s l o s d í a s 
de c e l e b r a c i ó n d e l C o n g r e s o . 

Importante dispensa 
pontificia 

B l e m i n e n t i s i m o s e ñ o r C a r d e n a l P r i ­
m a d o h a s o l i c i t a d o y o b t e n i d o d e l a 
S a n t a S e d e l a d i s p e n s a de r e s i d e n c i a 
p a r a t o d o s l o s o b l i g a d o s p o r l a l e y d e 
l a m i s m a ( i n c l u s o s e ñ o r e s p á r r o c o s ) 
d u r a n t e l o s d í a s d e l C o n g r e s o y v i a j e . 

La Junta de Córdoba 

S E R I E E L I N S T R I E N T I I L 

OE 

S E QUIERE CON E L L O NACIO­
NALIZAR SU PRODUC­

CION EN ESPAÑA 

El nuestro compite en calidad 
y precio con los modelos 

mejores del extranjero 

Una reunión de especialistas en 
el ministerio del Ejército 

DE O M A R C A NIEGA 

LA ENTRADA A TROTSKY 
DICE QUE OCASIONARIA DIFI­

CULTA DESPOUCIAC A S 

La fiesta de la revolución sovié­
tica se distingue por la propa­
ganda contra China e Inglaterra 

Parece ya decidido que Mr. Ovey 
sea el embajador inglés en Rusia 

C O P E N H A G U E , 8 . — E l G o b i e r n o d i ­
n a m a r q u é s h a n e g a d o a T r o s t k y a u t o -

T r i z a c l ó n q u e h a b l a s i d o p e d i d a p o r l o s 
E n e l m i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o se ce l e - • c j r c u j o s n o r u e g o s de o b r e r o s a s u s c o m -

b r ó a y e r t a r d e , a l a s s i e t e , u n a r e u n i ó n p a ñ e r o g d i n a m a r q u e s e s . E l m i n i s t r o de 
c o n v o c a d a p a r a t r a t a r de l a s m e d i d a s R e l a c i o n e s , M u n c h , f u n d a m e n t a s u ñ e ­
q u e h a n d e s e r a d o p t a d a s r e s p e c t o a l a 
f a b r i c a c i ó n d e I n s t r u m e n t a l q u i r ú r g i c o 
en l a F á b r i c a N a c i o n a l de A r t i l l e r í a de 
T o l e d o . P r e s i d i d e l g e n e r a l F a n j u l y 
y a s i s t i e r o n , a d e m á s d e d i f e r e n t e s r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l E j é r c i t o y de l a M a r i ­
n a , e n t r e e l l o s e l c a p i t á n de A r t i l l e r í a 
s e ñ o r C ó r d o b a , a f e c t o a l a f á b r i c a d e T o ­
l e d o , v a r i a s p e r s o n a l i d a d e s m é d i c a s q u e 
t e n í a n e l c a r á c t e r d e a s e s o r e s ; e n t r e 
d i c h a s p e r s o n a l i d a d e s figuraban los d o c ­
t o r e s O l i v a r e s , T a p i a , S l o k e r , G ó m e z 
U l U y V i l l a . 

F 1 I n s t r u m e n t a l q u i r ú r g i c o q u e se f a -

g a t l v a e n l a s d i f i c u l t a d e s p o l i c í a c a s q u e 
o r i g i n a r í a l a p r e s e n c i a de T r o t s k y e n 
e l p a í s . 

* * » 
M O S C U , 8 . — L a c e l e b r a c i ó n d e l a n i ­

v e r s a r i o d e l a r e v o l u c i ó n r u s a h a t e ­
n i d o e s t e a ñ o c a r á c t e r a n t l c h i n o s o b r e 
t o d o . L a s m a n i f e s t a c i o n e s l l e v a b a n 
g r a n d e s c a r t e l e s a t a c a n d o l a p o l í t i c a 
de N a n k i n g , a s í c o m o e l G o b i e r n o n a ­
c i o n a l i s t a d e C h i n a y l o s g o b e r n a n t e s 
d e M a n d c h u r i a . 

V o r o s h ü o f f , e l c o m i s a r i o p a r a l a g u e ­
r r a , p a s ó r e v i s i t a a l a s t r o p a s r o j a s y 

L O D E L D I A 

E l r e t o r n o a l a t r i b u 

b r i r a e n T o l e d o es e x c e l e n t e y p u e d e i d e s p u é s p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o c o n t r a l o s 
c o m p e t i r e n t o d o c o n l o s m e j o r e s d e l 
m u n d o . C o m e n z ó a f a b r i c a r s e h a c i a e l 
a ñ o d e 1 9 1 5 , c u a n d o e l a p o g e o de l a 
g u e r r a e u r o p e a h i z o p e n s a r e n q u e , p o r 
l a e s c a s e z de l a p r o d u c c i ó n e x t r a n j e r a , 
d e b í a b a s t a r s e E s p a ñ a p a r a p r o d u c i r s e 
t o d o e l i n s t r u m e n t a l q u e n e c e s i t a s e . 

L a f a b r i c a c i ó n h a c r e c i d o d e s d e e n ­
t o n c e s e n p r o p o r c i o n e s c o n s i d e r a b l e s . Y 
e l l o n o s o l a m e n t e e n c a n t i d a d , s i n o 
t a m b i é n e n c a l i d a d . H o y e l E j é r c i t o es-

e n e m i g o s d e l o s s o v i e t s q u e — d i j o — n o s 
r o d e a n p o r t o d a s p a r t e s y s u e ñ a n c o n 
n u e s t r a c a í d a o n u e s t r o a n i q u i l a m i e n t o , 
p a r a l o c u a l b u s c a n a n s i o s a m e n t e n u e s ­
t r o s p u n t o s d é b i l e s , c o m o l o h a c e e n 
C h i n a e l G o b i e r n o n a c i o n a l i s t a , a y u d a d o 
p o r I n g l a t e r r a y o t r a s p o t e n c i a s . 

L a r e a n u d a c i ó n de r e l a c i o n e s d i p l o m á ­
t i c a s c o n I n g l a t e r r a n o l e p a r e c í a u n 
suceso d e t a n t a I m p o r t a n c i a , y a q u e n o 
a f e c t a r á g r a n d e m e n t e l a s r e l a c i o n e s c o n 

p a ñ o l e m p l e a e x c l u s i v a m e n t e , e n t o d o s l i a s d e m á s p o t e n c i a s c a p i t a l i s t a s . T e r m i -

[ E N T R E L l l P O L I C I I ! 

E N 

NUMEROSOS HERIDOS Y 
CHAS DETENCIONES 

MU-

Escritor comunista y ex racista 
encarcelado por asesinato 

H A M B U R G O , 8 . — U n g r u p o d e u n o s 
5 0 0 c o m u n i s t a s h a l i b r a d o u n s a n g r i e n ­
t o c h o q u e c o n l a P o l i c í a , q u e t r a t a b a 
d e d i s o l v e r l e . 

N u m e r o s o s a g e n t e s h a n r e s u l t a d o h e ­
r i d o s . L a P o l i c í a h a e f e c t u a d o n u m e ­
r o s a s d e t e n c i o n e s . 

L O S I M P U E S T O S 

Ñ A U E N , 8 . — E l " D e u t s c h e A l l g e m e i -
n e Z e i t u n g " h a p u b l i c a d o u n e s t u d i o 
r e f e r e n t e a l a s i t u a c i ó n financiera de 
A l e m a n i a . E n 

E N d l E i ü l 

UNA ORQUESTA MUERTA CUAN-
DO ESTABA TOCANDO 

é l I n d i c a q u e l a c a r g a 

G U A T E M A L A , 8 . — L a s e r u p c i o n e s d e l 
v o l c á n S a n t a M a r í a h a n c a u s a d o d a ñ o s 
e n o r m e s e n l a z o n a a f e c t a d a . O c h o h a ­
c i e n d a s , e n l a s q u e se c u l t i v a b a e l c a f é 
e n g r a n d e s c a n t i d a d e s , h a n q u e d a d o t o ­
t a l m e n t e d e s t r u i d a s p o r l a l a v a 

L a s e x p e d i c i o n e s d e s o c o r r o a l l u g a r 
d e l s i n i e s t r o h a c e n e s p a n t o s o s r e l a t o s d e 
e s c e n a s m a c a b r a s y e s p e l u z n a n t e s . E n 
u n a finca l l a m a d a " L a s A n i m a s " se e n ­
c o n t r a r o n l o s c a d á v e r e s de l a s v í c t i m a s 
d e l a e r u p c i ó n s i n b r a z o s n i p i e s . L o s 
c a d á v e r e s h a b í a n s i d o m u t i l a d o s n o p o r 
l a s a v e s d e r a p i ñ a , s i n o p o r u n c e r d o 
q u e h a b í a e s c a p a d o d e l a m u e r t e y q u e 
se a l i m e n t ó , h a s t a q u e l l e g a r o n l a s es­
c u a d r i l l a s d e s o c o r r o , d e c a r n e h u m a n a . 
U n a o r q u e s t a d e m a r i m b a f u é s o r p r e n -

c a n d o . L o s c a d á v e r e s d e l o s m ú s i c o s h a n 
s i d o e n c o n t r a d o s t a l y c o m o e s t a b a n e n e l 
m o m e n t o d e o c u r r i r l a c a t á s t r o f e . T a m ­
b i é n se h a e n c o n t r a d o u n e s q u e l e t o c a r ­
b o n i z a d o a b r a z a d o a u n á r b o l . U n g r u p o 
d e p e r s o n a s q u e q u i s i e r o n e s c a p a r d e l 

c a n z a e n A l e m a n i a u n t o t a l d e 15 .125 
m i l l o n e s d e m a r c o s . E l t o t a l d e I n g r e ­
sos e n e l p r i m e r s e m e s t r e de e s t e e j e r ­
c i c i o a s c i e n d e a 4 . 8 4 0 m i l l o n e s , y se 
c a l c u l a u n d é f i c i t de 8 7 0 m i l l o n e s i n ­
c l u i d a e n e s t a c a n t i d a d e l d é f i c i t d e l 
e j e r c i c i o p a s a d o , q u e e r a m a y o r a ú n ' ^ 6 ^ 0 s e i n t r o d u j e r o n e n u n p o z o , q u e 
q u e e s t a c i f r a . I t e c h a r o ñ d e s p u é s . E s t o s I n f e l i c e s p e r e -

L a D e u d a flotante d e l R e l c h i m p o r - ' c i e r o n t a m b i é n y s u m u e r t e d e b i ó s e r 
t a 1 .150 m i l l o n e s y 7 .570 m i l l o n e a e s p a n t o s a , a j u z g a r p o r l a f o r m a e n q u e 

i h a n s i d o e n c o n t r a d o s s u s c a d á v e r e s . G r u ­
p o s d e p e r s o n a s q u e h u í a n a t e r r o r i z a ­
d a s , a l v e r s e p e r d i d a s , se e s t r e c h a r o n 
u n a s c o n t r a o t r a s c o m o ú l t i m o r e c u r s o , 
p o s e í d a s d e e s p a n t o , y s u s c a d á v e r e s 
f o r m a n I n f o r m e m o n t ó n . 

T o d a s c u a n t a s p e r s o n a s h a n a c u d i d o 

C O R D O B A , 8 . — R e u n i d a e n e l p a l a ­
c i o e p i s c o p a l l a J u n t a d i o c e s a n a d e A c ­
c i ó n C a t ó l i c a b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
O b i s p o , se d i ó c u e n t a de l o s t r a b a j o s 
r e a l i z a d o s p a r a c o o p e r a r a l m a y o r é x i ­
t o d e l p r ó x i m o C o n g r e s o N a c i o n a l d e 
A c c i ó n C a t ó l i c a . 

A t a l fin se a c o r d ó i n t e n s i f i c a r l a 
c a m p a ñ a e m p r e n d i d a . E n e s t o s ú l t i m o s 
d í a s h a n a u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e 
l a s I n s c r i p c i o n e s . E n t r e l o s a c t o s a c e ­
l e b r a r figuran v a r i o s d e c a r á c t e r r e l i ­
g i o s o . T a m b i é n se h a d e c i d i d o d e l e g a r 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a J u n t a e n s u 
p r e s i d e n t e , d o n M a n u e l E n r í q ^ e z B a ­
r r i o s , e x d i r e c t o r g e n e r a l de P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a , y e n e l c o n s i l i a r i o , d o n J o s é 
G a l l e g o s R o c a f u l l . l e c t o r a l y d i r e c t o r 
d i o c e s a n o d e o b r a s s o c i a l e s . 

n ó d i c i e n d o q u e C h i n a d e b e r í a t e n e r 
c u i d a d o . " N o s o t r o s — d i j o — t e n e m o s m u ­
c h a p a c i e n c i a ; p e r o c u a n d o é s t a se a g o ­
t e , q u e s e r á a l g ú n d í a , d e v o l v e r e m o s 
g o l p e p o r g o l p e . " 

M A N I F E S T A C T O H E S i A N T I B R I T A -
N I C A S 

L O N D R E S , 8 . — L o s p e r i ó d i c o s p o n e n 
d e m a n i f i e s t o l a m a n e r a c o m o l o s so -

Clausuran en Viena más 
centros docentes 

L a 'Heimwehr" dice que no sé 
dejará desarmar 

V I E N A , 8 . — C o n m o t i v o d e l a a g i t a ­
c i ó n e s c o l a r , l a s a u t o r i d a d e s h a n d i s ­
p u e s t o l a c l a u s u r a d e l a E s c u e l a T é c n i ­
c a s u p e r i o r d e A g r i c u l t u r a , d e l a E s c u e ­
l a S u p e r i o r d e V e t e r i n a r i a y d e l a E s ­
c u e l a S u p e r i o r d e C o m e r c i o i n t e r n a c i o ­
n a l . 

L A H E I M W E H R N O D E S A R M A 

V I E N A , 8 . — L o s d i r e c t o r e s d e l a 
H e i m w e h r h a n p u b l i c a d o u n a d e c l a r a ­
c i ó n e n q u e a s e g u r a n q u e t o d a t e n t a t i ­
v a q u e se i n i c i a r a c o n e l f i n d e d e s a r ­
m a r a s u o r g a n l a a c l ó n , p a r c i a l o t o t a l ­
m e n t e , s e r í a r e c h a z a d a p o r p a r t e d e 
é s t a c o n t o d a e n e r g í a 

y 7 .570 m i l l o n e s de 
m a r c o s l a D e u d a c o n s o l i d a d a . 

S e g ú n d a t o s s u m i n i s t r a d o s p o r l a C o -
h u s i ó n d e P r e s u p u e s t o s , l o s t r a b a j o s de 
l a r e v a l o r i z a o ó n de l o s a n t i g u o s e m ­
p r é s t i t o s e m i t i d o s e n l o s m a r c o s a n t e ­
r i o r e s a l o s a c t u a l e s e s t á n y a c a s i t e r ­
m i n a d o s . E s t o s e m p r é s t i t o s c o m p r e n d í a n 
t í t u l o s p o r v a l o r d e 7 4 . 0 0 0 m i l l o n e s de 
m a r c o s a n t i g u o s . B a s t a c o n s i d e r a r l a 
c u a n t í a de e s t a e d f r a p a r a a d v e r t i r l a 
e n o r m e p é r d i d a s u f r i d a e n l a i n f i a c i ó n 
y e n l a e s t a b i l i z a c i ó n , s i se c o n s i d e r a 
q u e e l c o c i e n t e I n t e r m e d i o de l a r e v a l o -
n z a c l ó n es i n f e r i o r a l 5 p o r 1 0 0 . 

L A F A B R I C A C I O N D E H A R I N A 

Ñ A U E N , 8 . — L o s c o m e r c i a n t e s de h a ­
r i n a , r e u n i d o s e n H a n n o v e r , h a n p r o t e s ­
t a d o c o n t r a l a m e z c l a o b l i g a t o r i a q u e 
p r o y e c t a n e l e m e n t o s i n t e r e s a d o s , de t r i ­
g o c o n c i e r t o p o r c e n t a j e d e c e n t e n o , y a 
que , d a d a l a c o t i z a c i ó n a c t u a l d e l c e n ­
t e n o , t e n d r í a c o m o e f e c t o I n m e d i a t o l a 
r e d u c c i ó n d e l c o n s u m o . 

E S C R I T O R D E T E N I D O 

a l l u g a r d e l a c a t á s t r o f e h a c e n r e l a t o s 
d e e s c e n a s v e r d a d e r a m e n t e d a n t e s c a s . — 
A s s o c i a t e d P r e s s . 

Un empréstito Morgan 
para el Japón 

Se quiere levantar el embar­
go sobre el oro 

T O K I O , 8 . — P a r e c e s e g u r o q u e e n e n e ­
r o o f e b r e r o se l e v a n t a r á e l e m b a r g o d e l 
o r o , e s t a b l e c i d o p o r d e c r e t o g u b e r n a ­
m e n t a l e l a ñ o 1 9 1 7 . 

U n a l t o f u n c i o n a r i o d e l m i n i s t e r i o d e 
H a c i e n d a j a p o n é s se e n c u e n t r a a c t u a l -

B E R L I N , 8 . - E 1 c o o n c l d o e s c r i t o r de , ? e n t e e n N l í e V f Y o r k ' do,nde l i a e n t r a -
t , , e ; d o en n e g o c i a c i o n e s c o n l a C a s a M o r ­

g a n p a r a l a c o n c l u s i ó n de u n e m p r é s t i ­
t o de c i e n m i l l o n e s d e d ó l a r e s , d e s t i n a -

i d e a s a v a n z a d a s L a m p e l , h a s :do d é t e 
n i d o e s t a m a ñ a n a y e n c a r c e l a d o . 

Se l e a c u s a de h a b e r p a r t h i p a d o , en 
1920 , é n u n c r u n e ^ p o h t i c o d e ^ i a S a n - ! d o a a l a P ^ " ^ ^ m e d i d a q u e 
t a V e h m e . L a m p e l . q u e - f i g u r a b a e n a q u e l se ^ _ f" 
e n t o n c e s e n l a e x t r e m a d e r e c h a , f o r ­
m a b a p a r t e de l a O v e r l a n d , c u e r p o de 
l a R e i c h s w e h r n e g r a , y e n u n i ó n de 

E L P A T R O N O R O E N C H E C O 
E S L O V A Q U I A 

P R A G A , 8 . — L a c o m i s i ó n p e r m a n e n t e 
o t r o s v a r i o s p a r t i c i p ó e n e l a s e s i n a t o ! d e l P a r l a m e n t o h a a p r o b a d o el p r o y e c t o 
d e u n m i e m b r o s o s p e c h o s o de a q u e l l a j d e l e y r e l a t i v o a l a i n t r o d u c c i ó n d e l p a -
o r g a n i z a c i ó n . t r ó n o r o . 

P á g . 4 
S 

I n d i c e - r e s u m e n 
D e p o r t e s P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . . P á g . 4 
L a h e r m a n a m a y o r ( f o l l e ­

t í n ) , p o r M a t i l d e A i g u e -
p e r s e 

L a v i d a e n M a d r i d P á g . 
D e s o c i e d a d , p o r " E l A b a t e 

F a r l a " T & g . 6 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i ­

n a n c i e r a T & g . 5 
U n a p ó s t o l de M a d r i d , p o r 

M a n u e l G r a ñ a F á g . 8 
S e a l q u i l a n " h o g a r e s " , p o r 

M . de M a y o P á g . 8 
A c t u a l i d a d e x t r a n j e r a , p o r 

R . L T & g . 8 

M A D R I D . — A y e r se r e u n i ó l a J u n t a 
d e l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , p r e s i d i d a 
p o r e l R e y . — E l P r í n c i p e d e A s t u r i a s 
e v i t ó u n a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l . — 
C o n c u r s o p a r a d i e z b e c a s e n e l I n s ­
t i t u t o d e R e e d u c a c i ó n P r o f e s i o n a l . — 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l . — E n t r e g a d e d i p l o m a s e n 
l a E s c u e l a S u p e r i o r d e G u e r r a ( p á ­

g i n a 6 ) . 

P R O V I N C I A S . — A s a m b l e a de l a F e ­
d e r a c i ó n C a t ó l i c o A g r a r i a d e L u g o . 
H o y l l e g a r á n a A l i c a n t e 400 t u r i s t a s 
n o r t e a m e r i c a n o s . — U n v a p o r b i l b a í n o 
e m b a r r a n c a d o f r e n t e a C o r u ñ a . — D e ­
n u n c i a c o n t r a v a r i o s m a e s t r o s n a c i o ­
n a l e s d e B a r c e l o n a . — C o m i e n z a en 
e s t a c a p i t a l e l C o n g r e s o L d e C o n ­
t a b i l i d a d . — D i e z y n u e v e m i l p e s e t a s 
p a r a o b r a s e n l a U n i v e r s i d a d de 

Z a r a g o z a ( p á g i n a 8 ) . 

E X T R A N J E R O . — S e s i ó n n o c t u r n a en 
l a C á m a r a f r a n c e s a ; d i s c u r s o s de 
B r l a n d y T a r d l e u ; t r e s d i p u t a d o s r a ­
d i c a l e s se h a n s e p a r a d o d e l p a r t i d o . 
E l G o b i e r n o s o c i a l i s t a d a n é s h a n e ­
g a d o a T r o t s k l p e r m i s o p a r a r e s i d i r 
e n e l p a í s . — M á s c e n t r o s d o c e n t e s 
c l a u s u r a d o s e n V l e n a a c a u s a de l o s 
d i s t u r b i o s e s t u d i a n t i l e s . — C h o q u e s e n ­
t r e l a P o l i c í a y l o s c o m u n i s t a s e n 

H a m b u r g o ( p á g i n a s 1 y 2 ) . 

a q u e l l o s t i p o s d e a p a r a t o s q u e p u e d e f a ­
b r i c a r T o l e d o , l o s q u e s a l e n d e l a F á ­
b r i c a N a c i o n a l . Y s o n a s i m i s m o d e p r o ­
d u c c i ó n t o l e d a n a t o d a s l a s c a j a s de a u ­
t o p s i a q u e h a y e n l o s p u e b l o s e s p a ñ o l e s . 

Hacia la fabricación en serie 

A p e s a r d e q u e e l I n s t r u m e n t a l p r e ­
c i t a d o p u e d e c o m p e t i r e n c a l i d a d y e n 
p r e c i o c o n e l i n s t r u m e n t a l de t i p o c a r o l v l e t s c u m p l e n s u s p r o m e s a s e n e l b e ­
q u e s a l o d e l a s f o r j a s d e l r e s t o de E u - j c h o de q u e a l c e l e b r a r e l a n i v e r s a r i o de 
r o p a , s ó l o se p r o d u c í a n e n c a n t i d a d ¡ l a r e v o l u c i ó n h a n r a d i a d o v i o l e n t o s d i s -
a q u e l l o s a p a r a t o s que , p o r l o c o r r i e n t e s , I c u r s o s de p r o p a g a n d a s o v i é t i c a y a n t l -
t i e n e n g r a n s a l i d a e n e l m e r c a d o , c o m o b r i t á n i c a e n i n g l é s , 
p i n z a s , b i s t u r í e s , t i j e r a s , e t c . E n c u a n t o N O M B R A M I E N T O D E E M B A J A D O R 
a l o s i n s t r u m e n t o s e s p e c i a l e s e r a n s e r - I N G L E S E N M O S C U 

v i d o s s o l a m e n t e m e d i a n t e e n c a r g o es- , L O N D R E S . 8 . — S e g ú n e l " D a i l y M a ü " , 
p e c i a l ; de a q m q u e n o se p r o d u j e r a n a s i r E s m o n d 0 w e y se6rá n o m b r a d J e m b a . 

j a d o r d e l a G r a n B r e t a ñ a e n M o s c ú . 

L O S A L E M A N E S F U G I T I V O S 

Ñ A U E N . 8 . — L o s c a m p e s i n o s a l e m s -

p r e c l o s r e d u c i d o s . 
A h o r a d e t r a t a de t i p i f i c a r l a p r o d u c - j 

c l ó n de m o d o q u e p u e d a f a b r i c a r s e e n i 
s e r l e . F a l t a b a e l a s e ^ o r a m i e n t o t é c n i c o , ! 
y se h a b u s c a d o l a c o l a b o r a c i ó n d e I l u s ­
t r e s e s p e c i a l i s t a s en t o d o s l o s r a m o s de 
l a C i r u g í a , l o s c u a l e s h a n o f r e c i d o i n ­
m e d i a t a y d e s i n t e r e s a d a m e n t e s u c o n ­
c u r s o . D e e s t e m o d o se p o d r á c a m i n a r 
a p a s o s a g i g a n t a d o s h a c i a l a n a c i o n a ­
l i z a c i ó n d e l a p r o d u c c i ó n , q u e es a l o 
q u e p r i n c i p a l m e n t e se t i e n d e . 

E n l a s e s i ó n de a y e r t a r d e , p r i m e r a 
q u e se c e l e b r a se a c o r d ó c o n s t i t u i r d i ­
v e r s a s p o n e n c i a s , a g r u p a d a s p o r e spe ­
c i a l i d a d e s . E s t a s p o n e n c i a s t r a b a j a r á n 
s e p a r a d a e i n d e p e n d i e n t e m e n t e , c o n o b ­
j e t o d e e s t u d i a r l o s m e j o r e s m e d i o s p a r a 
e m a n c i p a r d e l a t u t e l a e x t r a n j e r a a e s t a 
r a m a de l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l . U n a 
v e z q u e l a s p o n e n c i a s t e r m i n e n l o s t r a ­
b a j o s r e s p e c t i v o s q u e l e s h a n s i d o e n ­
c o m e n d a d o s , v o l v e r á n a r e u n i r s e en se-

E l c a s o v i e n e r e f e r i d o c o n t o d a n a t u ­
r a l i d a d p o r e l p e r i ó d i c o r u s o " K r a s n a i a 
G a z e t a " . C o n u n a f a m i l i a s i b e r i a n a v i v e 
u n a v i e j a p a r l e n t a I m p o s i b i l i t a d a p a r a 
e l t r a b a j o y l l e n a de a c h a q u e s . L o s so­
b r i n o s de l a p o b r e m u j e r e n c u e n t r a n 
p e s a d o e l c a r g o y p l d t i s e n c i l l a m e n t e 
p e r m i s o a l s o v i e t c o r r e s p o n d i e n t e p a r a 
e s t r a n g u l a r a l a a n c i a n a . E l s o v i e t l o 
c o n c e d e y m e d i a n t e e l c r i m e n q u e d a n 
l o s s o b r i n o s l i b r e s de c u i d a d o s . 

N o p r e t e n d e m o s c o m e n t a r e l h e c h o , 
q u e p o r s u e n o r m i d a d se c o m e n t a s o l o . 
P e r o s í I m p o r t a p r e s e n t a r l o e n t o d a s u 
d e s n u d a b a r b a r l e p a r a l l e g a r a l a ú l t i ­
m a c o n s e c u e n c i a d e c i e r t a s a c t i t u d e s a 
l a m o d a q u e se d d o p t a n y se d i v u l g a n 
l a s m á s v e c e s s i n c o n c i e n c i a de l o q u e 
e n e l f o n d o se h a c e . B l p e r m i s o d e l 
s o v i e t e s t a b a r e d a c t a d o e n f o r m a m u y 
s e n c i l l a , a l m a r g e n de l a m i s m a p e t i ­
c i ó n . N o d e c í a m á s q u e « s t o : " Q u e es­
t r a n g u l e n a l a v i e j a " . T o d o , c o m o se 
ve , m á s l l a n o y m á s n a t u r a l — y h a s t a 
m á s l e g a l — d e n t r o d e l s a l v a j e p r i n c i p i o 
q u e l o o c u r r i d o e n F r a n c i a ú l t i m a m e n t e , 
ñ o n g a m o s ñ o r v í a de e j e m p l o . E n e l 

d e p a r t a m e n t o d e l V a r u n j o v e n h a m a ­
t a d o a s u m a d r e d e u n t i r o en l a c abezp 
p o r e l m o t i v o d e q u e e s t a b a e n f e r m a 
y e l p i a d o s o m u c h a c h o q u e r í a a h o r r a r l e 
m f r i m l e n t o s . Y d e s p u é s (' ; i | n l a r g o p r o ­
ceso y de r w • - ^ -.ta y m u o V 
p a p e l e l J u r a d o p r o n u n c i a l a a b s o l u ­
c i ó n . H a m a t a d o " p o r p i e d a d " . A s í n o s 
a d c e n a l g u n o s p e r i ó d i c o s a l o s q u e se 
es v e e l d e s e o d e e n s a l z a r l a figura d e l 

a s e s i n o . 

E , l p r i n c i p i o es e l m i s m o q u e e l p u e s t o 
n p r á c t i c a p o r l o s c o m u n i s t a s . A h í v a -
ios p o r e l c a m i n o de esos " p l a d o n o s ' 

c r í m e n e s . Y l o m e n o s q u e p u e d e p e ­
d i r s e es u n p o c o d e r e f l e x i ó n a n t e s de 
a c e p t a r I n c o n s c i e n t e m e n t e , p o r a f á n p u e ­
ril de p a r e c e r " a v a n z a d o s " y " m o d e r ­
n o s " , t e o r í a s i n s p i r a d a s p o r u n a c r i m i 

E N E L D E B U T E OE llYEfi E N 

LA 

EL MINISTRO DE NEGOCIOS 
EXTRANJEROS PRONUNCIO 

UN GRAN DISCURSO 
» 

Tardieu habló en la se­
sión nocturna 

Las Izquierdas atacaron al Go­
bierno y aplaudieron a Briand 

Tres diputados radicales se han 
separado del partido 

NO QUERIAN VOTAR CON-
TRA E L GOBIERNO 

L a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l f u é 

b i e n a c o g i d a p o r l a m a y o r 

p a r t e d e l a P r e n s a 

P A R I S , 8 . — A l a b r i r s e l a s e s i ó n d e l a 
C á m a r a d e D i p u t a d o s , l a c o n c u r r e n c i a 
es g r a n d e e n e s c a ñ o s y t r i b u n a s , a d v i r ­
t i é n d o s e e x p e c t a c i ó n . 

P r i m e r a m e n t e h a c e u s o de l a p a l a b r a 
e l d i p u t a d o r a d i c a l s o c i a l i s t a B o n n e t , e l 
c u a l h a c e c o n s t a r s u e x t r a ñ e z a p o r e l 
h e c h o de q u e , d e s p u é s d e s e ñ a l a r s e e n 
e l e s c r u t i n i o d e a y e r l a s c i f r a s de 3 1 0 
v o t o s c o n t r a 2 7 0 , h a y a n a p a r e c i d o , c o n 
c a r á c t e r o f i c i a l , l a s d e 2 8 7 c o n t r a 2 8 4 . 

B l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a i n t e r v i e n e 
r á p i d a m e n t e y d a p o r t e r m i n a d o e l i n c i ­
d e n t e . 

A c o n t i n u a c i ó n T a i t t i n g e r , d e l a U n i ó n 
R e p u b l i c a n a D e m o c r á t i c a , s o l i c i t a de 

n a l l o c u r a . Q u e q u i e n n o s e a c a p a z de I B r i a n d q u e d é e x p l i c a c i o n e s a c e r c a de 
m a t a r de u n t i r o a s u m a d r e e n f e r m a 
t e n g a l a h o n r a d e z d e c o n d e n a r e l c r i ­
m e n y l e I m p o r t e p o c o n o p a s a r p o r 
h o m b r e a l a m o d a e n l a t e r t u l i a . T a l 
m o d o d e j u g a r c o n l o s m á s s a g r a d o s 
p r i n c i p i o s , t a l f a l t a d e d i s c u r s o — q u e 
n o es en l a m a y o r í a de l o s c a s o s o t r a 
c o s a — , p u e d e n l l e v a m o s u n d í a a l a 
s i t u a c i ó n a c t u a l d e R u s i a . Y t e n g a n p r e ­
s e n t e l o s " m o d e r n o s " q u e eso n o es n i n ­
g u n a n o v e d a d : e l d e s h a c e r s e de l o s a n ­
c i a n o s e n f e r m o s e i n ú t i l e s es p r á c t i c a 
m u y a n t i g u a de l a s t r i b u s q u e v i v e n 
e n e l m á s a t r a s a d o s a l v a j i s m o . 

L a s i t u a c i ó n e n P o l o n i a 

n e s q u e h a c e i r n o s d í a s e m i g r a r o n d e 
R u s i a p o r h a b é r s e l e s h e c h o c o m p l e t a ­
m e n t e i m p o s i b l e l a v i d a , c o n t i n ú a n 
a c a m p a d o s e n K l e l y H a m b u r g o y s i ­
g u e n s i e n d o o b j e t o de t o d a c l a s e de s o ­
l i c i t u d e s c a r i ñ o s a s . A l r e l a t a r l o s p e r ­
c a n c e s s u f r i d o s , c o m p r u e b a n q u e l a s a u ­
t o r i d a d e s b o l c h e v i q u e s l e s h a n c o b r a d o 
6 6 0 r u b l o s a c a d a p a s a j e r o , a p e s a r d e 
q u e e r a n c i u d a d a n o s r u s o s . D i c e n q u e , 
m o m e n t o s a n t e s d e e m b a r c a r s e e n L e -
n i n g r a d o , l e s s e c u e s t r a r o n y les d e s p o ­
j a r o n h a s t a e l ú l t i m o c é n t i m o , p u e s l e s 
a d v i r t i e r o n q u e t o d o d i n e r o e f e c t i v o de­
b í a q u e d a r s e p a r a e l E s t a d o s o v i é t i c o . 

s i ó n p l e n a r i a . y s u s a c u e r d o s s e r á n s o ­
m e t i d o s a l a S u p e r i o r i d a d p a r a l a r e ­
s o l u c i ó n d e f i n i t i v a . 

D E L C O L O R D E 

iiiiiii: 
M I C R I S T A L 

N E M I G O S G R A N D E S Y P E Q U E Ñ O 
N o e s t o y b i e n e n t e r a d o , p e r o m e p a ­

r e c e q u e p o r a q u í n o h a y h o r m i g a s b l a n ­
ca s , ¿ v e r d a d ? D i o s s e a b e n d i t o . N o n o s 
f a l t a b a m á s s i n o q u e l a s h u b i e r a . S i n 
d u d a , n o l a s h a y , p o r q u e a u n p o b r e 
p o e t a q u e se l e o c u r r i ó n o m b r a r l a s l e 
d i j e r o n c o n s o r n a : 

"¡ Fuerza del consonante, a lo qué obligas! 
¡ A decir que son blancaa las hormigas!" 

S i n e m b a r g o , l a s h a y e n o t r o s l u g a ­
r e s d e l a t i e r r a , s e g ú n t e s t i m o n i o s a u 

L o s r a t o n e s . 
L a s h o r m i g a s b l a n c a s . 
L o s m i c r o b i o s . 
¿ C ó m o d e f e n d e r s e d e t á n t o s y t a n 

v a r i a d o s y p o d e r o s o s e n e m i g o s , a u n q u e 
a l g u n o s de e l l o s n o p a r e z c a n t e m i b l e s 
p o r s u p e q u e ñ e z ? E s e b i l l e t e , p e n o s a ­
m e n t e a d q u i r i d o y c u i d a d o s a m e n t e g u a r ­
d a d o , s i n o se l o l l e v a e l p r o v e e d o r o 
e l a g e n t e e j e c u t i v o , o e l l a d r ó n p r o f e 
s i o n a l d e t i p o a n t i g u o ( e l q u e p o d r í a -

t o r i z a d o s . Y s o n t a n d a ñ i n a s c o m o l o m o g l l a m a r l a d r ó n . . h i g t ó r i c o \ ¿ e l co 
h a n d e m o s t r a d o e n a q u e l e x n u e s t r o a r 
c h l p i é l a g o f i l i p i n o , d e f e l i z r e c o r d a c i ó n , 
d o n d e u n g r a n n ú m e r ó d e e l l a s h a l o ­
g r a d o p e n e t r a r en l o s s ó t a n o s de l a 

m u n i s t a e x p r o p l a d o r , o e l financiero h a ­
b i l í s i m o , o l a r a t a r o e d o r a , e s t á m u y 
e x p u e s t o a s e r v i r de s u c u l e n t a a l l m e n 
t a c l ó n d e u n n u m e r o s o g r u p o d e h o r -

T e s o r e r í a d e l E s t a d o , d e M a n i l a , y s e : m ¡ g a g b I a i l c a S ( r e u n i d a s q u i z á e n b a n -
h a c o m i d o l a s u m a d e c u a t r o m i l l o n e s ! q U e t e d e h o m e n a j e , 
d e p e s o s e n b i l l e t e s . p o r f o r t u n a , d e t o d o s l o s e n e m i g o s 

Y o n o s é s i h a b r á n e n g o r d a d o m u - j c i t a d o s , l a s h o r m i g a s b l a n c a s n o s o n , 
c h o c o n e s t a c l a s e d e c o m i d a . P a r a l a ¡ h a s t a a h o r a , t e m i b l e s e n e s t a s l a t i t u -
g e n e r a l i d a d d e l o s s é r e s v i v o s , u n b l - | d e s . L o s o t r o s , s í ; e s p e c i a l m e n t e e l c o -
l l e t e d e B a n c o n o es n u t r i t i v o p o r s í m u n i s t a e x p r o p i a d o r y e l financiero h a -
m i s m o , p e r o p u e d e t r a n s f o r m a r s e e n . b i i í s í m o , q u e r e p r e s e n t a n l a e n c o n a d a 
p r o d u c t o s m u y a d e c u a d o s p a r a l a a l l - j i U C h a e n t r e e l c a p i t a l y e l t r a b a j o , l u -
m e n t a c l ó n . A l a s h o r m i g a s , p o r l o q u e C h a q u e t i e n e p o r o b j e t o d e c i d i r c u á l 
se v e , l e s s a b e a d u l c e . Y e s t o es m u y 
g r a v e . 

Y a b a s t a b a c o n q u e e l p o s e e d o r de 
u n b i l l e t e t u v i e r a q u e d e f e n d e r l o de t o ­
d o s l o s d e m á s h o m b r e s . P o r a ñ a d i d u d a , 
a l g ú n a n i m a l d o m é s t i c o , c o m o e l r a t ó n 
( q u e es, e f e c t i v a m e n t e , d o m é s t i c o s i n 
n u e s t r o p e r m i s o ) , h a b í a y a m o s t r a d o 
p r e d i l e c c i ó n p o r c o m e r s e esos p a p e l e s 
v a l i o s o s . S i a ú n f a l t a b a a l g o p a r a a u ­
m e n t a r n u e s t r a a n g u s t i a , l o s m é d i c o s 
h a n d e c l a r a d o r e p e t i d a m e n t e q u e en l o s 
b i l l e t e s d e B a n c o h a y u n a c a n t i d a d f a ­
b u l o s a d e t e r r i b l e s m i c r o b i o s a l a c e c h o . 
L a a l a r m a m é d i c a se e x p l i c a , p o r q u e 
q u i e n t o m a u n b i l l e t e p u e d e a d q u i r i r c o n 
é l u n a e n f e r m e d a d , y s i l a a d q u i e r e , 
p a s a e l b i l l e t e a m a n o s d e l m é d i c o , q u e 
p o r e s t e h e c h o , se e n c u e n t r a c o l o c a d o 
e n l a z o n a d e p e l i g r o . 

Y m e n o s m a l q u e l o s m i c r o b i o s n o 
h a n d a d o , c o m o l a s h o r m i g a s , e n l a t e - ^ 
c í a d e a t a c a r d i r e c t a m e n t e a l o s b i ­
l l e t e s , d e j á n d o l o s " i m p o s i b l e s " p a r a t o ­
dos , s i n o q u e se l i m i t a n a a t a c a r a l p o ­
s e e d o r , c o n l o q u e , a l m e n o s , se o b t i e n e 
l a n o d e s p r e c i a b l e v e n t a j a de q u e l l e ­
g u e n a l o s h e r e d e r o s . 

d e l o s d o s se h a de l l e v a r n u e s t r o b l 
H e t e . 

D e s p u é s d e t o d o l o d i c h o , c o m p r e n ­
d e r á n u s t e d e s q u e t e n e r u n b i l l e t e d e 
B a n c o es u n a c o s a t r á g i c a . 

A l o s u m o , s ó l o h a b r á o t r a q u e l o 
s e a m á s : n o t e n e r l o . 

T i r s o M E D I N A 

L a p u g n a e n t r e e l m a r i s c a l P i l s u d s k i 
y l a D i e t a p o l a c a h a t e r m i n a d o p o r 
a l i o r a c o n e l a p l a z a m i e n t o d e l a s se­
s i o n e s de l a A s a m b l e a p o r t r e i n t a d í a s . 
E s u n p r i v i l e g i o q u e l a C o n s t i t u c i ó n 
c o n c e d e p o r u n a so''<. ^ t e M p n . - ' f í e n t e 
de i a r e p ú b l i c a y q u e d a d a l a e x c i t a ­
c i ó n d e l a s p a s i o n e s p o l í t i c a s h a a p r o ­
v e c h a d o M o s c i s k i p a r a I m p o n e r u n p a ­
r é n t e s i s d e c a l m a . 

P e r o es d e t e m e r q u e s e a t a n s ó l o 
u n e x p e d i e n t e d i l a t o r i o . E n e l v e r a n o 
l a s I z q u i e r d a s p a r l a m e n t a r l a s I n t e n t a ­
r o n a c e r c a r s e a l m a r i s c a l P i l s u d s k i y 
c o n s t i t u i r u n a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a 
s u f i c i e n t e p a r a e v i t a r e l f o r c e j e o c o n ­
t i n u o e n t r e e l G o b i e r n o y l o s p a r t i d o s 
p o l í l i c o s d e l a D i e t a y l a a g i t a c i ó n q u e 
de e l l o r e s u l t a . P e r o l a s n e g o c i a c i o n e s 
f r a c a s a r o n y d e e s t e f r a c a s o s a l l ó e l 
m a y o r e n c o n o c o n q u e a l p r e s e n t e se 
c o m b a t e . 

P o r eso c r e e m o s q u e d e n t r o de t r e i n ­
t a d í a s e l p r e s i d e n t e d e l a r e p ú b l i c a se 
e n c o n t r a r á a n t e u n a s i t u a c i ó n t a n f a l ­
s a c o m o l a a c t u a l . P i l s u d s k i d a l a i m ­
p r e s i ó n d e c a r e c e r de f u e r z a s u f i c i e n t e 
p a r a i m p o n e r d e f i n i t i v a m e n t e l a d i c t a ­
d u r a . Q u i z á s h a y a e n s u e s p í r i t u u n a 
l u c h a e n t r e e l d e s e o d e c o n s e r v a r l a s 
f o r m a s de l a d e m o c r a c i a p a r l a m e n t a r i a 
y l a v o l u n t a d d e g o b e r n a r s i n t r a b a s . 
P a r e c e q u e e x i s t e e n é l u n p r o p ó s i t o de 
c o n s e r v a r e l P a r l a m e n t o ; p e r o a m o l d á n ­
d o l o a l a s n e c e s i d a d e s d e l a g o b e r n a ­
c i ó n d e l p a í s . H a s t a e l p r e s e n t e , sea 
e l l o p o r l a c a r e n c i a de f u e r z a s a p u n ­
t a d a , o p o r l a l u c h a í n t i m a q u e se des ­
a r r o l l e e n e l e s p í r i t u d e l d i c t a d o r , es 

l o s h e c h o s y r e v e l a c i o n e s q u e h i z o a y e r 
F r a n k l i n B o u l l l o n y a c e r c a de l a e v a ­
c u a c i ó n d e R h e n a n i a . T a m b i é n i n v i t a a 
T a r d i e u y B r i a n d a q u e p e r s i s t a n e n 
s u o l a r i v i d e n c i a y p e r s p i c a c i a c o n r e s ­
p e c t o a A l e m a n i a . 

H a c e n d e s p u é s u s o de l a p a l a b r a u n 
d i p u t a d o d e m ó c r a t a y o t r o r e p u b l i c a n o 
d e l a I z q u i e r d a , I n v i t a n d o a l G o b i e r n o 
a c o n t i n u a r s u a c t i t u d d e v i g i l a n c i a c o n 
r e s p e c t o a A l e m a n i a . 

L u e g o , R l v i é r e , s o c i a l i s t a , d a c u e n t a 
de l a s r a z o n e s p o r l a s c u a l e s s u p a r ­
t i d o n o v o t a r á e n f a v o r d e l G o b i e r n o 
T a r d i e u , a l q u e c o n s i d e r a u n G a b i n e t e 
de d e r e c h a s . 

S e ñ a l a l a s i g n i f i c a c i ó n q u e t i e n e l a 
p r e s e n c i a de M a g i n o t e n e l m i n i s t e r i o 
de l a G u e r r a y p r e g u n t a s i es c i e r t o y 
e x a c t o q u e h a s i d o s u s p e n d i d a l a r e t i ­
r a d a de t r o p a s de R h e n a n i a . 

Discurso de Briand 
A C o n t i n u a c i ó n s u b e a l a t r i b u n a e l 

m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , 
B r l a n d , q u e es m u y a p l a u d i d o e n n u ­
m e r o s o s b a n c o s de l a C á m a r a . 

C o m i e n z a s u d i s c u r s o d i c i e n d o q u e v a 
a d i s i p a r l o s e q u í v o c o s r e l a t i v o s a l a 
p o l í t i c a e x t e r i o r de F r a n c i a y a d a r 
e x p l i c a c i o n e s c a t e g ó r i c a s . 

M i p r e s e n c i a e n e l G o b i e r n o T a r d l e u 
— d i c e — s i g n i f i c a q u e l a p o l í t i c a e x t e r i o r 
de F r a n c i a c o n t i n ú a s i e n d o l a m i s m a 
q u e l a de l o s G o b i e r n o s a n t e r i o r e s : u n a 
p o l í t i c a d e d i g n i d a d y e n t e r e z a . E s t a 
p o l í t i c a n o es p e r s o n a l , n o es e x c l u s i ­
v a m e n t e m í a , s i n o q u e h a s i d o a p r o ­
b a d a p o r l o s G o b i e r n o s p r e c e d e n t e s y 
h a r e c i b i d o l a a p r o b a c i ó n de P o i n c a r é 
e I n c l u s o de l a s C á m a r a s . 

D u r a n í j e e l t i e m p o q u e h a d u r a d o e l 
G o b i e r n o q u e y o p r e s i d í , n u n c a e s t u v i ­
m o s e n d e s a c u e r d o T a r d l e u y y o . 

R e s p o n d i e n d o l u e g o a l a s d i v e r s a s c r í ­
t i c a s f o r m u l a d a s a l d e s a r r o l l a r l a s i n ­
t e r p e l a c i o n e s d e a y e r y h o y , d i c e q u e 
F r a n c i a j a m á s h a d e s f a l l e c i d o y c o n t i ­
n ú a s i e n d o d u e ñ a a b s o l u t a de sus d e s ­
t i n o s , c o n t r i b u y e n d o , e n l a m e d i d a d e s u s 
f u e r z a s , a l e s t a b l e c i m i e n t o de l a p a z e n 
e l m u n d o , o b r a n d o s i e m p r e c o n c i r c u n s ­
p e c c i ó n . F r a n c i a — a g r e g a — t o m ó l a i n i ­
c i a t i v a , e n l o q u e se r e f i e r e a l a p r o m u l ­
g a c i ó n de l a l e y d e d e f e n s a n a c i o n a l , d o s 

lo i n d u d a b l e q u e se h a n p r o d u c i d o ' u n a l ^ . 0 3 a n t e s de 1 9 1 4 ' c u a n d o en e l m u n d o 
s e r i e d e b r u s q u e d a d e s e n l a p o l í t i c a de 
P o l o n i a . U n d í a l a n z a e l í n a r i s c a l u n 
a n a t e m a v i o l e n t í s i m o , o t r o l o s o f i c i a l e s 
I n v a d e n l a D i e t a . ¿ Q u é r e s u l t a r á d e l 
n u e v o a r d i d d i l a t o r i o , p o r q u e eso es y 
no o t r a c o s a ? N o l o s a b e m o s . P e r o n o s 
p a r e c e q u e l a s i t u a c i ó n n o p u e d e p r o ­
l o n g a r s e . Y a se h a n p r o d u c i d o m a n i f e s ­
t a c i o n e s c a l l e j e r a s c o n t r a P i l s u d s k i y 
d e b e r e c o r d a r s e q u e e l d i c t a d o r p o l a c o 
n o se a p o y a b a s ó l o e n e l E j é r c i t o , s i n o 
q u e t u v o e n u n p r i n c i p i o e l a s e n s o p o ­
p u l a r . S i n d u d a l a s i t u a c i ó n de P o l o ­
n i a e s t á l l e g a n d o a u n m o m e n t o c r í t i c o 
I n t e r e s a n t e . 

Huelga de estudiantes en 
Puerto Príncipe 

P U E R T O P R I N C I P E , 8 . — L o s e s t u ­
d i a n t e s d e l a E s c u e l a d e D e r e c h o y l o s 
a l u m n o s d e l a E s c u e l a d e C i e n c i a s A p l i ­
c a d a s se h a n n e g a d o a e n t r a r e n c l a s e 
y se h a n s o l i d a r i z a d o c o n l o s e s t u d i a n ­
tes de l a E s c u e l a d e A g r i c u l t u r a , q u e 
se h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a . 

L o s e s t u d i a n t e s de S a n t o D o m i n g o 
se h a n c o m p r o m e t i d o a p r e s t a r s u a y u ­
d a a l o s h u e l g u i s t a s de P u e r t o p r i n c i p e . 

L a h u e l g a e s t u d i a n t i l se c o n s i d e r a co ­
m o a b s u r d a y ú n i c a e n s u g é n e r o , p u e s t o 
q u e l o s e s t u d i a n t e s de l a E s c u e l a d e 
A g r i c u l t u r a r e c i b e n l a e d u c a c i ó n g r a t u i ­
t a p o r p a r t e d e l E s t a d o . L o s e s t u d i a n ­
t e s se n e g a r o n p r i m e r a m e n t e a t r a b a ­
j a r p a r a r e c i b i r u n a p a g a y a h o r a q u i e ­
r e n q u e se l e s c o n c e d a u n a p a g a a d i ­
c i o n a l . 

L a h u e l g a t r a n s c u r r e h a s t a a h o r a s i n 
i n c i d e n t e s . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

Regimiento de Aviación en 
Checoeslovaquia 

Este año han entrado en Praga 
casi medio millón de extranjeros 

P R A G A , 8 . — E l " P r a g e r P r e s s e " 
a n u n c i a q u e e l m i n i s t e r i o d e l a D e f e n ­
s a N a c i o n a l t i e n e l a i n t e n c i ó n d e c r e a r 

B r n o u n r e g i m i e n t o d e A v i a c i ó n . 
P o r o t r a p a r t e , s e c o n s t r u i r á e n d i c h a _ 

c i u d a d u n c u a r t e l q u e c o s t a r á de 18 La limitación en Italia de d e Ne?oc ic>s E x t r a n j e r o s d e A l e m a n i a . 

r e i n a b a t o d a v í a l a p a z . E n e l c u r s o d e l a 
g u e r r a n o d e s c u i d ó n a d a p a r a a s e g u r a r 
l a v i c t o r i a , y p r e c i s a m e n t e p o r e l l o , a h o ­
r a t i e n e e l d e r e c h o d e p r o c u r a r el e s t a ­
b l e c i m i e n t o d e f i n i t i v o de l a p a z . L a g r a n ­
d e z a m o r a l d e F r a n c i a n o h a s i d o n u n c a 
n i s i q u i e r a r o z a d a e n e l c u r s o d e l a s n e ­
g o c i a c i o n e s q u e h a s o s t e n i d o . 

E n l a ú l t i m a C o n f e r e n c i a de L a H a y a , 
n u e s t r o p a í s o b r ó d e a c u e r d o c o n s u s 
a l i a d o s d e l a g u e r r a p a r a p r e p a r a r l a 
a d o p c i ó n d e l p l a n Y o u n g . 

L o s a c u e r d o s c o n c e r t a d o s en L ó c a m e 
— a ñ a d e — f u e r o n u n a t e n t a t i v a , e n c a m i ­
n a d a a c r e a r u n a f r o n t e r a n i f r a n c e s a 
n i a l e m a n a , es d e c i r u n a f r o n t e r a i n t e r ­
n a c i o n a l i z a d a . 

Stresemann, ciuda­

dano del mundo 

E n l a a c t u a l i d a d es firme el P a c t o de 
P a r í s c o n t r a l a g u e r r a . E n a q u e l l a o c a ­
s i ó n , p e n s a m o s q u e F r a n c i a y A l e m a ­
n i a , q u e h a b l a n p e l e a d o u n a c o n t r a o t r a , 
t e n í a n y a e l d e r e c h o de t r a b a j a r u n i d a s 
p a r a l a c o n s e c u c i ó n d e l a p a z . 

E s t o , s e ñ o r e s , es l o q u e y o h e h e c h o . 
E s t e es m i c r i m e n . 

H e m a n t e n i d o n e g o c i a c i o n e s m u c h o 
t i e m p o c o n u n h o m b r e , y a m u e r t o , q u e 
t r a b a j ó I n t e n s a m e n t e p o r l a p a z , s i e n d o 
a s í r e c o n o c i d o p o r t o d o s . A l m o r i r e l se­
ñ o r S t r e s e m a n n , p u e d e d e c i r s e q u e el 
m u n d o h a p e r d i d o u n c i u d a d a n o . ( G r a n ­
des a p l a u s o s e n c a s i t o d a l a C á m a r a . T o ­
d a s l a s m i r a d a s se d i r i g e n a l a t r i b u n a 
d i p l o m á t i c a , d o n d e s e e n c u e n t r a e l e m ­
b a j a d o r d e A l e m a n i a , q u e d a m u e s t r a s 
de v i s i b l e e m o c i ó n a l e s c u c h a r l a s p a l a ­
b r a s d e l s e ñ o r B r l a n d . ) 

B r i a n d r e c u e r d a l u e g o l a s n e g o c i a c i o ­
n e s q u e s o s t u v o c o n e l f a l l e c i d o m i n i s t r o 

a 2 0 m i l l o n e s . 

L O S E X T R A N J E R O S E N P R A G A 

P R A G A , 7 . — L a s v i s i t a s d e e x t r a n j e ­
r o s a e s t a c a p i t a l se h a n e l e v a d o , de sde 

estupefacientes 
G I N E G R A , 8 . — E l G o b i e r n o I t a l i a n o 

D e m o d o q u e e l h e r o i c o c i u d a d a n o q u e e n e r o a ú l t i m o s d e l p a s a d o m e s de sep - h a h e c h o s a b e r q u e a p r u e b a l o s p r l n -
ir c a s u a l i d a d t i e n e u n b i l l e t e , p u e d e i t l e m b r e , a 4 8 0 . 7 5 4 p e r s o n a s , c i f r a q u e c l p i o s f u n d a m e n t a l e s d e l p r o v e c t o n o r -

P f n i T D A T F 1 * «• r r l g u r o s y e n c a r n i z a d o s : 
I L L , L s H i D M . 1 d , c o l e g i a t a , / 1 E l g é n e r o h u m a n o e n m a s a 

í c o n t a r c o n ' l o s s i g u i e n t e s e n e m i g o s se-i r e p r e s e n t a u n a u m e n t o d e l 12 p o r Í 0 0 
c o n r e l a c i ó n a l m i s m o p e r i o d o d e l 

l a f t o 1 9 2 8 . 

p r o y e c t o nor­
t e a m e r i c a n o r e l a t i v o a l a l i m i t a c i ó n d e 
p r o d u c c i ó n d e e s t u p e f a c i e n t e s m a n u f a c ­
t u r a d o s . 

E l — d i c e — d e f e n d í a l o s i n t e r e s e s d e s u 
p a í s ; p e r o y o , p o r ral p a r t e , n o d e j é de 
d e f e n d e r l o s i n t e r e s e s d e F r a n c i a . P o ­
d é i s c r e e r l o . 

A c o n t i n u a c i ó n a l u d e a l a e n t r a d a d e 
A l e m a n i a - e n l a S o c i e d a d de N a c i o n e s y 
d i c e : ¿ H a b r á e n F r a n c i a u n h o m b r e 
r a z o n a b l e que de j e de c o m p r e n d e r l a 
n e c e s i d a d de e s a d e t e r m i n a c i ó n , q u e n o 
se d é c u e n t a d e q u e u n p a í s c o m o A l e -
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m a n ! a n o p o d í a e s t a r f u e r a de l o r g a n i s ­
m o de G i n e b r a ? 

L a evacuación renana 

Come;%.ando l u e g o los a r t í c u l o s d e l 
T r a t a d o de V e r s a l l e s r e l a t i v o s a l a o c u ­
p a c i ó n de R h e n a n i a , d i c e q u e é s t a e r a ficiosa. a n u e s t r o j u i c i o , p a r a los i n t e -

que de n o s o t r o s p o d r í a n p e n s a r l a op i -
n ó n p ú b l i c a s i l l e g a r a a s u r g i r u n a 
n u e v a c r i s i s . 

E x p r e s a l a e s p e r a n z a de c o n s e g u i r l a 
m a y o r í a n e c e s a r i a p a r a c o n t i n u a r go­
b e r n a n d o y a p l i c a r u n a p o l í t i c a bene-

L a cosecha de azafrán! 

es mediana 

D E S P U E S D E L V I A J E 

d e c a r á c t e r i n t e r a l i a d o y q u e e l T r a t a d o 
p r e v e í a l a e v a c u a c i ó n , y a n t e l a b u e n a 
v o l u n t a d d e A l e m a n i a , e l r e p r e s e n t a n t e 
d e F r a n c i a e n l a c o n f e r e n c i a de L a H a ­
y a n o p o d í a , e n m o d o a l g u n o , n e g a r s e a 
t r a t a r d e é s a . e v a c u a c i ó n , q u e h a b í a de 
c o n s t i t u i r l a l i q u i d a c i ó n financiera d e ­
finitiva c o n A l e m a n i a . 

A d m i t o — c o n t i n ú a d i c i e n d o B r l a n d — 
q u e M . M a r i n t e n g a o t r a o p i n i ó n , q u e 
p o d r á s o s t e n e r c u a n d o t e r m i n e e s t e d e ­
b a t e ; p e r o y o d o y e x p l i c a c i o n e s y r e ­
fiero l o q u e h a o c u r r i d o . Y o . s e ñ o r e s , 
n o p u e d e p r o c e d e r a l a d e s t r u c c i ó n de 
u n a l a b o r , de u n a o b r a q u e c o n s i d e r o 
b u e n a . ( A p l a u s o s e n n u m e r o s o s b a n c o s 
d e l a C á m a r a . ) 

B r i a n d a f i r m a s u e s p e r a n z a de q u e l a 
e v a c u a c i ó n b o r r a r á t o d o s l o s o d i o s y 
r e n c o r e s , a u n q u e r e c o n o c e q u e e l e s t a ­
b l e c i m i e n t o d e l a f r o n t e r a es u n p r o b l e ­
m a q u e h a p r e o c u p a d o a t o d o s l o s G o ­
b i e r n o s . 

- S o l i c i t a d e l a C á m a r a q u e n o se d e j e 
I n f l u e n c i a r p o r e l p l e b i s c i t o n a c i o n a l i s t a 
e n A l e m a n i a , y d e c l a r a q u e e l p r o b l e m a 
d e l S a r r e es u n p r o b l e m a f r a n c o a l e m á n . 

S i c r e é i s — a g r e g a e l o r a d o r — q u e 
F r a n c i a h a a d q u i r i d o c o m p r o m i s o s p e r ­
j u d i c i a l e s , d e s h a c e d l o s ; r o m p e d l o s 

r e s e s d e F r a n c i a y d e l m u n d o . " 
Se s u s p e n d e l a s e s i ó n . 

Sigue la baja en los aceites 

Tres bajas en el NOTAS AGRICOLAS Y MERCADOS 

partido radical 
L o s v i n o s m a n c h e g o s 

P A R I S , 8. — T r e s d i p u t a d o s p e r t e n e - C I U D A D R E A L — E s t o s b u e n o s l a -
c i e n t e s a l p a r t i d o r a d i c a l y r a d i c a l so - br iegOS m a n c h e g o s s a l e n d e l m e s d e oc -
c i a l i s t a . e n t r e e l l o s L a u t h i e r , r e d a c t o r t u b r e c o m o de u n a p e s a d i l l a . P a s ó l a 
j e f e d e l d i a r i o " L ' H o m e L i b r e " , se h a n v e n d i m i a c o n sus i n c e r t i d u m b r e s y so­
d a d o d e b a j a e n l a s l i s t a s d e l p a r t i d o , ; b r e s a l t o s . y e l m o s t o t u r b i o y p e g a j o s o 
e n v i s t a d e l m a n d a t o d e v o t a r c o n t r a i v a s i e n d o v i n o c l a r o y o l o r o s o , 
e l G o b i e r n o E s t a s s e n c i l l a s g e n t e s h a n r e n d i d o en 

S e g ú n " L ; E c h o de P a r i s " . es m u y p t o J 1 ^ ™ * bKrefa ' Z i ^ J Z ^ L ^ T u ñ t.i,i 1 c i j - i i n a i e a l t r á b a l o . A h o r a v a n a d e a i c a r u n b a b l e q u e e l s e ñ o r C o p o n a t , d i p u t a d o p o r ( a gug m a y o r e S . q u e e n 
l a I n d i a f r a n c e s a , p e r t e n e c i e n t e a l g r u - s a n t o l u ' " q u e eg d o m i c i l i o de t o d o s 
p o r a d i c a l y r a d i c a l s o c i a l i s t a , se d é de y p a r a t o d o s , r e p o s a n e t e r n a m e n t e , 
b a j a en l a s l i s t a s d e l p a r t i d o , s i g u i e n d o H e m o s r e c o r r i d o los c e m e n t e r i o s de 
e l e j e m p l o d e L a u t h i e r y o ' r o s dos d i p u - los p u e b l o s m a n c h e g o s p a r a i r d e j a n d o 
t a d o s d e l m i s m o . : e n e l l o s u n a o r a c i ó n f e r v o r o s a p o r l a s 

¡ a l m a s de a q u e l l o s p a i s a n o s q u e s u p l e -
Dice la Prensa francesa r o n c o n s u t r a b a j o y sus v i r t u d e s h a -

c e r d e C i u d a d R e a l u n a p r o v i n c i a 
P A R I S , 8 . — L o s d i a r i o s m a n i f i e s t a n : & r a n d e . 

e n g e n e r a l s u d e s e o d e q u e e l G o b i e r n o ; H a s t a h a c e m u y p o c o t i e m p o e x i s t í a 

C A F E V I E N A 
E L M E J O R D E M A D R I D 

I n a u g u r ó s u n u e v o s a l ó n c o m e d o r y ter^ 
( u l i a en M e n d l z á b a l , 2 1 , e s q u i n a a L u i s a 
F e r n a n d a ; c u b i e r t o s a 8,50. T e l é f . 36298. 

M U N D O C A T O L l c n 

E G U I L U Z 
19, calle Mayor, 19 

| Reunión en Roma del C. |. 

de C. Eucarístícos 

E L NUNCIO A LOGROÑO 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

i m r t i c i o a a s u c l i e n t e l a q u e , l i q u i d a d a s ; R O M A , 8 . — E l C o m i t é I n t e m a e l o n a l h» 
p a r t i c i p a a * ^ . . . 1 C o n g r e s o s E u c a n s t i c o s se r e u n i r á 
y a sus a n t i g u a s e x i s t e n c i a s , h a r e c i b í - e n R o m a ( y p r o b a b l e m e n t e en l a S 
d o e l s u r t i d o c o m p l e t o d e l a s ü l t á m a s d a d V a t i c a n a . A u n q u e sue lo h a c e r l o siem' 
n o v e d a d e s p a r a s e M r a p a r a . a p r e a e n - g M ^ R g l S T ^ S ^ ™ ^ 

t e t e m p o r a d a . 

Banco Hispano Americano 
H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o e l r e s g u a r d o 

n ú m e r o 1.758, de 10.000 pe se t a s , e x p e d i d o - o r g a n l z a d a p o r l a í r w T 
a f a v o r de d o n E s t e b a n S a l a z a r C o l o g a n « S L S f f i h » ^ H * * ^ * * * 

c e l e b r a r de es te m o d o e l j u b i l e o d e / s ? 1 
m o P o n t í f i c e . — D a f f l n a . Í3U-

Regreso de la peregrinación 
mariana 

H a l l e g a d o a M a d r i d l a p e r e g r i n a c i ó n 
a r i a n a , q u e o r g a n i z a d a p o r las Congre 

g a c l o n e s e s p a ñ o l a s , h a v i s i t a d o Ronia y d o ñ a E u g e n i a F e r n d n d e . C u e r v o eon-

D I O G E N E S M A O D O N A L D . — U s t e d puede h u n d i r s u E s c u a d r a y a , a l m i r a n t e . 1 B a n c o se a n U n c i a a l p ú b l i c o p o r t e r c e - i r o ^ J ^ ^ " g P ^ w ^ r i p i a n d o 8U8 

T a r d i e u o b t e n g a u n é x i t o y m a n i f i e s t a n l a c o s t u m b r e e n t o d a s l a s f a m i l i a s m a n -
s u c o n f i a n z a e n e l n u e v o p r e s i d e n t e ! ^ g * 1 8 ( y a c a s o h o y P e r d u r e e n a l g ú n 
p a r a l a g e s t i ó n d e ' o s a s u n t o s d e E s - i l u & a r ) ' d e d i c a r u n r e c u e r d o p o é t i c o 
j .acj0 | a sus d i f u n t o s , m a n d a n d o e s c r i b i r e n l a 

. / . . . ,1 l á p i d a m o r t u o r i a u n v e r s o , q u e g e n e r a l -
A l m i s m o t i e m p o se m u e s t r a n c a s i ^ e ^ e s a l i a de u n o o r a Z ó n d o l o r i d o , ú n i -

a c u e r d o s de L a H a y a , e l P l a n Y o u n g u n á n i m e s e n a p l a u d i r l a a c t i v i d a d y l a j e a f u e n t e de i n s p i r a c i ó n . Y a s í es f r e -
y m a n t e n e d l a s t r o p a s e n A l e m a n i a ; 1 o r i g i n a l i d a d q u e o f r e c e e l p r o g r a m a d e l ] c u e n t e v e r u n o s v e r s o s , q u e s o n eso : 
p e r o c l a r a m e n t e os d i g o q u e é s t a n o | n u e v o G o b i e r n o , s u l e n g u a j e c l a r o y ; u n a l á g r i m a , y a l g u n o s u n a b a r r a q u e r a , 
es m i p o l í t i c a , p o r q u e , a m i j u i c i o , I c o n c r e t o y l a r i q u e z a d e m a t e r i a s q u e ' E n A l c á z a r de S a n J u a n , q u e t i e n e n 
a l e j a l a p a z d e f i n i t i v a y e s t a b l e . a b o r d a . M u c h o s ó r g a n o s d e o p i n i ó n e s - i e l c e m e n t e r i o m á s l i n d o de t o d a l a r e -

I n s i s t e e n e l c o m e n t a r i o j u r í d i c o d e l ! t i m a n q u e T a r d i e u t i e n e y a l a b a t a l l a ' g i 6 n ' V'1}103 s o b r e u n a p i e d r a q u e co-
T r a t a d o d e V e r s a l l e s . E l c a n c i l l e r a l e - g a n a d a . r r e s p o n d i a a u n t a l M a r i a n o , n o se c u a n -
m á n d i j o q u e l a a c e p t a c i ó n d e l P l a n l L a P r e n s a n o p o l í t i c a h a c e g r a n e l o - ^ m b a s , g u , e n t e v e r s 0 : CTiando a m i 
Y o u n g c o n s t i t u í a u n a p r u e b a de b u e n a I g i o d e l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , p o - | m a . . _ 
v o l u n t a d p o r p a r t e de A l e m a n i a y l e l n i e n d o d e r e l i e v e r u c a r á c t e r c o n s t r u c - 1 r e t i r a r o s c 
d a b a d e r e c h o , p o r t a n t o , a s o l i c i t a r l a t i v o , q u e p e r m i t e a b r i g a r g r a n d e s e s - | r i a n o ! " 
e v a c u a c i ó n . L o s a l i a d o s h a n d i c h o q u e ' p e r a n z a s , y c a l i f i c a n l a j o r n a d a p a r l a 

M i a m i g o H o o v o r y y o h e m o ^ d e c i d i d o b u s c a r s i e m p r e l a p a z . 
E L A L M I R A N T E B U L L . — ¿ í i ' o le p a r e c e a u s t e d m e j o r e s p e r a r a e n c o n ­

t r a r l a ? 
( " S y d n e y B u l l e t i n " ) I - . — 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M • J U A W E T E S 

S e c c i ó n de C a r ¡ ' , - ' , Elde8can80 8emanalenla 

d e l a r t í c u l o 7 1 de l o s E s t a t u t o s . 
M a d r i d , 10 de n o v i e m b r e de 1929. 

industria panadera 
D O N A T I V O S R E C I B I D C . L a s e n t i d a d e s p a t r o n a l e s p a n a d e r a s de 

P a r a l a v i u d a M a r í a O l a n d i a , de c u a - M a d r i d , e n u n e x t e n s o c o m u n i c a d o q u e 
n b a l l e g u é i s — y e n e l l a p o n g á i s l a | r e n t a y c i n c o a ñ o s , s i n m á s f a m i l i a q u e ¡ n o s d i r i g e n , h a c e n c o n s t a r q u e n o h a n 
^ 0 ~ - ' - P ? ^ ^ y ^ t / e ^ T V ^ a y ^ f \ n n B L n i ñ a de t r e c e a ñ o s - S e encuentJra I t o m a d o , c o m o se h a d i c h o , n i n g ú n a c u e r -

. a q u i se q u e d a M a - | - e r m a d e t u b e r c u l o s i s y n o p u e d e d e - ! t ¡ e n d a a e l l l a m a d o " r e -
1 tíicarse a l t r a b a i o p a r a p o d e r l l e v a r a ¡ , ^ , , / . , 1,, . , „ „ 

E n T o m e l l o s o v i m o s o t r a f i l i g r a n a . I c a s a u n p e d a z o " de p a n y a l i m e n t a r s e l e v o d e l p e i s o n a l o b r e r o de s u i n d u s -

a los e f e c t o s n o t a b l e s ^ n n ^ t o s ^ ^ ^ ^ 

d a r o n a l C e r r o de l o s A n g e l e s . E n la ca­
p i l l a de l a s C a r m e l i t a s se o e ü e b r a r o n so-

i l e m n e m e n t e v a r i o s a c t o s r e l i g i o s o s . Des-
C u r a c i ó n r a d i c a l . C o n - | p u é s d e i R o s a r i o , e l p a d r e A y a l a p ronun-
s u l t a d e C i r u g í a . J o r - l c i ó e l o c u e n t e s p a l a b r a s , r e c o r d a n d o ia 
g e J u a n . 68, p r i n c i p a l . | b r i l l a n t e z de l a p e r e g r i n a c i ó n , y resal­

t a n d o los a c t o s r e l i g i o s o s de Zaragoza, 
M a r s e l l a , R o m a , L o r e t o y L o u r d e s . 

A l r e g r e s o e n l a C o r t e , se d i ó por ter­
m i n a d a l a p e r e g r i n a c i ó n , s a l i e n d o para 
l a s d i s t i n t a s c a p i t a l e s a n d a l u z a s los nu­
m e r o s o s p e r e g r i n o s q u e l l e g a r o n a Ma­
d r i d . 

E l l a h a o s c u r e c i d o 

s u s c a n a s 

e s t a b u e n a v o l u n t a d n o s e r i a e f e c t i v a m e n t a r í a d e a y e r c o m o u n é x i t o p a r a ! d e s p u é s de l o s n o m b r e s , a ñ o s , e t c é t e - i e ü a y s u h i j a . V i v e e s t a p o b r e m u e r e n i t r i a , i n s t i t u i d o e n 1 9 0 6 p a r a c i u n p l i m e n -
h a s t a q u e e l a r r e g l o f u e r a d e f i n i t i v o . ¡ T a r d i e u . E n g e n e r a l e s t i m a n , a u n r e c o - ^ r } l . etc. , e s c r i t o t a l y c ^ m o a q u í se con -1 V e l a r de , n ú m e r o 15, t e r c e r o i z q u i e r d a ( 3 - | t a r l a l e y d e d e s c a n s o d o m i n i c a l o s e m a -

C o n l a e v a c u a c i ó n r e n a c e r á l a con-1 n o a i e n d o q u e es m u y e x p u e s t o h a c e r | s i S n a : " A q u í t e n é i s a f " d e f u n t o " — q u e 110-29).—C. Q 10; M . G . , 5; s e ñ o r e s de 1 n a l . E x i s t e , d e s d e l u e g o , a ñ a d e n , l a fir 
fianza. R e c u e r d a q u e l o s s o l d a d o s f r a n - p r o n ó s t i c o s de e s t a u a t u r a l l e z a q u e e l ' e , s t a m i r a n d o a J e s ú s — . S u h i j o y 6 U ¡ T . , 10 ; J . L o i n , 33,50. T o t a l , 58,50 pese t a s . | ^ d e c i s i ó n d e p o n e r t é r m i n o a l a f o r -
ceses s u p i e r o n h a c e r s e a p r e c i a r p o r l a i G o b i e r n o o b t e n d r á m a y o r í a e n ' l a v o t a - l y e v n 0 ' e l C O j o T ' 'le de,dl«?an e s t a (:ruz"-i - A n c i a n a de s e s e n t a y c u a t r o a n o s , j t j d e p r a c t i c a r t a l d e s c a n s o , 
t-̂ kio^aJT A* v > y , ^ « r . i r , *, ^ m a q u i l a c u m vuuti y a c o m p r e n d e r á n u s t e d e s q u e es to no1 v i u d a , c o n u n a h i j a e n f e r m a d e a n e m i a , ! „ „ , , „ „ J u ^a «,0ar«^?Q A* loe i m 
p o b l a c i ó n d e R h e n a n i a . c i ó n d e c o n f i a n z a , t o m a n d o p a r a e l l o | 3 e r á p o e s í a , p e r o n o c a b e d u d a q u e r e - l d e v e i n t i t r é s a ñ o s . P o r t u a v a n z a d a e d a d p n n c l p a l c a u s a de l a m a y o r í a de l a s M -

l i . n u n p á r r a f o i n s p i r a d í s i m o d i c e q u e c o m o i n d i c i o l o s 3 1 0 v o t o s l o g r a d o s , b o s a e s p o n t a n e i d a d y s i m p l i c i s m o e n I y h a l l a r s e i m p o s i b i l i t a d a de u n a m a n o y p e r f e c c i o n e s q u e s u f r e l a f a b r i c a c i ó n d e l 
f r a n c e s e s y a l e m a n e s t i e n e n p o d e r o s a s i a y e r p a r a e l a p l a z a m i e n t o de l a d i s - e s tas b u e n a s g e n t e s . [ t e n e r l a v i s t a m u y c a n s a d a , n o p u e d e p a n . 
r a z o n e s p a r a e s t i m a r s e y t r a b a j a r j u n - ' c u s i ó n h a s t a h o y c o n t r a l o s 2 7 0 v o t o s ! Y a l p r o p i o t i e m p o q u e u n r e c u e r d o a : t r a b a j a r e n s u o f i c i o de m o d i s t a . Se h a - , L a a c t i t u d d e l C o m i t é p a r i t a r i o , p r o - ! 
t o s e n g r a n d e s e m p r e s a s . r e u n i d o s p o r l a s i z q u i e r d a s h o s t i l e s a l !109 m u e r t o s , se d a n u n a v u e l t e c i t a los H a n e n u n a s i t u a c i ó n b a s t a n t e a p u r a - gigT,en> d a d o l u g a r a q u e h o y n o s ; 

A g r e g a q u e e l G o b i e r n o a l e m á n h a ! G o b i e r n o . 1 ™ ° * V se P o n e n c o m o h o t a s de p e r r u - d a . D e b e n v a r i o s mese s de c a s a y d u e r - i e n c o n t r e m o g l o g p a t r o n o s c o n q u e n o 

* * * * * tótefí Comentarios é é ^ J ^ ^ ^ S S ' Z t S S S S f i ñ S - . W ñ t & S A « t - « ^ « ^ g ^ L S 
p a r a e l p l a n Y o u n g e s t a r á u l t i m a d o en ' l y mie l< m o s t i l l 0 ( a r r o p e , etc. , e l v i n i l l o i d ó s , 42 ( P u e n t e V a l l e c a s ) ( 3 - 1 0 - 2 9 ) . — | o b r e r o q u e n o r e a l i z a s u t r a b a j o c o m o , 
d i c i e m b r e y t o d o se e n c o n t r a r á p r e p a r a - : Ñ A U E N , 8 Se h a n r e c i b i d o y a c e p - i e n í*"-1-0 e e p o r t i l l a o , o u n b o t e , se e n - | C . Q., 10; u n j e f e d e l E j é r c i t o , 5; M . G . , ¡ e s d e b i d o , p u e s e n c u a n t o s casos de d e s - l 
d o e n ese m o m e n t o p a r a q u e e l R e i c h s - ; t a d 0 c o n r e l a t w a s a t i s f a c c i ó n e n A l e - i c a r g a d e a r r a s t r a r l a s p a r t í c u l a s 8Ó11-¡ f ' ' , s ^ < ^ . e s d e + T - ' 10 ; J- L o i n ' 33'25- T o - ] p i d o se s u s c i t a n , e l o b r e r o a c u d e a n t e t a g v o t e l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s W H ^ I ^ a l ^ ' A ^ ^ g ^ f ^ é í T ^ i l t ó ^ y a z u c a i ' a d a s W se q u e d a n r e z a -
n a d a s a l a e j e c u c i ó n d e l m e n c i o n a d o 
p l a n . 

B r i a n d t e r m i n a s u d i s c u r s o d i c i e n d o 
q u e l a C á m a r a e s t a r á n e t a m e n t e o b l i 
g a d a a p r o n u n c i a r s e a c e r c a d e s u p o l i 

; d a s 
i g a d a s e n l a s a m í g d a l a s . D e e s t a f o r -

b r e l a e v a c u a c i ó n d e R e n a n i a , e n l a s | m a ge v a p a g a n d o PSta v i d a a t r a g o s , y 
c u a l e s i n d i c a q u e l a e v a c u a c i ó n n o e s t á I sea l o q u e D i o s q u i e r a , 
s u p e d i t a d a a l c u m p l i m i e n t o d e l p l a n j D a i n o s u n a v u e l t e c i t a p o r l a b o d e g a . 
Y o u n g , e n e l s e n t i d o de l a c o m e r c i a - 1 n o s s u b i m o s e n e l e m p o t r o y e x a m i n a -

t a i , 63,25 p e s e t a s 
— F a m i l i a d e l a c a l l e de C a n i l l a s , 22 

( P r o s p e r i d a d ) . Se h a l l a n r e c o g i d o s de 
c a r i d a d u n p o b r e h o m b r e c o n t r e s c r i a ­
t u r a s , e l m a y o r de n u e v e a ñ o s . E l n o 
t r a b a j a d e s d e h a c e v i e n t e m e s e s p o r h a -

e l C o m i t é p a r i t a r i o e n r e c l a m a c i ó n . C o ­
m o , g e n e r a l m e n t e , l a s c a u s a s d e l d e s p i ­
d o se p r o d u c e n de n o c h e y n o l a s p r e s e n ­
c i a n m á s q u e l o s c o m p a ñ e r o s d e l d e s p e ­
d i d o , e l p a t r o n o c a r e c e de p r u e b a , y l a 

Mme. E . H . Boots ha oscurecido «Ul 
cabellos canosos gracias al empleo de una 
fórmula hecha por ella misma, declara lo 
que sigue: 

"Está al alcance de cualquiera el poder 
hacer que sus canas vuelvan a su color 
natural mediante el empleo de un reme­
dio preparado por si mismo, o sea: 

" E n una botella de de litro se echa­
rán 30 gramos de agua de Colonia (3 cu­
charadas de las de sopa), 7 gramos de 
glicerina (1 cucharadita de las de café) , 
una cajita del producto "Orles" y .«e ter­
minará de llenar el frasco con agua. Di­
chos productos pueden comprarse en cual­
quier farmacia a un precio módico, lo» 
cuales, mezclados por usted mismo y di­
cha mercla, que se aplicará sobre su ca­
bello dos veces por semana hasta que se 
obtenga el tono apetecido." 

Con este medio se rejuvenecerá en unos 
20 años toda persona cariosa. Dicho com­
puesto no es una tintura, no tiñe el cue­
ro cabelludo por delicado que sea, no es 
tampoco grasicnto y queda indefinidamen­
te. Hace desaparecer la caspa y los ca­
bellos se vuelven suaves y brillantes, fa­
voreciendo, además, su desarrollo. 

b i e r n o . i canz .o .u iuu u c a,qucuM,a n i e u i u a H i e g i s - < ^ ^ " " . v u i c n p u i ^ u c ias ûoíib oe i m u 1 j . e m n e ñ a d a s (3-10-29) C O 10" 
l a t i v a s q u e a s e g u r a n e l f u n c i o n a m i e n - 1 h { , c h o b i e n ; p e r o a l g u n a e s t á p a r a d i n a , M G 5 . s e ñ o r e s d e T . 10 : u n lec tor ' , T o d a s l a s i z q u i e r d a s , e l c e n t r o y g r a n j t o d e l p l a n Y o u n g , es d e c i r , a l a ra . - y eso n o n o s Sus ta> h a y I " 6 a n i m a r l a 

p a r t e de l a s d e r e c h a s a c l a m a n c o n e n - ! y f i c a ^ i ó n y e x p e d i c i ó n de l o s t í t u l o s 
t u s i a s m o a B r i a n d , q u e h a p r o n u n c i a d o 
u n o de l o s m e j o r e s d i s c u r s o s d e s u c a ­
r r e r a p o l í t i c a . 

L a s e s i ó n se l e v a n t a a c o n t i n u a c i ó n , 
a l a s d i e z y n u e v e c u a r e n t a y c i n c o , y 
se r e a n u d a r á p o r l a n o c h e , a l a s v e i n t i ­
u n a t r e i n t a , t e r m i n a n d o e l d e b a t e des ­
p u é s de u n a ú l t i m a i n t e r v e n c i ó n ' d e l j e f e 
G o b i e r n o , T a r d i e u . 

L a sesión nocturna 

r e s p e c t i v o s . 

E s o s o b r e r o s g r a t u i t o s , esas l e v a d u r a s 
e n c a r g a d a s de h a c e r e l t r a b a j o p a r e c e 
q u e se h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a de 

M . G . , 5 ; s e ñ o r e s d e T . , 10; u n l e c t o r , 
16; J . L o i n , 33,25. T o t a l , 68,25 pe se t a s . 

— J u s t o V e g u i l l a s , c a s a d o . Se h a l l a e n ­
f e r m o d e s d e h a c e s i e t e a ñ o s p o r p a d e c e r 

H a v u e l t o a a p a r e c e r l a t e s i s de T a r - bVazos c a i d o s , y s ü l a b o r ' n o T e ^vé p o r t l í c ^ d e ^ s a S . ^ k s ^ p o ? 

l i z a c i ó n d e l a s r e p a r a c i o n e s , 9 :no a l a l m o s a t e n t a m e n t e l a s t i n a j a s e n f e r m e n - ; J S ^ v Í S S ^ o H ^ ^ i L ^ n n ^ ^ ; | C O n S e C U e n C Í a 63 ^ 90 100 ^ 
t i c a de p a z , q u e es l a p o l í t i c a d e l G o - r e a l i z a c i ó n de a q u e l l a s m e d i d a s l e g i s - j t a c i ó n . V a n b i e n p o r q u e las cosas se h a n f y 0 J ^ t , f a o ^ 1 ^ 9 0 ^ r o i n l o s c a s o s ' se c o n d e n a a l o s P a t r o n o s a 

l a r e a d m i s i ó n o a l a i n d e m n i z a c i ó n de 
c i e n t o s y a ú n d e m i l e s de p e s e t a s . 

T o d o e s t o m o t i v a q u e n o s a b s t e n g a ­
m o s de e f e c t u a r d e s p i d o s , y e l l o es c a u ­
s a d e l a r e l a j a c i ó n d e l a d i s c i p l i n a en 
n u e s t r o s o b r a d o r e s , y e n e l h e c h o de q u e 
e l o b r e r o c o n o z c a l o s p e l i g r o s q u e c o r r e 
e l p a t r o n o a l d e s p e d i r l o , r a d i c a n l a s p r i n ­
c i p a l e s c a u s a s d e l a i m p e r f e c c i ó n d e l a 
f a b r i c a c i ó n d e l p a n " . 

T e r m i n a m o s a f i r m a n d o , c o n c l u y e n , q u e 
n o d e j a r e m o s d e c u m p l i r l a l e y d e l dr%-
c a n s o , p e r o q u e v a m o s a l a i m p l a n t a c i ó n 
d e c o r r e t u m o s fijos p a r a c u m p l i r d i c h a 
l e y , a b o l i e n d o , p o r l o t a n t o , e l s i s t e m a 
a c t u a l d e r e l e v o . 

A . T ^ ^ t H l í f l f e r s c l a s e s i ó n de l a C á m a ­
r a , a p r o x i m a ( i a m e n . t e , a: l a . . b f i c a , , . a n u n ­
c i a d a , h a c e p r i m e r a m e n t e u s o de l a p a ­
l a b r a e l r a d i c a l s o c i a l i s t a F r a n c o i s A l -
b e r t , q u e p r o n u n c i a u n d i s c u r s o a t a c a n ­
d o a l G o b i e r n o T a r d i e u y a f i r m a n d o q u e 
B r i a n d se e n c u e n t r a a i s l a d o e n t r e l o s 
a d v e r s a r l o s d e l T r a t a d o de L o c a r n o . 

Habla Tardieu 

u n a s i t u a c i ó n b a s t a n t e n e c e s i t a d a . V i v e 
es te m a t r i m o n i o e n D o n F e l i p e , n ú m e ­
r o 6, p r i n c i p a l i n t e r i o r (22-10-29) .—J. L . , 
0,65; s e ñ o r e s de T . , 10. T o t a l , 50.65 pe­
se tas . 

— F a m i l i a de l a c a l l e de Q u i n t a n a r , 13. 

D e s p u é s s u b e a l a t r i b u n a e l p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o , T a r d i e u , s i e n d o 
a p l a u d i d o ^ p o r m u c h o s d i p u t a d o s 

d i e u d e q u e es n e c e s a r i a l a s e g u r i d a d ' n i n g u n a p a r t e . A l g o les p a s a , p o r q u e 
de F r a n c i a p a r a g a r a n t i z a r l a l i b e r t a d I es tos o b r e r o s t a n b u e n o s , t a n s i m p á t i -
e s p i r i t u a l d e l a s n e g o c i a c i o n e s , y q u e | c o s . n o t i e n e n a p ó s t o l e s q u e l e s l l e n e n 
e s t a s e g u r i d a d d e b í a s a l v a g u a r d a r s e 1 ! 4 c a b e z a de h u m o . Y a v e m o s l o q u e 

p o r m e d i o d e l a s f o r t i f i c a c i o n e s . " L f c 1 * . ^ * ñ f t S S S ^ f r e n í e 2 l a P .U-r ' 
j • t-v- 1 ' t - -n. « i . - 1̂. . t a u n a c o m e n t e de a i r e l a h a e n f r i a -

C o r r e s p o n d e n c i a D i p l o m á t i c a P d í t l C a " 1 ^ v 15. ff>rrn*r.tar>\Ar, t^Kv^ „ J i r , 
n - o t e s t a r o n e r a e l d i s c u r s o d e l o n o s i - 1 a f e r m e n t a c i ó n v a p o b i e y s i n c o n seis h i j 0 g y do8 p a r i e n t e s de e d a d , 
p . o t e s t a c o n u r a e i D i s c u r s o a e i o p o s i - c o r a j e . A q u e l l a p o r q u e n o p u e d e c o n t a n - t „ i n f i r m a f v a h a e s t a d o t r e s 
c i o n i s t a F r a n k l i n B o u í l l o n , q u e p o n e d e i t a l a b o r p e n d i e n t e p u e s se t r a t a ^ í ¡ ^ ^ t í é 2 ^ X ) ^ é ^ ^ 8 ? 
m a n i f i e s t o , s e g ú n d i c h o d i a r i o , u n a m e n - i m o s t o s e n o r m e m e n t e a z u c a r a d o s , y l a s s o n a q U e e s t u v o e n b u e n a p o s i c i ó n y 
t a l i d a d q u e se b a s a e n a r g u m e n t o s a n - J e y p d u r a í r h a n d a d o y a t o d a l a s a l s a y ¡ h o y . se jvc o b l i g a d a a d e s e m p e ñ a r m e -
t i c u a d o s . ' | e ^ 5 n r e t f é f i t a d i C a s s i n p o d e r c o n e l r a - | n e s t e r e g m o d e s t o s ( 3 1 - 8 - 2 9 ) . — U n d o n a n -

• - | b ( y . " V a r t M r , • v a m a 3 " a ' v w s i t b d ó e s t o : t e 5. Total> 45 p e s e t a s . 
' t i e n e a r r e g l o . A esa p a s m a d a , h a y - q u e — P o b r e v i u d a d e l a c a l l e de S a l i t r e , 

o s ; u n o d e e l lo s , 
ece de l a m e d u l a . 

c o m o sea. N o s o t r o s c u a n d o n o s e n f r i a - 1 y e l l a s u f r e r e u m a a r t i c u l a r : d e b e n v a ­
m o s t e n e m o s q u e e c h a r n o s c u a t r o m a n - ! r i o s m e s e s de c a s a ( 3 1 - 8 - 2 9 ) . — E n m e ­

m o r i a d e u n d i f u n t o , 5. T o t a l , 40 pese­
t a s . 

— P a r a l a f a m i l i a de l a c a l l e de M e n -
d i v i l , 9 ( P u e n t e V a l l e c a s ) , a n t e s e n l a 

Para caballero 

Confecciones Vaquero 
P L A Z A M A T U T E . 

IAutopíanos Fonógrafos-

El Nuncio, en Calahorra 
L O G R O Ñ O , 8 . — A l a s s i e t e y m e d i a de 

l a t a r d e l l e g ó a C a l a h o r r a e l N u n c i o de 
S u S a n t i d a d , a q u i e n a c o m p a ñ a r o n des-
de C a s t e j ó n e l O b i s p o de C a l a h o r r a , una 
c o m i s i ó n d e l C a b i l d o C a t e d r a l , alcalde, 
j u e z de I n s t r u c c i ó n , d e l e g a d o r e g i o del 

! I n s t i t u t o y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . A su pa-
j so p o r los p u e b l o s de R i n c ó n , A l f a r o y 
A l d e a , m o n s e ñ o r T e d e s c h i n i f u é cumpl i ­
m e n t a d o p o r n u m e r o s a s c o m i s i o n e s . 

L a l l e g a d a d e l N u n c i o a l a C a t e d r a l fué 
a c o g i d a p o r e l p ú b l i c o c o n entusiastas 
a p l a u s o s . F u é c u m p l i m e n t a d o p o r repre-

i s e n t a c i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o , I n s t i t u t o , 
A s o c i a c i o n e s , C o l e g i o s , e n t i d a d e s banca­
d a s , c o m e r c i a l e s e i n d u s t r i a l e s , etc. La 
e n t r a d a a l t e m p l o se h a c í a m u y difícil, 
d e b i d o a l a a g l o m e r a c i ó n de g e n t e que 
d e s e a b a p e n e t r a r e n l a i g l e s i a . Mien t r a s 
m o n s e ñ o r T e d e s c h i n i y e l O b i s p o oraban 
e n e l a l t a r m a y o r , e l p ú b l i c o d a b a vivas 
a l P a p a R e y y a s u r e p r e s e n t a n t e . 

E l p a s o d e l N u n c i o p o r l a s ca l les del 
t r a y e c t o , s e g u i d o h a s t a e l P a l a c i o epis­
c o p a l , f u é a c o g i d o c o n g r a n d e s y cons­
t a n t e s m a n i f e s t a c i o n e s d e e n t u s i a s m o . La 
m u c h e d u m b r e e r a t a l , q u é h u b o de inter-
v e n i r l a f u e r z a p ú b l i c a c o n o b j e t o de re­
g u l a r l a c i r c u l a c i ó n . E n el P a l a c i o epis­
c o p a l se c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n , desfilan­
d o a n t e e l N u n c i o t o d o e l p u e b l o . Mon­
s e ñ o r T e d e s c h i n i f u é o b s e q u i a d o por el 
O b i s p o c o n u n a c e n a í n t i m a , a l a que 
a s i s t i e r o n c o n t a d a s p e r s o n a l i d a d e s . 

R O L L O S D I S C O S 
S I E M P R E U L T I M A S N O V E D A D E S 

Sucesores de SALVI 
S e v i l l a , 12 y 14. T e l . 11953 

f - 1. - ° — -,- . r ™ f — v p - j r - — j f o o r e v i u a a a e i a 1 

Un hijo del Regente d e j ^ ^ 
Hungría a E E . UU. 

• | t a s , t o m a r a s p i r i n a y s u d a r , o sea l o 
p- • • i l • ' I c o n t r a r i o de l o q u e m o t i v ó n u e s t r a d o -
E S ingeniero y trabajara C O m O V O - ü e n c i a . Se e c h a c o m i d a a esos p o b r e c t luntario en las fábricas de Ford 

B U D A P E S T , 8.—EJ1 i n g e n i e r o H o r t h y , 
F o m Í ¡ n z r d i c 7 e ñ d o " ' q u e % l G o b i e r n o i m a y o r d e l r e g e n t e , h a m a r c h a d o 

q u i e r e p r a c t i c a r u n a p o l í t i c a de p a z y a A m é r i c a d e l N o r t e , d o n d e a t e n d l e n -
d e s a p a r i c i ó n d e r e n c o r e s , p a r a l o m X a S f 0 a l a « n v i t a ^ l ó n d e l c o n s t r u c t o r de 

t o s o b r e r o s , b i e n c o n m o s t o h e r v i d o o 
c o n d i e z o d o c e g r a m o s de f o s f a t o a m ó ­
n i c o , p o r h e c t o l i t r o . D e u n a t i n a j a e n 
p l e n a f e r m e n t a c i ó n se c o g e c o n u n c u 

Escapan 20 presos de una 
cárcel rumana 

Doce fueron apresados nuevamente 

B U C A R E S T , 8 . — V e i n t e p r e s o s d e } « 
c a l l e do P e c h u á n . M a t r i m o n i o c o m p u e s - j c á r c e l c e n t r a l d e C o r n a u t z i , e n l a pro-1 
t o p o r o c h o h i j o s , e l p a d r e e n f e r m o , h a v i n c j a B u k o v i n a , h a n a t a c a d o a s u s 

. i n g r e s a d o h a c e u n o s d í a s e n e l h o s p í - , g U a r ( i i a n e s „ h a n e m p r e n d i d o l a f u g a , 
m o s t o d e l a p a r t e s u p e r i o r , y se ¡ t a l p o r h a b e r s e a g r a v a d o en sus d o l e n - n . A l d o va , e n n o d e r 

e c h a a i r e a n d o b i e n , s o b r e l a t i n a j a p a - c i a s E l ú n i c o i n g r e s o q u e t i e n e n es e l ^ 0 c e d e ^ «n^Íu SewSK 
r a d a , p r o c u r a n d o h a b e r s a c a d o p r e v i a - ' d e 1,50 p e s e t a s q u e g a n a e l h i j o m a y o r , ;d.e l a s t r o p a s e n v i a d a s e n s u p e r s e c u 

_ . a u t o m ó v i l e s H e n r v F o r d t r a b a i a r á e n m e r í t e l a m Í 3 m a c a n t i d a d , q u e se h e c h a l d e c a t o r c e a ñ o s ( 2 2 - 9 - 2 9 ) . — U n i e f e d e l « 0 0 . 
s e g u i r á e l camino d e P o i n c a r é y se j a u t o m o v i i e s w e n r y t o r a , t r a o a j a r a e n ] e n ] a p r ¡ m e r a ( d e f o r m a q i l e d a m o g u n : E j é r c i t o , 5. T o t a l , 134,25 pese t a s , 
ha a s e g u r a d o l a c o l a b o r a c i ó n de B r i a n d . i c a l l c l a t l d e v o l u n t a r i o e n l a s t a o r i c a s ; c a m b i a z o . A s í l l e v a r e m o s a e s t a t i n a j a i — F a m i l i a de l a c a l l e de R o d r í g u e z S a n 

E x p l . c a l a s c o n d i c i o n e s e n q u e f u é l d e é s t e . c o n s a g r á n d o s e a l e s t u d i o d e | q u c e s t á " m o s c a " , u n a b u e n a d o s i s de P e d r o . 23. Se h a l l a e n u n a s i t u a c i ó n bas -
d e r r o t a d o e l a n t e r i o r G o b i e r n o e n l a j 1 0 3 a u t o m ó v i l e s , m o t o r e s y a v i o n e s . [ p o t e n t e s l e v a d u r a s , q u e a l a i r e a r l a s y j t a n t e a n g u s t i o s a . E l p a d r e Thace d i e z y 
C á m a r a , v i é n d o s e o b l i g a d o a p r e s e n t a r 
Ja d . m j s i ^ n . P e r o l a p r e s e n c i a d e l se ­
ñ o r B r i a n d e n e l G o b i e r n o n u e v o e r a 
n e c e s a r i a p o r h a l l a r s e e n c u r s o n e g o ­
c i a c i o n e s i m p o r t a n t e s . 

T r a t a l u e g o de l a e v a c y a c i ó n de R e ­
n a n i a y d i c e q u e s i e m p r e se p e n s ó e n 

. t o m a r o x í g e n o , e m p i e z a n a m u l t i p l i c a r - ' o c h o a ñ o s se q u e d ó c i e g o . L l e v a v a r i o s 
se e n o r m e m e n t e , y p u e d e n r e a n u d a r e l I n e s e s que n o t r a b a j a en r e p r e s e n t a c i o -_ _ 1 iT . ' ' ^ " c ^ c i i ico-uuuttr e i ; " " — • -•'7 — 

I l i X P l o t a U n d e P O S l t O d e t r a b a J 0 Que l a s o t r a s l l e v a b a n t a n m a l i nes p o r e l m a l e s t a d o d e l o s n e g o c i o s 
r r ¡ e c h á n d o l e s u n a m a n o . | D e los o c h o h i j o s , s ó l o g a n a u n o e l m o -

cartuchos en Lom 
r ^ ^ . „ ^ m á s y h a n c a n t a d o l a " . g a l l i n a " n o h a y 
S O F I A , 8 . — E n e l d e p ó s i t o de c a r t u - , q u e e n f a d a r s e c o n e l l a s , p o r q u e , r e a l m e n -

e f e o t u a r l a e s c a l o n a d a m e n t e ; p e r o q u e . ¡ c h e r í a de L o m se p r o d u j o u n a e x p l o s i ó n | t e , e l t r a b a j o a q u e l a s h e m o s s o m e t i d o 
s e g u r a m e n t e , h a d e c o n t r i b u i r a d e s p e ­
j a r l a a t m ó s f e r a y a l i q u i d a r l a s c o n ­
s e c u e n c i a s de l a g u e r r a . 

El plan Young 

SI l a p a r a l i z a c i ó n de o t r a t i n a j a e S ! d ^ t o . j P r n a J f ^ ^ n ^ T r l ^ T dRS' 
d e b i d o a q u e y a l a s l a v a d u r a s n o p ¿ e d e n ^ T o t ^ l O ^ T ^ 

a n o c h e , q u e d a n d o d e s t r u i d o c a s i t o t a l -1 e r a s u p e r i o r a sus f u e r z a s . Q u i t e m o s u n a 
m e n t e e l e d i ñ e i o . P a r e c e q u e l a e x p í o - 1 c a n t i d a d de m o s t o , q u e l l e v a m o s a o t r a 
s l ó n n o h a p r o d u c i d o v í c t i m a s . t i n a j a e n f e r m e n t a c i ó n , p r o c u r a n d o a i -

r e a r l o , y l a s l e v a d u r a s d e é s t a se en -
*"•"* c a r g a r á n de a c a b i y l a o b r a de sus c o m -

MflV P D i Q I Q P A D f t A I E l i P f l C T ñ n i P A ' p a ñ e i a s - E n c u a n t o a l v a c í o q u e d e j a 
I l H I U n l ü l d r H n Ü I H L C l l U Ü ü l H n l u H n o h a y m á s q u e r e l l e n a r l o c o n m o s t o en M p l a n Y o u n g , a c e p t a d o p o r A l e m a ­

n i a , es n e c e s a r i o q u e e n t r e e n v i g o r i • 
p a r a l i q u i d a r ñ n a n c i e r e i m e n t e l a g u e r r a , i r \« • . , • j • ? ! •» 

A g r e g a q u e eso e s l a p r i m e r a r a m a ; D i m , t e e l s e c r e t a r i o d e E d u c a c i ó n 
de l a f u t u r a l a b o r q u e . j u n t a s , p u e d e n , * 

r e a d i z a r e n e l p o r v e n i r F r a n c i a y A l e - S A N J O S E ( C o s t a R i c a ) , 8 . — E l s e - p .TÍ^m v h m a n í a e n f a v o r d e l a p a z . 
E l p l a n Y o u n g , p a r a e n t r a r e n v i ­

g o r , n e c e s i t a s e r r a t i ñ e a d o c l a r a m e n ­
t e p o r l o s P a r l a m e n t o s d e F r a n c i a y 
A l e m a n i a . 

R e c u e r d a a c o n t i n u a c ' ó n q u e l o s n e ­
g o c i a d o r e s d e l T r a t a d o d e V e r s a l l e s 
t r a t a r o n d e d e f e n d e r e l p o r v e n i r y l a 

f e r m e n t a c i ó n p l e n a y f r a n c a , a ñ a d i e n d o | 5 4 p e s e t a s , t a m b i é n e n a r r o b a ; t r i g o , a 
c o m o en e l a n t e r i o r caso , s u d o s i s de fos - 48 y 49 p e s e t a s q u i n t a l m é t r i c o ; c e b a d a , 
f a t o a m ó n i c o , q u e se p i r r a n p o r é l l a s de 33 a 35; p a n i z o , de 42 a 44; p a t a t a s , 
l e v a d u r a s , y c o n s t i t u y e n u n a l i m e n t o de de 1,10 a 1,50 p e s e t a s a r r o b a , ¡ b a j a a s o m -

i m e r a f u e r z a . b r o s a ! ; a v e n a , de 28 a 30 p e s e t a s q u i n -
¡ ¡ A h ü Y n a d a d e d r o g u l t a s , n i de c o l t a l m é t r i c o ; h u e v o s , de 2,40 a 2,75 pese-

c r e t a n o d e l d e p a r t a m e n t o d e E d u c a - ¡ ^ q u e n o d e b e n h a c e r f a l t a . M u - l t a s d o c e n a . 
c i ó n , s e ñ o r d o n L u i s D o b l e s S e g r e d a , i C h a l i m p i e z a , e x a g e r a d a l i m p i e z a , á c i d o s | A s o m b r a l a e n o r m e b a j a p r o d u c i d a e n 

Enfermos a régimen 
, a l g u n a t a m - L a C a s a S a n t i v e r i , e n f a v o r v u e s t r o , | 

b i é n se n o t a e n l o s v i n o s , y los p r e c i o s ps r e c o m i e n d a q u e s i c o m p r á i s p r o d u c -
q u e r i g e n e n e s t a p r o v i n c i a p a r a l o s a r - f o s e n c o m e r c i o s de c o m e s t i b l e s e x i j á i s 
t i o u l o s q u e se c i t a n a c o n t i n u a c i ó n , s o n l a m a r c a N a t u r a . 
c o m o s i g u e n : a c e i t e s , a 17,50 y 18 pese­
t a s , c o m o m á x i m u n ; l a n a s , a 31 y 32 pe ­
s e t a s a r r o b a ; q u e s o ( e n a c e i t e ) , a 53 y 

h a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n de s u c a r g o . : t á r t r i c o y c í t r i c o , a z u f r e e n c u a l q u i e r 
L a r e n u n c i a d e l s e ñ o r S e g r e d a h a ¡ f o r m a , p r e f i r i e n d o e l s u l f u r o l í q u i d o y 

s i d o m o t i v a d a p o r u n d e b a t e d e l C o n - f o s f a t o a m ó n i c o e n d e t e r m i n a d o s casos . 
g r e s o e n e l q u e se d i s c u t í a e l a u m e n - E s t o , b i e n m a n e j a d o , b a s t a y s o b r a , y 
t o d e s u e l d o a l o s m a e s t r o s . ! m á s s o b r a q u e b a s t a p a r a h a c e r v i n o s 

L a d i m i s i ó n d e l 
s e g u r i d a d de F r a n c i a , y a c e r c a d e e s t e ' s i d o a d m i t i d a p o r 
ú ü t i m o n i n g ú n G o b i e r n o se h a d e s c u i 
d a d o n i l o h a r e m o s n o s o t r o s . 

H a b l a n d o de l a p o l í t i c a e x t e r i o r , e l 
j e f e d e l G o b i e r n o d i c e q u e F r a n c i a , d e s ­
p u é s d e l a g u e r r a , n o q u i s o , n a t u r a l ­
m e n t e , n i n g u n a p o l í t i c a b i s m a r k n i a n a . 
F r a n c i a d e s e a u n a p o l í t i c a d e c o l a b o ­
r a c i ó n e n e l i n t e r i o r y e n e l e x t e r i o r 
y c o n t i n u a r á p o n i e n d o en p r á c t i c a u n a 
p o l í t i c a g e n e r o s a . 

R e c u e r d a a l g u n o s p u n t o s d e l a d e ­
c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , e n l a c u á l e s t á 
c o n t e n i d a l a p o l í t i c a d e l G o b i e r n o y 
c o n d e n s a d o s s u s p r i n c i p i o s e i n t e n c i o ­
n e s . 

E x p r e s a l a e s p e r a n z a d e q u e l a C á ­
m a r a c o m p r e n d e r á l a s r a z o n e s a d u c i ­
d a s p o r B r i a n d y p o r é l m i s m o . 

O c u p á n d o s e d e l a c o n s t i t u c i ó n d e l 
G o b i e r n o , d i c e q u e é s t e h u b i e r a p o d i d o 
s e r m á s a m p l i o y q u e n o es c u l p a s u y a 
s i n o h a o c u r r i d o a s í . 

F r a n c i a , y e l G o b i e r n o q u e p r e s i d e , 
n o d e j a r á n de v e l a r p o r l a s e g u r i d a d 
d e s u s f r o n t e r a s ; p e r o c o n t i n u a r á su 
p o l í t i c a g e n e r o s a . 

El movimiento comunista 

s e ñ o r S e g r e d a h a ! f . a n o s u T j ° d e m á s 63 ^ a n a s f e &as4tar 
oí r - ^ x í a ^ ^ h v a , B a r d o m e r o , y g a n a s de g a s t a r d i -
e i L r o m e r n o , q u e m - n e r o e n t o n t ¿ E s t a m o s , a m a b l e s c o l i n -

m e d i a t a m e n t e d e s i g n ó . p a r a s u s t i t u i r l e , d a n t e g ? i 
a l d i p u t a d o L e ó n C o r t é s . — A s s o c i a t e d | ¿ Q u é v a m o s a d e c i r de m e r c a d o s ? , n a -
P r e s s . I ft& m&B q u e es u n e s c á n d a l o l a b a j a c x -

e l m e r c a d o de l a p a t a t a , c u y a f a e n a de 
a r r a n q u e d a r á p r i n c i p i o s e n l a p r ó x i m a 
s e m a n a e n a l g u n a s z o n a s . 

T e r m i n a d a l a c o s e c h a de a z a f r á n , p o ­
d e m o s a s e g u r a r q u e n o h a p a s a d o de r e ­
g u l a r es te a ñ o . 

L o s v i n o s b l a n c o s se c o t i z a n a 3,75 y 
c u a t r o p e s e t a s a r r o b a y l o s t i n t o s s o n 
m u y p o c o s o l i c i t a d o s ; e l n e g o c i o e n c a l ­
m a d o . . 

' C . M . A . 

C o n e l u s o d e l c a l l i c i d a 

L A D I V O N S I M 
nojenoo cal os./^b% 
•e&raesfa pruebal̂ . 

01 V E N T A EN FARMACIAS DRO­
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* i POR mayor : r . Pi_MO Y S U E ^ C D A . PASCO 8 JUAN-53 RABCCLOMA, 

s u e s t ó m a g o 
p o r q u e e s IÉ b a s o 

s u s a l u d • 
Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

D I G E S T d N I C O 
€ s ¡ 9r. ' / ¡cent» 

L a iglesia de un Seminario 
L O G R O Ñ O , 8 . — H a l l e g a d o a esta ca­

p i t a l e l A r z o b i s p o de B u r g o s , que fué re­
c i b i d o p o r l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l y mi­
l i t a r , a l c a l d e , p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n 
y r e p r e s e n t a c i o n e s de n u m e r o s a s entida­
des . Se h o s p e d a en e l S e m i n a r i o , cuya 

ü T C z z B M i c n v w I i g l e s i a se i n a u g u r a r á m a ñ a n a solemne-
' m e n t a c o n a s i s t e n c i a de l o s Obispos dq 
P a m p l o n a , S o r i a , V i t o r i a , F a l e n c i a y Ta-
r a z o n a . . . . 

El Cardenal llundain en Pamplona 
P A M P L O N A , 8 . — D u r a n t e t o d o el día 

d e h o y h a n d e s f i l a d o p o r el d o m i c i l i o dd 
C a r d e n a l l l u n d a i n i n f i n i d a d do persona-
l i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s . E l p r ó x i m o 
d o m i n g o se c e l e b r a r á e n e l A y u n t a m i e n ­
t o u n a r e c e p c i ó n e n s u h o n o r . E l Car­
d e n a l r e g r e s a r á a S e v i l l a e l l u n e s . 

S E V I L L A , 8 . — C o n m o t i v o d e l homo-
n a j o q u e P a m p l o n a h a r e n d i d o a l Car­
d e n a l l l u n d a i n , se h a n c u r s a d o numero­
sos t e l e g r a m a s de f e l i c i t a c i ó n a su emi­
n e n c i a y de g r a t i t u d a l a l c a l d e do Pam­
p l o n a . E l C a r d e n a l h a c o n t o s t a d o con 
d e s p a c h o s m u y s e n t i d o s a ios infantes 
d o ñ C a r l o s y d o ñ a L u i s a y a l a s auto­
r i d a d e s . 

L a beatificación de Don Bosco 
S A L A M A N C A , 8 . — E n l a R e s i d e n c i a de 

los P a d r e s S a l e s i a n o s h a n c o m e n z a d o los 
a c t o s r e l i g i o s o s o r g a n i z a d o s c o n motivo 

i de l a b e a t i f i c a c i ó n de D o n B o s c o . Tara-
1 b i é n en l a i g l e s i a de los P a d r e s Agus-
I t i n o s h a e m p e z a d o h o y u n s o l e m n e t r i ­

d u o , c o n s e r m ó n d e l p a d r e J u l i á n Mas-
' s a n a , a n t i g u o a l u m n o de l a U n i v e r s i d a d 
1 de S a l a m a n c a . 
¡ M a ñ a n a se c e l e b r a r á en e l T e a t r o Brc-
i t ó n u n a s o l e m n e v e l a d a , e n l a que to-
' m a r á n p a r t e e l p a d r e J e s ú s Corcuera, 
¡ d i r e c t o r d e l C o l e g i o de M a r í a A u x i l i a d o -
I r a ; d o n J o s é M a r í a G i l R o b l e s , que He-
I g a r á de M a d r i d c o n e l e x c l u s i v o fin de 
| a s i s t i r a l a c t o ; d o n M a n u e l G a r c í a Blan­

co , d i r e c t o r de " L a G a c e t a R e g i o n a l ' , 
q u e h a b l a r á e n n o m b r e de los ant iguos 
a l u m n o s . 

E l d o m i n g o h a b r á u n a m i s a de comu-
j n i ó n g e n e r a l y o t r a d e p o n t i f i c a l , can-
i t a d a p o r e l c o r o de a l u m n o s salesianos 
f o r m a d o p o r m á s de s e i s c i e n t a s voces, 

j H o y h a l l e g a d o a S a l a m a n c a , con pb-
j j e t o de a s i s t i r a e s tos a c t o s , m o n s e ñ o r 
1 A m b r o s i o G u e r r a , A r z o b i s p o de Bcrissa , 
! q u e v i e n e d e I n g l a t e r r a . M a ñ a n a l lega ' 
' r á de M a d r i d l a b a n d a d e l Co leg io de 
i p a d r e s S a l e s i a n o s , I n t e g r a d a p o r setenta 
,' i n s t r u m e n t o s , p a r a t o m a r p a r t e en l8 
; v e l a d a d e l T e a t r o B r e t ó n . 

P r e c i s a l u e g o l a s I n t e n c i o n e s d e l G o ­
b i e r n o a c e r c a de o t r o s p u n t o s , c o m o , p o r 
e j e m p l o , e l m o v i m i e n t o a u t o n o m i s t a y 
l a a c t u a c i ó n c o m u n i s t a , d i c i e n d o q u e 
F r a n c i a n o p u e d e a d m i t i r l a I n g e r e n c i a ! 

> d e e l e m e n t o s e x t r a ñ o s en s u p o l í t i c a i n - i 
t e r i o r . 

H a c e r e s a l t a r l a r e s p o n s a b i l i d a d de 
l a s m i n o r í a s y d e l a o p o s i c i ó n , a s í c o m o | 
l a d e l G o b i e r n o , a g r e g a n d o : " E s p r e c i s o ' 
l a b o r a r , e n v e z de a t a c a r s i s t e m á t i c a ­
m e n t e . 

R e f l e x i o n a d , s e ñ o r e s d i p u t a d o s , en l o 

L A E S P O S A D E L C O N C E J A L . — ¿ P o r q u é n o 
p i d e s e n e l C o n c e j o q u e n o p l a n t e n á r b o l e s e n 
e l b o s q u e ? 

( " L e R i r e " , P a r í s . ) 

- E s t e e s m i s o b r i n o . D e s e a h a c e r s e a v i a d o r . 

- ¡ E l a t a v i s m o , s i n d u d a ! ¿ Q u e e s t u p a d r e ? 

- P o c e r o . 

C T c l c - M e l c " , P a r í s . ) 

E L Q U E N O S E R I E 

— R e s b a l a u n a p e r s o n a , s e c a e y 

t o d o s s e ríen, m e n o s l a v í c t i m a . 

- — U n a u t o r n o d e b e r e í r s e d e s u s 
p r o p i o s c h i s t e s . 

( " C a r a s y C a r e t a s " . B . A i r e a . ) 

Doña Elvira de Borbón 
sigue grave 

B A R C E L O N A , 8 . — S e g ú n n o t i c i a s re­
c i b i d a s d e P a r í s , d o ñ a E l v i r a de B o r ­
b ó n c o n t i n ú a e n e l m i s m o es tado de 
g r a v e d a d . E s t a m a ñ a n a se c e l e b r ó una 
c o n s u l t a d e m é d i c o s , y a u n q u e obser-

. v a r ó n u n a l i g e r a , m e j o r í a , p e r s i s t e n e 
s u d i a g n ó s t i c o p e s i m i s t a . D e l l a d 0 ^ 
s u h e r m a n a n o se s e p a r a d o n J a i m e 
B o r b ó n . L a e n f e r m a c u e n t a c i n c u e m 
y s i e t e a ñ o s de e d a d . Se h a l l a m u y q u ^ 
i entere-

E N C A S A D E L A R T I S T A 

— V e n g o a q u s m e p i n t e u s t e d e s t o s z a p a t o s 

e n u n t o n o m a r r ó n . 

( " P u n c h " . L o n d r e s . ) 

b r a n t a d a , p e r o r e s i s t e c o n g r a n 
z a y r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a l o s a¡ 
d o l o r e s q u e l a a q u e j a n . 

gudí>s 

P I D A N L O S V I N O S D E L 

Marqués de Argentera 
S O N L O S M E J O R E S 

Accidente a los Fratellin» 
B E R L I N , 8 . — L o s f a m o s o s " f 0 ^ ^ 

h e r m a n o s F r a t e l l l n i h a n W f t W "JS 
u n g r a v e a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l , 1 ' 
de D a r m s t a d t . U n o de e l los r e j n J W O » ^ 
v e m e n t e h e r i d o , e s c a p a n d o i l^so» 
o t r o s dos h e r m a n o s . 

Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 

71500, 71501,71509 y 72805 
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H O Y L L E G A R A N A A L I C A N T E m N O R T E A M E R I C A N O S 1 

Una Comisión alménense a Madrid. Maestros nacionales denunciados 
en Barcelona. Se inaugura el Congreso Internacional de Contabilidad. 

C E R C A DE CORUÑA E M B A R R A N C A UN V A P O R B I L B A I N O 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

C u a t r o c i e n t o s t u r i s t a s a m e r i c a n o s 1 l a c a j a c o n u n a c a n t i d a d de d i n e r o . L o s 
. T T ^ A „ - , d e p e n d i e n t e s d e l e s t a b l e c i m i e n t o s a l i e r o n 

A L I C A N T E . 8 . — M a ñ a n a es e s p e r a d o d e t ; r á a de ]os l a d r o n e s , y e n t o n c e s a b a n -
el t r a n s a t l á n t i c o " M a r q u é s de C o m i l l a s " . , d o n a r o n ] a c a j a f h u y e n d o , 
a c u y o b o r d o v i e n e n d » N u e v a Y o r k i _ . . 
c u a t r o c i e n t o s t u r i s t a s . L a s a u t o r i d a d e s y D e n u n c i a c o n t r a u n y e r n o 
c e n t r o s t u r í s t i c o s p r e p a r a n u n g r a n re-1 B A R C E L O N A , 8 — M a g d a l e n a M o r a h a 
d b i m i e n t o a los v i a j e r o s . i d e n u n c i a d o e n l a J e f a t u r a de P o l i c í a a 

- H o y h a " e g a d o a e s t a c a p i t a l l a ae h a a p 0 d e r a d o de 50.000 
e P c n t o r a P i l a r M i l l a n A s t r a y . p e s e t a s d e l a h e r e n c i a de s u m a r i d o , y . 

U n h o m b r e a h o g a d o a d e m á s , l a h a e x p u l s a d o de casa , i m p i -
A L I C A N T E . 8 . - D e u n a b a l s a de A l - i d i é n d o l a q u e v u e l v a a e l l a 

ce? h a s i d o e x t r a í d o p o r dos c a r r e t e - ; . ? ^ a H ^ r ^ ^ T ^ i ^ l n t ^ r r a ^ er^ l a COTte roa ^1 c a d á v e r d e l o b r e r o R a f a e l C a n - el e m b a j a d o r d e I n g l a t e r r a e n j a C o r t e 

e l g o b e r n a d o r , y d e s p u é s v i e r o n e l p r o - i 
y e c t o y p l a n o s d e l o s q u e q u e es a u t o r 
e l s e ñ o r B a s t e r r a . E l c o s t e t o t a l d e l a s 
o b r a s a s c e n d e r á a 600.000 p e s e t a s . P a r a 
l l e v a r a c a b o l a o b r a se h a f o r m a d o u n a ; 
C o m i s i ó n c o m p u e s t a d e l p r e s i d e n t e de l a ' 
U n i ó n P a t r i ó t i c a , s e ñ o r G o n z á l e z d e O l a - ' 
s o ; e l d i p u t a d o , s e ñ o r G a n a , y e l i n s ­
p e c t o r p r o v i n c i a l d e S a n i d a d , s e ñ o r G a r ­
c í a V é l e z . 

C a t o r c e h o r a s e n l a b o d e g a d e u n a 

g o l e t a n a u f r a g a d a 

C A R T A G E N A , 8 . — E l s u b m a r i n o " C - 3 " 
fo V e r d ú P a r e c e q u e R a f a e l l l e v a b a ! y e l g e n e r a l d e I n t e n d e n c i a , s e ñ o r A i t o - , h a s a l v a d o a l m a r i n e r o d e s a p a r e c i d o en 
i r i u c h o t i e m p o s i n e n c o n t r a r t r a b a j o . | a ^ i r r e ; ^ ^ f . " 3 ' e i ? r S ñ ? , t a «1 n a u f r a g i o de l a g o l e t a " V e n u s " , de l a 

— H o y se h a s a b i d o q u e e l v e l e r o a l i - : l a C o m i s i ó n d e C á m a r a s de C u b * ' a ° " ! m a t r í c u l a d e T o r e v l e j a . A l v o l c a r p o r , 
c a n t i n o " M a s c c t a " . p o r c u y a s u e r » h a - ; J u a n E s p i n o s a , y e l c ó n s u l e s p a ñ o l e n i j h u r a c 4 n e l b u q u e , se h a l l a b a a q u é l 
b i a b a s t a n t e t e m o r , se e n c u e n t r a s i n C a s a b l a n c a . d o n R i c a r d o t J e n u e z . i g o b r e c u b i e r t a , c a y e n d o a l a b o d e g a , 
n o v e d a d d e s d e h a c e u n o s d í a s en S a n t a j — E l m o v i m i e n t o d e P0-b lac lon e n e i d o n d e p e r m a n e c i ó c a t o r c e h o r a s . T o d a 
P o l a . E l " M a s c o t a " h a b í a z a r p a d o de m e s p a s a d o , s e g ú n d a t o s f a c i l i t a d o s p o r k 
B a r c e l o n a e l 16 d e o c t u b r e c o n r u m b o l a s e c c i ó n d.e E f t a d ! s t l ? a c l . ^ " " ^ t o . L a g o l e t a s e r á t a m b i é n r e m o l c a d a ! 

M e a n t e m i e n t o , h a s i d o l a s i g u i e n t e : d e f u n c i o - . 
a A l i c a m e . I n a c i m l e n t o s > - ^ e , y l a d e l l ^ 1 " - v , ^ J 

V a p o r s a l v a d o ¡ m i s m o m e s d e l a ñ o a n t e r i o r , d e f u n c i ó - v a p o r e m b a r r a n c a d o 
Se h a r e c i b i d o l a n o t i - nes . 1.050, y n a c i m i e n t o s , 1.492. C O R U N A , 8.—Se h a r e c i b i d o u n r a -

n/T • i - « j d i o d e l v a p o r " A l f o n s o X U I " , d a n d o 
M a e s t r o s n a c i o n a l e s d e n u n c i a d o s ! c u e n t a de q u e e n u n o s b a j o s s i t u a d o s a 
B A R C E L O N A , 8 . — E s t a n o c h e , a l a s ! c a t o r c e m i l l a s d e C o r u ñ a h a e m b a r r a n -

n u e v e , h a t e r m i n a d o l a s e s i ó n p ú b l i c a d e l i c a d o e l v a p o r " M a r í a V i c t o r i a " , de l a ¡ 
l a h o n d a N o h a s u f r i d o n i n g u n a a v e r í a , j p l e n o m u n i c i p a l . P r e s i d i ó e l b a r ó n de V i - 1 m a t r í c u l a de B i l b a o . 

. . . « « j • j v e r . L a s t r i b u n a s p ú b l i c a s e s t a b a n t o t a l - E l " A l f o n s o X I I I " p e r m a n e c e p r ó x i m o 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l a M a d n d i m e n t e o c u p a d a s . D e s p u é s de u n a d i s c u - a l l u g a r d o n d e se e n c u e n t r a e l " M a r í a 

A L M E R I A 8 — E s t a m a ñ a n a h a m a r - ! s i ó n a m p l i a q u e d ó a p r o b a d o el p r e s u p u e s - V i c t o r i a " , e n e s p e r a d e q u e l l e g u e n e m -
c l m d o a M a d r i d e l p r e s i d e n t e de l a D i p u - t o de 1930. E n e l de e n s a n c h e ftguran ^ , 0 ^ 3 P l e n a s q u e p u e d a n a c e r -

18.684.663,31 p e s e t a s ; e l d e l i n t e r i o r es c o - : 0 8 - 1 ^ a ^ e m o a r r a n c a a a . 
m o e l a c t u a l , s a l v o a l g u n a s p e q u e ñ a s e n - n o o t r o s d e t a l l e s , 
m i e n d a s y a s c i e n d e a 109.667.772,56 pese­
t a s . 

E l c o n c e j a l s e ñ o r F o u r n i e r p r o n u n c i ó 
u n a s p a l a b r a s y p r e g u n t ó q u é r e s p o n s a -

A L M E R I A , 8. 
c i a de h a b e r s e s a l v a d o e l v a p o r M a -
r e n n a " q u e . p r o c e d e n t e de A g u i l a s , se 
d i r i g í a a R o t t e r d a m c o n c a r g a m e n t o de 
m i n e r a l . E m b a r r a n c ó en l a p l a y a de Ca -

t a c i ó n y u n a c o m i s i ó n de d i p u t a d o s , q u e 
v a n a g e s t i o n a r d i v e r s o s a s u n t o s de i n ­
t e r é s p a r a A l m e r í a . A l l í se les u n i r á n e l 
j e f e de e s t a U n i ó n P a t r i ó t i c a y el v i c e ­
p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n . 

—Se h a r e u n i d o l a J u n t a p r o v i n c i a l de 
P r o t e c c i ó n a l a I n f a n c i a y h a a c o r d a d o 
l a d i s t r i b u c i ó n de l a s 25.000 pese ta s i m ­
p u e s t a s de m u l t a a l i n g e n i e r o s e ñ o r C e r ­
v a n t e s . 

M u e r t o p o r u n t r e n 

A V I L A , 8 . — E n l a e s t a c i ó n de N a v a l -
p e r a l , e l t r e n n ú m e r o 2.016 a r r o l l ó a l 
v e c i n o d e C e b r e r o s , F r a n c i s c o R o b l e d o , 
de s e s e n t a y d o s a ñ o s , q u e v i a j a b a e n 
el m i s m o t r e n y q u e se a r r o j ó e n m a r ­
c h a . S u f r i ó l a a m p u t a c i ó n de l o s dos 
p i e s y h e r i d a s g r a v e s e n l a cabeza , f a ­
l l e c i e n d o h o y e n e l h o s p i t a l de e s t a c a ­
p i t a l , d o n d e f u é t r a l a d a d o . 

— J u n t o a l m e r c a d o c u e s t i o n a r o n F r u c ­
tuoso d e l P o z o y J u a n R e a l , q u e se h a ­
l l a b a e m b r i a g a d o . E s t e a g r e d i ó a a q u e l 
c o n u n a l e z n a de z a p a t e r o y l e p r o d u j o 
h e r i d a s g r a v e s e n e l v i e n t r e . F u é de ­
t e n i d o . 

C o m i e n z a e l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l 

d e C o n t a b i l i d a d 

B A R C E L O N A , 8 . — E s t a m a ñ a n a se v e ­
r i f i c ó l a s e s i ó n p r e p a r a t o r i a d e l V I C o n -
g r e s o I n t e r n a c i o n a l de C o n t a b i l i d a d . 
A s i s t i e r o n l o s r e p r e s e n t a n t e s de E s p a ­
ñ a y de l a s d i s t i n t a s n a c i o n e s e u r o ­
peas q u e c o n c u r r e n . P r e s i d i ó d o n J o s é 
B a n d e l l o , q u e c e d i ó l a p r e s i d e n c i a a l d e l 
C o m i t é , s e ñ o r B a u s i l i . 

A l a s s i e t e de l a t a r d e , e n e l s a l ó n de 
C i e n t o d e l A y u n t a m i e n t o , se c e l e b r ó l a 
s e s i ó n de a p e r t u r a . P r e s i d i ó el r e c t o r d e 

H a s t a a h o r a 
• 

C o n s e j o d e g u e r r a e n F e r r o l 

F E R R O L , 8 . — M a ñ a n a se v e r i f i c a r á e n 
C a p i t a n í a g e n e r a l u n C o n s e j o de g u e r r a 

b i l i d a d c a b e a í o s t e n i e n t e s * de a l c a l d e y ¡ p a r a j u z g a r a l m a r i n e r o d e l a A r m a d a i 
c o n c e j a l e s q u e i n t e r v i n i e r o n e n l a E x p o - E u g e n i o G o n z á l e z M a r t í n e z , p o r e l de -
s i c i ó n p o r l a d e s o r g a n i z a c i ó n q u e e n e l l a i l i t o d e r o b o e n l a C o m a n d a n c i a de M a - , 
e x i s t e , s o b r e t o d o , e n l o q u e se r e f i e r e a ¡ r i n a de G i j ó n . E l f i s c a l s o l i c i t a l a p e n a ; 
l a p r o p a g a n d a e n E s p a ñ a , y p r i n c i p a l - i d e v e i n t e a ñ o s d e r e c l u s i ó n , 
m e n t e , e n e l e x t r a n j e r o . E l a l c a l d e , b a r ó n í — E n e l m e s a c t u a l v i s i t a r á es te p u e r -
de V i v e r , d i c e q u e l o s c o n c e j a l e s y t e - t o e l a c o r a z a d o de l a M a r i n a sueca , " O s -
n i e n t e s de a l c a l d e s q u e f o r m a n l a C o m i - c a r I I " , q u e p e r m a n e c e r á a q u í v a r i o s 
s i ó n de l a E x p o s i c i ó n n o t i e n e n n i n g u n a d í a s . Se o r g a n i z a r á n a g a s a j o s en h o n o r 
r e s p o n s a b i l i d a d e n l o s d e s a c i e r t o s de l a | d e l o s t r i p u l a n t e s , 
p r o p a g a n d a n i e n l a d e s o r g a n i z a c i ó n q u e i n ^ . ^ : ^ 
p u e d a e x i s t i r . D e n u n c i a p o r a m e n a z a s 

Se p r o m u e v e l u e g o u n a d i s c u s i ó n s o b r e F E R R O L , 8 . — L a v e c i n a d e l p u e b l o de 
l a e n s e ñ a n z a e n l a s e scue la s , y l a s e ñ o - p ^ n e . M a r í a F o r t u n e s , h a d e n u n c i a d o a 
r i t a L ó p e z de S a g r e d o d i c e q u e es m u y j j a B e n e m é r i t a q u e sus c o n v e c i n o s P e d r o 
l a m e n t a b l e q u e l o s o b r e r o s t e n g a n q u e | y M a n u e l A m o r ó s , p a d r e e h i j o , l a h a b í a n 
p a g a r p o r l a e d u c a c i ó n de sus h i j o s en es- a m e n a z a d o de m u e r t e , e s g r i m i e n d o u n re ­
c u e l a s q u e t i e n e n e l n o m b r e de g r a t u i - l v ó ] v e r u n o de e l l o s y u n c u c h i l l o el o t r o . 

La Rema y las Infantas Hoy se celebrará Consejo 

han llegado a Londres de ministros 
• • » 

Pasarán quince días en el palacio!los de fomento y hacienda 
CONFERENCIARON AYER 

L a j o r n a d a d e l p r e s i d e n t e 

D e s p a c h a r o n c o n e l j e f e d e l G o b i e r n o 

de la princesa Beatriz 

L O N D R E S , 8 . — S u ma jea r t a d l a R e i n a i 
de E s p a ñ a y l a s I n f a n t a s d o ñ a B e a t r i z ^ 
y d o ñ a C r i s t i n a h a n l l e g a d o e s t a no- j i o s m i n i s t r o s d e l a G o b e r n a c i ó n . E j é r -
che , s i e n d o r e c ó b i d a s e n l a e s t a c i ó n p o r c i t o . J u s t i c i a , M a r i n a . F o m e n t o T r a b a -
l a r e i n a M a r í a , e l P r í n c i p e d e G a l e s , j o e I n s t r u c c i ó n , y e l s e c r e t a r i o d e 
l a p r i n c e s a B e a r t r i z . m a d r e d e l a S o - A s u n t o s e x t e r i o r e s . T a m b i é n r e c i b i ó a l 
b e r a n a , y e l m a r q u é s d e C a r i s b r o o k e . | c o n d e d e M a c e d a . P o r l a t a r d e a s i s t i ó a 

L a R e i n a y l a s I n f a n t a s r e s i d i r á n c o n l a e n t r e g a de d i p l o m a s a l o s a l u m n o s 
i l a p r i n c e s a B e a t r i z , e n e l p a l a c i o d e 1 d e l a E s c u e l a S u p e r i o r d e G u e r r a . 
i K e n s i n t o n . E s t u v o t a m b i é n e n e l c o n c i e r t o d e l 
1 B l e m b a j a d o r de E s p a ñ a , m a r q u é s d e P a l a c i o de l a M ú s r ' c a y r e g r e s ó a s u 
M e r r y d e l V a l , se h a b í a t r a s l a d a d o a d e s p a c h o a l e s o c h o d e l a n o c h e 
D o u v r e s d e s d e d o n d e a c o m p a ñ ó a l a s R e c i b i ó a esa h o r a a l m a r q u é s d e H o -

j r e a l e s v i a j e r a s . | y o 8 j ^ a l c a i d e de J e r e z y a l s e ñ o r S a n -
L A S A L I D A D E P A R I S t o s . d e l P a t r o n a t o N a c i o n a l d e l T u r i s -

P A R I S , 8 . — S u m a j e s t a d l a R e i n a d e ; m o - q u i e n l e h a b l ó d e l a s a c t i v i d a d e s 
¡ E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d a d e s u s a u g u s t a s d e s a r r o l l a d a s p o r e s t a e n t i d a d , 
h i j a s l a s i n f a n t a s d o ñ a B e a t r i z y d o f i a l D e s p u é s d e s p a c h ó c o n e l m i n i s t r o d e 
C r i s t i n a , h a s a l i d o h o y a m e d i o d í a p o r E c o n o m í a N a c i o n a l , d e j a n d o d e f i n i t i v a -
l a e s t a c i ó n d e l N o r t e , c o n d i r e c c i ó n o m e n t e u l t i m a d o el p r o y e c t o a g r o p e c u a -
I n g l a t e r r a , d o n d e p a s a r á n d o s s e m a n a s , rio. 

| L a S o b e r a n a , a q u i e n a c o m p a ñ a h a s t a l A l a s d i ez d e l a n o c h e o b s e q u i ó c o n 
i C a l a i s e l e m b a j a d o r s e ñ o r Q u i ñ o n e s d e ! u n a c o m i d a a l e m b a j a d o r de C u b a y se-
; L e ó n , f u é s a l u d a d a e n l a e s t a c i ó n p o r ñ o r a G a r c í a K o h l y . A s i s t i e r o n t a m b i é n 

e l g e n e r a l L a s s o n , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e a d i c h a c o m i d a l a s e ñ o r a d e V i v e s 3' e l 
D o u m e r g u e ; D e F o u q u i é r e s , e n n o m b r e , c o n d e d e l o s A n d e s , 
d e l G o b i e r n o , p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a c , , ^ . , 

! d e C o m e r c i o e s p a ñ o l a d e P a r í s , y n u - ^ a P l a z a e l Consejo d e m i n i s t r o s 
m e r o s o s m i e b r o s d e l a c o l o n i a e s p a ñ o - E l C o n s e j o de m i n i s t r o s a n u n c i a d o p a ­
l a , q u e a c l a m a r o n a l a R e i n a . r a a y e r , se c e l e b r a r á h o y p o r l a t a r d e . 

C o n f e r e n c i a d e m i n i s t r o s 

E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a c o n f e r e n c i ó 
a y e r m a ñ a n a e x t e n s a m e n t e c o n s u c o m ­
p a ñ e r o de F o m e n t o . 

E l o b j e t o de l a e n t r e v i s t a f u é p o n e r 
e n p r á c t i c a l a s d e t e r m i n a c i o n e s d e l p r o ­
y e c t o a p r o b a d o e n e l ú l t i m o C o n s e j o r e -

, f e r o n t e a l a s u p r e s i ó n d e l p r e s u p u e s t o 
M C o n s e j o C e n t r a l de l a J u v e n t u d . r , Q ^ , . . fl. , 0 „ , „ j l „ „ „ 

¡~, ^ . , . , , e x t r a o r d i n a r i o p a r a fijar l a s o b r a s e n 
C a t ó l i c a se r e u n i r á e n s e s i ó n p l e n a n a , . j. j . , ^ 

¡vi -í- ^ o i r „ y . 7 p r o y e c t o , en c o n s t r u c c i ó n o e n s u b a s t a , 

^ L ^ r r ^ ^ i ™ f i * ° * ° — vebid? acor l i n ^to 1^ „ i „ „ „,.„r, „ . „ , . „ , m i e n t o , y a q u e n o se a l t e r a n l a s c i f r a s E l d í a 14 , a l a s s i e t e , se c e l e b r a r á n , , . J , n , , , . . . . 
i ^ a o ^ f o o o ^ - w w ^ o ^ c < r i ^ - i — g l o b a l e s de c a d a M i n i s t e r i o , 
l o s a c t o s a c o r d a d o s p a r a e l C o n g r e s o t, t . , u . . , , , 
N a c i o n a l E s t a m i s m a l a b o r r e a l i z a r á n e s t o s d í a s 

l o s d e m á s m i n i s t r o s , d e a c u e r d o c o n e l 
m i n i s t r o de H a c i e n d a . 

V i s i t a c 

V i s i t a r o n a l m i n i s t r o d e l T r a b a j o e l 
• e m b a j a d o r de C u b a , u n a C o m i s i ó n d e 

S U M A R I O D E L D I A 9 S i n d i c a t o s de A r t e s b l a n c a s de M a d r i d . 
G o b e r n a c i ó n . — R . D . a p r o b a n d o e l t e x - e l p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o d e l C o m i t é 

El Consejo Central de la 
Juventud Católica 
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L A " G A C E T A " 

D o ñ a E n r i q u e t a G a r l a n d d e G r a ñ a e s u n a d i s t i n g u i d a d a m a l i m e ñ a , 

D o ñ a E n r i q u e t a G a r l a n d d e G r a ñ a , a q u i e n s e h a c o n c e d i d o u n a 

c o n d e c o r a c i ó n p o r l o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s e n f a v o r d e E s p a ñ a e n 

l a C r u z R o j a d e L i m a 
t o r e f u n d i d o de l a l e g i s l a c i ó n s o b r e f a - p a n t a n o d e p a n a d e r í a d e M a d r i d , u n a 
b r i c a c l ó n , c o m e r c i o , u so y t e n e n c i a de a r - ¡ C o m i s i ó n d e l S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o d e 
m a s e n g e n e r a l ; n o m b r a n d o e n a s c e n s o i P u e r t o l l a n o . v e l p r e s i d e n t e de l a A s o -

t a s . E l s e ñ o r M a r m d i c e q u e e s to n o ocu - j p 0 r o p ^ e r s e a qUe u n a c r i a d a s u y a con-1 h i j a d e l q u e f u e g r a n e s c r i t o r d o n A l e j a n d r o G a r l a n d y d e l a s e ñ o r a ; de e s c a l a j e f e s u p e r i o r de A d m i n i s t r a c i ó n 1 m a r i ó n d e " P r o f e s o r e s d e O r o u e s t a 

s s ^ s r r < . s r r 1 « r S ! t r * J S L ^ s s ^ s r ^ t - c * * * * ^ ^ c a s a d , c m ^ c ^ , ^ ^ 
a b u s a n d o de l a b u e n a f e de l o s p a d r e s , 
c o b r a n t r e s y c u a t r o p e s e t a s m e n s u a l e s , 
so p r e t e x t o de d a r a l o s n i ñ o s u n a e d u ­
c a c i ó n m á s e f i c i e n t e . E l h e c h o — a ñ a d e -
n o n e c e s i t a c o m e n t a r i o , p u e s l o s p r o f e s o ­
r e s s o n p a g a d o s p o r e l E s t a d o p a r a q u e 
d e n e n s e ñ a n z a g r a t u i t a a l o s a l u m n o s . 

I n s i s t e en q u e e l n o a d m i t i r e n l a s 
e scue l a s n a c i o n a l e s a l o s a l u m n o s q u e n o 
p a g u e n ese e s t i p e n d i o m e n s u a l de t r e s 
o c u a t r o p e s e t a s c o n s t i t u y e u n a b u s o . 

E l a l c a l d e r e c o g e l a d e u n c i a f o r m u l a d a 

se m u e s t r a n m u y j u b i l o s o s a n t e l a a b u n - i e l d o c t o r d o s 
d a n c i a de s a r d i n a e x i s t e n t e en a q u e l l a c j e j a C á m a r a 

L a D i p u t a c i ó n d e J a é n 

J A E N , 8 . — H o y h a c e l e b r a d o s e s i ó n ex 
t r a o r d i n a r i a l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l p a 

F r a n c i s c o G r a ñ a , d i p u t a d o p o r L i m a , s e g u n d o p r e s ^ - E l m i n i s t r o de E c o n o m í a r e c i b i ó 

d e D i p u t a d o s y p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a P r e s i d e n c i a , - R . O. d i s p o n i e n d o l a i n s - ' a y e r m a ñ a n a l a s v i s i t a s d e l a s e ñ o n t a 
110 - i r • • ' j c - n i - n ~ ~ I t a l a c i ó n d e l I n s t i t u t o F o r e s t a l d e I n v e s - C a r m e n C u e s t a , m i n i s t r o d e H o l a n d a y a 

d e l a c o n c u r r e n c i a d e l P e r ú a l a E x p o s i c i ó n d e S e v i l l a . L a s e ñ o r a G r a n a 1 l i b a c i o n e s y E x p e r i e n c i a s y l a E s c u e l a j u n a C o m i s i ó n d e l a U n i ó n N a c i o n a l d e 
p e r t e n e c e a l o s m á s a l t o s c í r c u l o s s o c i a l e s d e s u p a í s y a t o d a s l a s de M o n t e s . F a b r i c a n t e s d ^ E s p e j o s y a l m a c e n i . ^ a s 
e n t i d a d e s d e c a r i d a d d e L i m a . H a s i d o c o n d e c o r a d a p o r e l G o b i e r n o E j é r c i t o . — R . O . c o n c e d i e n d o el i n g r e s o d e c r i s t a l . 

v 77 r , " — : í— 1 1 , , r ,o A 1 1 1 1 • - j i-j l e n I n v á l i d o s a l t e n i e n t e de C a b a l l e r í a R o o i b i ñ «1 «?í»ñnr H a l v o S o t p l o la<? 
r a d a r p o s e s i ó n de l a p r e s i d e n c i a a d o n ; a l e m á n e n 1 9 2 0 p o r s u g e n e r o s a l a b o r e n p r o d e l o s n i ñ o s d e s v a l i d o s ' d o n E d u a r d o G o n z á i e z G u z m á n ; a l de J L I T ^ 
R a m ó n S e r r a n o , d e s i g n a d o r e c i e n t e m e n - d é 3 d e i a r a - c o n d e c o r a c i ó n c o n q u e a h o r a l e h o n r a e l G o - I n f a n t e r í a d o n J o a q u í n S á b a d a A l e g r í a ^ i ® ^ ^ ^ m . n t T , « i 
t e . HA g o n e r n a a o r c i v i l p r o n u n c i o u n cus- - ~ , . . c . , , , . r , y a l v e t e r i n a r i o p r i m e r o d o n A n t o n i o " u i u m ^ q u i ¿ . a u t o r u^i ^ j * 
c u r s o e n u m e r a n d o l a s n o r m a s a s e g u i r i b i e r n o e s p a ñ o l s e d e b e a q u e r u n d o y p r e s i d i o l a S o c i e d a d d e l a ^ . r u z B e r n a r d ¡ n M u ñ o z . C u e r p o de C a r a b i n e r o s ; a l c a l d e d e V i -

y d i c e q u e i n f o r m a r á d e l a s u n t o a l m i - c i p a l e n los p r e s u p u e s t o s y s o l i c i t a n d o el 
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a p a r a q u e 

de I n s t i u c c i ó n p ú b l i c a , y o c u p a r o n a s i e n ­
t o s e n l o s e s t r a d o s e l p r e s i d e n t e de l a 
D i p u t a c i ó n y r e p r e s e n t a c i o n e s de l a s de­
m á s a u t o r i d a d e s , a s í c o m o l o s c ó n s u l e s 
de los p a í s e s r e p r e s e n t a d o s e n e l C o n -

escuedas e n C a t a l u ñ a , p u e s a p e s a r de las 
l e v a n t a d a s e n e s tos a ñ o s , n o s o n t o d a v í a _ 
s u f i c i e n t e s , y p i d e e l a p o y o de l a P r e n s a g x o ñ o , e n t r e R i n c ó n y A l f a r a u n ^ a u t o -

greso. H a b l a r o n d o n A n d r é s B a u s i l i , d o n 
J u l i o Z a r r a l u q u i , r e p r e s e n t a n t e d e l C u e r ­
p o de C o n t a b i l i d a d d e l E s t a d o y v i c e ­
p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o ; el r e p r e s e n t a n ­
te de l a C á m a r a de C o m e r c i o y A s o c i a ­
ciones de C o n t a b i l i d a d de R u m a n i a , M . 

p a r a es te i n t e r e s a n t e a s p e c t o de l a e n - m ó v i l OCUpado p 0 r e l a l c a l d e y e l j u e z 

^ I ^ ^ ^ I P ^ J ^ l ? ^ ^ ! ^ } ^ } ^ , ^ ^ ^ ! R o j a d e L i m a e n c a r g a d a d e r e c a u d a r f o n d o s p a r a e n v i a r m a t e r i a l s a n i - G o b e r n a c i ó n . — R . O. a p r o b a n d o y d i s - l go ; a c t o r d o n C a s i m i r o O r t a s ; d u q u e 
p o n i e n d o se i n s e r t e e n es te p e r i ó d i c o o f i - d e S e v i l l a y C o m i s i ó n d e C i u d a d R e a l , 
c i a l e l p r o g r a m a q u e h a d e s e r v i r p a r a p a r a t r a t a r de l a a d j u d i c a c i ó n d e l c o b r o 

lil¡l!|i|llil!í lililí nilllilllllllllilirilllilil'Wililillli! I I *} eJerci .c io t e ó r i c o de las o p o s i c i o n e s a d e c o n t r i b u c i o n e s . 
S e c r e t a r i a s de A y u n t a m e n t o s de p r i m e -

j £ ~ T O f c r * r í s s s s ¿elo- u l t i m a h o r a H S f i l L E Ü D E l i F O Ü G l 

c o n c u r s o de t o d o s . 

T r e s h e r i d o s e n u n v u e l c o 

t a r i o a l E j é r c i t o e s p a ñ o l d e M a r r u e c o s 

WlllliMIWiWIIIMB^ 
r a c a t e g o r í a y D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a - F i s s t a o n o m á s t i c a d e M a r b n e z A n i d o 
les. B l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n n o a s i s -

E x p o s i c i ó n d e flores i i i a e i i y s c i E i i i i i e K i i r a u c H M B i i o a y f i i i 

BE 
' . i í"faU; ? r . m ' ' " ! n e " l p o r l ' , . v l c . e p r J e 1 ? Í T ¿ " ' q u V figuran iireclOTM c o l e c c i o n e s ; F A L E N C I A , 8 . - E n l a A u d i e n c i a se ha 

de i n s t r u c c i ó n d e C a l a h o r r a . E l p r i m e -
j r o s u f r i ó l a f r a c t u r a de u n a c l a v í c u l a 
¡ v a r i a s c o s t i l l a s , e l j u e z , e r o s i o n e s e n 

B A R C E L O N A , 8 . — A ú l t i m a h o r a d e . c a r a , y e l d u e ñ o d e l c o c h e , c o n t u s i o -
l a t a r d e se c e l e b r ó e n e l P a l a c i o de B e - nes en d i v e r s a s p a r t e s d e l c u e r p o , 

i l l a s A r t e s e l a c t o i n a u g u r a l d e l a E x - j d e u n a 
Alesseau, y M . R e n é L a p o r t e , v i c e p r e ^ P O ^ i ó n d e j i o r e s . H a y ^ . i n s ^ M o n e s 

! 
F r a n c i a H i z o e l r e s u m e n e l s e ñ o r S a l a s l d i n e s * a c c e s o r i o s d e j a r d i n e r í a . L a d i - j P é r c z , q u e m a t ó a M e l c h o r V a l l e e n el;A|aunos valores gallan hasta 31 

e s u m e n e i s e ñ o r tsaias 1 .ecc ión d e p a r q u e s d e l A y u n t a m i e n t o h a l p u e b l o de B a r r u e l o . E l fiscal p e d í a v e i n - M 

El movimiento de fondos por reme­
sas de ganado asciende a 

cinco millones 

A n t ó n , en r e p r e s e n t a c i ó n d e l a l c a l d e 

L a i n f a n t a d o ñ a E u l a l i a 

B A R C E L O N A , 8 . — L a i n f a n t a d o ñ a E u ­
la l i a , d e s p u é s de v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n , 
se ha t r a s l a d a d o a l d o m i c i l i o de l a se­
ñ o r i t a I s a b e l L l o r a c h , d o n d e t o m ó e l t é , 
r n u n i ó n de v a r i o s a r i s t ó c r a t a s de B a r ­
ce lona . 

L a C o n f e d e r a c i ó n G r e m i a l 

B A R C E L O N A , 8 . — L a A s a m b l e a N a c i o ­
n a l de l a C o n f e d e r a c i ó n G r e m i a l E s p a - i 
ñ o l a h a a p r o b a d o , e n t r e o t r a s , l a s s i ­
g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s : C r e a c i ó n d e u n o s 
a r a n c e l e s j u s t o s ; q u e l a s F e d e r a c i o n e s r e ­
g iona l e s , p r o v i n c i a l e s y l o c a l e s i n t e n s i f i ­
q u e n s u l a b o r d e p r o p a g a n d a ; q u e l a s 
A s o c i a c i o n e s y s o c i o s q u e s u s c r i b i e r o n 
p a r t i c i p a c i o n e s p a r a l a A s a m b l e a r e n u n ­
c i e n a s u r e i n t e g r o ; q u e q u e d e n c o n s t i ­
t u i d a s c u a n t o a n t e s l a s F e d e r a c i o n e s r e ­
g i o n a l e s ; q u e p a r a a q u e l l a s r e g i o n e s d o n ­
de e x i s t a n u n o o m á s C o m i t é s d i r e c t i v o s , 
" o se e l i j a d e l e g a d o r e g i o n a J , y a q u e 
a q u e l l o s v o c a l e s a s u m i r á n s u m i s i ó n y 
l a s f a c u l t a d e s q u e les c o r r e s p o n d a n . 

L a A s a m b l e a se r e u n i ó d e s p u é s p a r a 
t r a t a r de l a o r g a n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a , 
s u b s i s t e n c i a s , c o o p e r a t i v i s m o , a r r e n d a ­
m i e n t o de l o c a l e s p a r a e l c o m e r c i o y l a 
i n d u s t r i a y o t r o s a s u n t o s de i n t e r é s . 

E l C o n g r e s o d e l H i e r r o 

_ B A R C E L O N A , 8 . — A l a s d i e z de l a m a ­
ñ a n a se r e u n i ó e l C o n g r e s o d e l H i e r r o 
e«n s e s i ó n p l e n a r i a , p r e s i d i d o p o r e l d i r e c ­
t o r d e l a E s c u e l a I n d u s t r i a l , s e ñ o r D o -
m e n e c h . Se p r e s e n t ó l a p o n e n c i a de l a 
U n i o n m e t a l ú r g i c a s o b r e e l " R é g i m e n de 
r e s t r i c c i ó n e n l a i n s t a l a c i ó n y a m p l i a ­
c i ó n de i n d u s t r i a s " . Se e s t u d i ó e l s i s t e ­
m a I n t e r v e n c i o n i s t a d e l E s t a d o i m p l a n ­
t a d o h a c e t r e s a ñ o s . D e s p u é s de a l g u ­
n a s c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e l a m a t e r i a , se 
« p r o b a r o n l a s c o n c l u s i o n e s , e n t r e e l l a s , 
q u e figuran l a d e e x p o n e r a l G o b i e r n o 
q u e s i n o c o n s i d e r a t o d a v í a o p o r t u n o s u ­
p r i m i r e l r é g i m e n de r e s t r i c c i o n e s , d e b e 
l l e g a r s e a u n a f r a n c a y p e r f e c t a p r o t e c ­
c i ó n a l a i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a . A f í r ­
m a s e q u e n o es c o n v e n i e n t e p a r a l a i n ­
d u s t r i a l a s u b s i s t e n c i a e n l a l e y d e p r o ­
p i e d a d i n d u s t r i a l de l a p a t e n t e de e x p l o ­
t a c i ó n , p u e s e l l o d a o c a s i ó n a i n n u m e r a -
h es m o n o p o l i o s , q u e l l e v a n c o n s i g o u n 
aJza e n o r m e en e l p r e c i o . E n l o q u e se 
r e f i e r e a l r é g i m e n a r a n c e l a r i o se p r o p o ­
n e n d e t e r m i n a d a s m e d i d a s de p r o t e c c i ó n 
c o m o l a e x e n c i ó n t o t a l o p a r c i a l de t r i ­
b u t o s q u e g r a v a n l a s n u e v a s i n s t a l a c i o ­
nes y a m p l i a c i o n e s d e m a q u i n a r i a . 

- - L o s c o n g r e s i s t a s d e l a S e m a n a f o ­
r e s t a l m a r c h a r o n e n a u t o m ó v i l a M a s -J¡2?* d e l a S e l v a y o t r o s p u e b l o s de l a 
r e g i ó n p a r a r e c o r r e r a l g u n o s b o s q u e s , 
l l e g a r o n h a s t a S a n F e l í u de G u i x o l s y 
r e g r e s a r o n a B a r c e l o n a a ú l t i m a h o r a de 
Ja t a r d e . 

C u a t r o h e r i d o s e n u n c h o q u e 

B A R C E L O N A , 8 . — E s t a m a ñ a n a , e n el 
^ a s e o de C o l ó n , u n a c a m i o n e t a p e r d i ó 
' a d i r e c c i ó n y f u é a c h o c a r c o n t r a u n a 
P a l m e r a . R e s u l t a r o n h e r i d o s e n e l a c c i ­
d e n t e M a r í a L l o r c a , d e t r e i n t a y o c h o 
anos g r a v e : M a r í a D o m e n e c h , d e t r e i n ­
t a y dos , de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , y J u a n 
R o c a y A g u s t í n B o s c h c o n l e s i o n e s m e ­
nos I m p o r t a n t e s . 

— E l f i s c a l de l a A u d i e n c i a h a i n t e r ­
p u e s t o r e c u r s o d e c a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n 
de l a l e y e n l a s e n t e n c i a d i c t a d a c o n t r a 
M a n u e l F e r r a d a s y J o s é P e s s e n d a , c o n ­
d e n a d o p o r e l h u r t o d e t í t u l o s a l B a n c o 
de B a r c e l o n a . 

- - E n u n b a r d e l a c a l l e C o m e r c i a l pe ­
n e t r a r o n u n o s d e s c o n o c i d o s y se l l e v a r o n 

e x o r n a d o e l p a b e l l ó n m u y a r t í s t i c a m e n t e 
— E s t a t a r d e h a s i d o o b s e q u i a d o c o n 

u n t é e l m o r o A b d - e l - S e l a m - B e n n u n a , 
q u e h a d e s e m p e ñ a d o e l m i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a d e l M a j z é n y se e n c u e n t r a e n 
B a r c e l o n a d e s d e h a c e v a r i o s d í a s p a r a 
v i s i t a r d e t e n i d a m e n t e l a E x p o s i c i ó n . A s i s ­
t i e r o n o t r a s m u c h a s p e r s o n a s y se p r o ­
n u n c i a r o n a l g u n o s d i s c u r s o s . 

E l C o n g r e s o d e B e n e f i c e n c i a 

B A R C E L O N A , 8 . — E n e l P a l a c i o d e l a 
C a j a de P e n s i o n e s se h a r e u n i d o l a sec­
c i ó n t e r c e r a d e l C o n g r e s o N a c i o n a l C a t ó ­
l i c o de B e n e f i c e n c i a p a r a d i s c u t i r l a p o ­
n e n c i a q u e , s o b r e " F a m i l i a y B e n e f i c e n ­
c i a " , h a r e d a c t a d o l a J u n t a de l a F e ­
d e r a c i ó n C a t ó l i c a d e p a d r e s d e f a m i l i a . 
I n t e r v i n i e r o n e n l a d i s c u s i ó n d o n J o a ­
q u í n E s p i n o s a y l a s e ñ o r i t a L ó p e z de 
S a g r e d o . D e s p u é s se d e b a t i ó l a p o n e n ­
c i a de d o n B e r n a b é M a r t í s o b r e " L a ca­
s a d e M i s e r i c o r d i a d e T a r r a g o n a " . Q u e ­
d ó c o n s t i t u i d a l a m e s a e n l a s i g u i e n t e 
f o r m a : d o ñ a M a r í a D o m e n e c h , v i u d a de 
C a ñ e l l a s , p r e s i d e n t a , y d o n B e r n a b é M a r ­
t í , s e c r e t a r l o . 

D e s p u é s se r e u n i ó l a s e c c i ó n c u a r t a , 

t i o c h o a ñ o s , p e r o m o d i f i c ó l u e g o sus c o n - puntos, pero decaen rápidamente 
c l u s l o n e s , c a l i f i c a n d o e l h e c h o d e h o m l -

Elección de nueva Junta directiva 

I n s t r u c c i ó n . — R . O . d e s i g n a n d o a d o n 
M a n u e l F e r n á n d e z y F e r n á n d e z N a v a - | t i ó a s u d e s p a c h o o f i c i a J p o r c e l e b r a r 
m u e l c o m o v o c a l d e l T r i b u n a l de o p o s i - i s u f i e s t a o n o m á s t i c a . A p r i m e r a h o r a 
c l o n e s a p l a z a s de m a e s t r o s t e r c e r o s en d e l a m a ñ a n a m a r c h ó a n a s a r el d í a 
l a s E s c u e l a s p ú b l i c a s d e l P r o t e c t o r a d o de e n e l c a m p o . 
E s p a ñ a e n M a r r u e c o s . r , 

T r a b a j o . — R . O . n o m b r a n d o a d o n L u i s D i p l o m á t i c o c u b a n o 
S e r r a B a r i n a g a , I n s p e c t o r p r o v i n c i a l de l E1 e J n b a j a d o r d e C u b a , s e ñ o r G a r r í a 
T r a b a i o e n S e g o v i a ; a d o n M a r i a n o . , , . , * ¿ u 1 ¿^r* r - ^ 
F o u m l e r D í a z , e n C á d i z ; a d o n E r n e s t o p r e s e n t a r á h o y a l j e f e d e l G o -
C a b a l l e r o L ó p e z , d i r e c t o r de l a E s c u e l a J ^ i e r a o « m i n i s t r o de s u p a í s en L i s b o a , 
e l e m e n t a l d e l T r a b a j o e n V l g o ; a d o n . 1 . 1 
A u r e l i o G a r z ó n C a r m o n a , s e c r e t a r l o de i I n d e m n i z a c i ó n p o r e l c h o q u 3 
l a E s c u e l a e l e m e n t a l d e l T r a b a j o d e l R e a l ' d e P a r a c u e l l o s 
I n s t i t u t o d e F o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l o b r e - c ^ d , D i r e c c i ó n d e A d m i . 

a d o n J o s é M a s l l o r e n s M a r t í n e z , •' c l d i o , p i d i e n d o p a r a e l p r o c e s a d o c a t o r c o 
a ñ o s de p r e s i d i o . N U E V A Y O R K , 8 . - E 1 m e r c a d o d e ; L U G O 8 . - D e s d e e l d í a 5 se h a ^ e - ^ ^ de l a C o m i s a r i a de s e g u r . -

h a a c o r d a d o e n s u ú l t i m a s e s i ó n c o n c e -
E l m o n u m e n t o a M a u r a 

¡ v a l o r e s a b r i ó l a s e s i ó n d e h o y c o n t e n - n i d o c e l e b r a n d o l a A s a m b l e a g e n e r a l de 'J)aj0 cje Y j „ 0 
d e n c l a f i r m e , c o n s e c u e n c i a de l a s fuer-1 S i n d i c a t o s a g r í c o l a s , q u e I n t e g r a n es ta ; \ á e t , s i n p e - j u i c i o d e l a i n d e m n i z a c i ó n 

P A L M A D E M A L L O R C A , 8 . — L a c o m i - t e s c o m p r a s r e a l i a a d a s e n e l d í a de a y e r ! F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o - A g r a r i a , c o n a s i s t e n 
s l ó n e n c a r g a d a de e r i g i r e l m o n u m e n t o | y de i a d i s m i n u c i ó n d e 656 m i l l o n e s d e ¡ ^ a de n u t r i d a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e t o -
d e d l c a d o a d o n A n t o n i o M a u r a h a a c o r - i ^ A ^ ^ ^ ^ v . ^ t o r v , ™ a i ^ o a o - ^ a a \ á o s e l los - O c u p ó l a p r e s i d e n c i a d e h o -d e d l c a d o a d o n A n t o n i o M a u r a h a a c o r - L a A i Q - p , , ino n r é s t a m o s a los a e e n t e s i 
d a d o d i r i g i r s e a l e s c u l t o r B e n l l l u r e d l - ! ^ / ^ 1° í p ^ f a S e n i e s ñ o r e l p e n i t e n c i a r l o de l a B a s í l i c a , d o n 
c l é n d o l e q u e v e r í a n c o n g u s t o q u e p u d i e - i a u T r T a n t ® Ja * . o l , 0 ^ J G r e & o r i o S a a v e d r a . y a c t u o de p r e s l d e n -
r a I n a u g u r a r s e e l m o n u m e n t o el 13 de d i -1 U l 1 b r u s c o m o v i m i e n t o d e a l z a h z o | t e e f e c t i v o e l i n g e n i e r o d o n L u i s S á n -
c i e m b r e p r ó x i m o , c o i n c i d i e n d o c o n el a n i - i q u e s u b i e r a n laja c o t i z a c i o n e s de l o s c h e z A r r i e t a , 
v e r s a r l o d e l f a l l e c i m i e n t o d e l i l u s t r e es-1 p r i n c i p a l e s v a l o r e s de u n o a d i e z p u n t o s , | E l m o v i m i e n t o d e f o n d o s de l a F e -
t a d l s t a . y o t r o s m á s e s t i m a d o s , de d i e z a 3 1 ; ! d e r a c i ó n p o r e n v í o s de g a n a d o , a s c i e n d e i | k T _ 

— P r o c e d e n t e de B a r c e l o n a , h a l l e g a d o i p e r o a c o n t i n u a c i ó n l o s p r e c i o s c a y é r o n l a c i n c o m i l l o n e s de p e s e t a s . T a m b i é n ^ i l V / t f * ! C H f l 1 
e l d i r e c t o r de l a E s c u e l a S o c i a l , d o n A n - j r á p i d a m e n t e h a s t a a l c a n z a r l a s p r o p o r - s i d o m u y I m p o r t a n t e l a a c t u a c i ó n de l a l ^ U l C l O 1 1 1 A 
t o n l o A u n ó s , a c o m p a ñ a d o d e l d o c t o r B o r - l C | o n e s n o r m a j e s 
d a l b a . V i e n e a p a s a r u n a t e m p o r a d a de j \ h de ' c i e r r e l a s c o t i z a c i o n e s 
d e s c a n s o e n e s t a i s l a y r e p o n e r s u q u e 

AMAS DORADAS 
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s i d o m u y I m p o r t a n t e l a a c t u a c i ó n de l a 
C a j a C e n t r a l y d e l a s e c c i ó n de c o m ­
p r a s e n c o m ú n , s o b r e t o d o de a b o n o s . 

L a A s a m b l e a h a a d o p t a d o i m p o r t a n - D E L 

q u e c o r r e s p o n d a p o r a c c i d e n t e d e l t r a ­
b a j o , l a c a n t i d a d de q u i n c e m i l p e s e i a a 
a l o s d s r e c h n h p b ' e n t e s d e l f o g o n e r o d e l 
t r e n m e r c a n c í a s , M a r i a n o L a g u n a , m u e r ­
t o e n e l c h o q u e d e P a r a c u e l l o s . 

L a C o m i s a r í a d e l S e g u r o F e r r o v i a r i o 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ^ a c o r ( ] a d o t a m b i é n e n c a r g a r a l o s i n -

• 1 • • t e r v e n t o r e s d e l E s t a d o d e l a s e c c i ó n c o -

11 I ¡T 1f*P r r e s p o n d i e n t e . s e a c t i v e n l o s t r á m i t e s 
A 1 9.14. * ^ «- p a r a l a r e m i s i ó n de d o c u m e n t o s , a f i n 

de q u e , l o a n t e s p o s i b l e , p u e d a n e n v i a r -
D L \ R I O O F I C I A L " D E L D I A 9 se l a s I n d e m n i z a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s 

S e r r e t a r f a . - S e c o n c e d e l a m e d a l l a de ^ l o s e m p l e a d o s _ f e r r o v i a r i o s h e r i d o s e n b r a n t a d a s a l u d . A l m e d i o d í a f u é c u m p l í - s e r e g i s t r a b a n e r a n d é b i l e s . — A s s o - t c s c o n c l u E Í O n e s > e n t r e e i l a s i a de s o l i . 

m e n t a d o p o r e l a l c a l d e , q u e le I n v i t ó & P r e s s ' ¡ c i t a r l a c r e a c i ó n de l a s J u n t a s d e f o - S u f r i m i c ñ ' t o s p o r " l a " P a t r i a " a " d o ñ a " T ^ e l e x p r e s a d o a c c i d e n t e 
r e a l i z a r el d o m i n g o u n a e x c u r s i ó n . ¡ _ ; _ _ I ' . * » . . . _ „ , J m e n t ó g a n a d e r o e n G a l i c i a , l a r e d u c c i ó n r e s a s 4 n c h e z G a r c í a , m a d r e SE LLEVAN ÜN GABAN K E P T I I B L E i ^ ^ i l ^ ^ f X ^ ^ ^ ^ ^ r S . % á S ; | U r e g l a m e n t a c i ó n d e l a . z o n a . 

A r d e u n a l m a c é n d e m a d e r a s 

S A N I L D E F O N S O , 8 . — E n l a m a d r u -
c u l t u r a y l a g a n a d e r í a ; a m p l i a c i ó n de l H e r n á n d e z . se n o m b r a a y u d a n t e de c a m - ! 
s u b s i d i o a l a s f a m i l i a s n u m e r o s a s de l a -

f r a n c a s 
p o d e l g e n e r a l d o n V a l e r i a n o ^ y l e r a l D i s p o n e l a . . G a C e t a " d e a y e r q u e d o n 

— 1 — - T - - - - - - - r - - r , r , A r „ dp r a r D i n t e r i a v a J m a c é n d T m a - a ñ o s , " d o m i c i l i a d o e n l a c a l l e d e A l v a - ¡ s i f i c a c i ó n de l a p r o p a g a n d a y m o d i ñ e a - ^ ¿ " ^ d o n ' R a m ó n B ( t r e é ' v i c e p r e s i d e n t e d e l a C a -
p r e s i d l d a p o r d o n L u i s _ M a r i a C a b e l l o He re s ^ c a r p m U u a ^ y ^ m a c e n m a ^ ^ d e m i n c i ó q u e a l a c i ó n de los c u a d r o s de m a r c h a de los ^ a J u 7 n o n ^ r a q ^ ^ J f ^ ^ c á r g o ¡Te m a r a de B i l b a 0 ' y d o n Ant0-n,0 V a l C ~ r " 

. r o n d e s - ¡ P u e r t a d e l t e a t r o ^ a r a le s u s t m j e r o n d e l t r e n e s g a n a d e r o s T a m b i é n se a c o r d ó a ( jante de c d e l c a p i t á n g | n e r a l 
* . J n n t n m n v i l nue c o n d u c e u n eraban q u e v a - | n n m h r a r n r e s i d e n t e h o n o r a r i o a l d i r e c - , , , . T 

n a d o s p o r este o r g a n i s m o , f o r m e n p a r t e 

d e r a s de d o n D á m a s o H e r a s 
E n m e n o s 

t r u í d o s e l e d l ñ c l o 

D á m a s o H e r a s . , ^ , . S V i „ „ ^ o i i r _ r ' ^ ' y ' ^ " " - ^ J o a q u í n A r a m b u r u cese e n e l c a r g o de " 7 , „ " c i ro i j0i P c n ^ e i o ' í i i -
de dos h o r a s q u e d a r o n d e a - P ^ r t a d e l t e a t r o ^ a r a le s u s t m j e r o n d e l t r e n e s g a n a d e r o s T a m b i é n se a c o r d ó a ( | a n t e de 0 d e l i t á n g e n e r a l " 1 ; * e C ^ ^ ^ ^ ^ C o m e S o d e K -

^ i f i c l o , l a n a v e de a p a r a t o s y a u t o m ó v i l q u e c o n d u c e u n g a b á n q u e v a - n o m b r a r P r e s i d e n t e h o n o r a r i o a l d i r e c - ¿ ] a u n d a Pió se d f s p o n o q u e e l l ^ Í J ndner o ^ s m o ^ 
m a q u i n a r i a , e l a l m a c é n de c a r p i n t e r í a y j l o r a e n 400 p e s e t a s . t o r g e n e r a l de A b a n t o s , d o n R o b e r t o B a a - : c o m a n d a s n t e d e ¿ 
m a d e r a s , u n c a m i ó n y t o d o s l o s ense res :-^SSEZ- | m o n d e , y s o l i c i t a r l a ^ c r u z d e l ] M e n t ó cege en e l c a r g 0 ( 

C A S A S E S E Ñ A 

L a p l e d r a y d o n M a n u e l G ü e l l , c o m o se­
c r e t a r l o , y se d l ó l e c t u r a a l a p o n e n c i a 
d e < i o n A n t o n i o J o v e r . L a s e c c i ó n q u i n ­
t a e s t u d i ó l a p o n e n c i a d e l b a r ó n d e S a n ­
t a B á r b a r a s o b r e " O r g a n i z a c i ó n g e n e r a l 
de l a B e n e ñ c e n c l a . " 

T e r m i n a d a s l a s d i s c u s i o n e s se p r o y e c ­
t a r o n v a r i a s p e l í c u l a s r e f e r e n t e s a l a s 
d i s t i n t a s I n s t i t u c i o n e s b e n é f i c a s y s a n i ­
t a r i a s d e E s p a ñ a . 

— E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l e s t u v l e -

T X l ™ " ? " ^ ! 1 ^ E n t i e r r o d e ^ c a p i t a n e s M e j i a , g ^ ! g T , . S £ S . 
C o n f e d e r a c i ó n G r e m i a l E s p a ñ o l a . F u e r o n 
r e c i b i d o s p o r e l p r e s i d e n t e y d i p u t a d o s . 
Se les o f r e c i ó u n " l u n c h " . 

• d ° n t o r n a n A y z a c o m o v-ocaleSi d e í a C o m i s i ó n n o m b r a d a 
de a y u d a n t e de c a m p o e s t u d i a r l a r e g l a m e n t a c i ó n d e l o s 

d e n t e dP l a F e d e r a c i ó n , s e ñ o r e s S a a v e - : d e l & e n e f a l doT}. J " a n 1 G a r c j a ^ ^ ¿ " í p u e r t o s , z o n a s y d e p ó s i t o s f r a n c o s a q u e 

a e n i e ur ía, j ? e u B r n u i u u , B e n u i e s o a a v e - . Concede p e n s i ó n d e p l a c a d e S a n H e r - K - -
I d r a y S á n c h e z A r r i e t a . A c o n t i n u a c i ó n . 

se r e f i e r e e l r e a l d e c r e t o - l e y d e 1 1 d e 

L a A c a d e m i a V a s c a 

B I L B A O , 8. — L o s s e ñ o r e s A z c u e y 
E c h e g a r a y . m i e m b r o s d e l a D i r e c t i v a de 
l a A c a d e m i a V a s c a , c o n f e r e n c i a r o n c o n 
e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , e x p o ­
n i é n d o l e l a n e c e s i d a d d e q u e les c e d a u n 
l o c a l p a r a p o d e r r e u n i r s e e I n s t a l a r las 
o f i c i n a s de l a A c a d e m i a V a s c a , 

— L a C o o p e r a t i v a de casas b a r a t a s de 
Ses t ao . d e n o m i n a d a l a P r o t e c t o r a , h a 
a c o r d a d o n o m b r a r p r e s i d e n t e h o n o r a r i o 
d e l a e n t i d a d a l d i r e c t o r d e l a C a j a 
de A h o r r o s s e ñ o r M l g o y a . 

C o n f e r e n c i a s b u r s á t i l e s e n e l A t e n e o 

b i l b a í n o 

de l a f á b r i c a l A g r í c o l a p a r a ^ el c o n s i l i a r i o y el p r e s l -
L a s f u e r z a s d e l b a t a l l ó n de C a z a d o r e s 

de F u e r t e v e n t u r a , n ú m . 10, t u v i e r o n q u e 1 /-4 i J / A k J J U k J l j i l / " ? i a r a y 0 , a . n c " " ^ . cu.".L1""acion'! m e n e g i l d o a l c a p i t á n de n a v i o d o n J o * é ¡ H l i n : 0 d(l -.qoq 
r e t i r a r s e a n t e l a I n u t i l i d a d d e l e s f u e r z o . V - T A - a - J * - ! * ^ - ; gc a c o r d ó r e i t e r a r l a a d h e s i ó n de l o s G o n z | l e z Romk¿. i d e m de g l .an c r u z de i ^ O 1929 

L a s p é r d i d a s n o p u e d e n c a l c u l a r s e ; n o L a p r i m e r a de E s p a ñ a en c a p a s . P r o - [ S i n d i c a t o s a l . N u n c i o a i c a r d e n a l P n - S a n H e r m e n e g i l d o a l g e n e r a l de b r i g a d a E x a m e n e s e x t r a o r d i n a r i o s 
se h a n r e g i s t r a d o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s , v e e d o r d e S M . ? C ™ a d i £ a d ^ ^ ^ ^ ^ d ^ s f e n ó ^ n u e v a J u n t a ! d e A r t i l l e r í a de l a A r m a d a d o n A n t o n i o ' U n a r e a l o r d e n de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

m o d e l o s A l f o n s o X I H , ^ ^ ^ ^ l \ ¿ i * ^ ^ ^ ' ^ B i ^ ^ ^ e s f - G a r c í a 103 Reyes ; ' l d e m í l d e ^ ^ q u e a p a r e c e en l a " G a c e t a " de a y e r , d i c e 
s u c u r s a l , C r u z , Z i d ^ ^ d o ^ ^ ¿ " c h e z i r r ^ a ; P v l c é - S e { g ? i * ^ 2 de l a A r m a d a se ^ n c e d e r ^ e x á m e n e s e x t r a o r d i -

I d e n t e d o n A n t o n i o M a c í a s ; . t e s o r e - J o ^ ^ 0 y a D Í S n . _ S e a p r u e b a c o n , ^ í o s ^ l u m n o ^ 
»JliVJ.JUUA, ».—£j31«. i i iai iü, i i . t í i c^w ii,ntioimiiz,a. ouijcí jui , - c w u i -"••"^ —— . * n o n ^ a r j O S f e d r o s a . S e c r e t a r i o , don fjprpphn n Hiptn<; la r n m i q i ñ n rJeqoTrmpñn - ., - ' „„• 

M a d r i d e l c o m a n d a n t e G a l l a r z a , q u e o s - . y a d o r , h a c o m u n i c a d o a l r e c t o r de l a J u l i o P é r e z G u e r r a ; v i c e s e c r e t a r i o , d o n d a ñ o r e ? c o m a n d a n t e ^ e E M d o i ? A n seIJanza a q u i e n e s f a l t e n u n a o dos a s : g . 
t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l R e y , p a r a 1 U n l v e ' r s l d a d q u e e n b r e v e se l e e n v í a - , E l a d i o C o r n i d e ; v o c a l e s , s e ñ o r e s D i e z d e l , f ^ ^ 0 ^ ^ ¿ 0 m a n S o n e q ? ^ o r e" D e ^ H ^ n ^ / ^ ^ ' 1 1 " SU 0 S 
a s i s t i r a l e n t e r r o d e los c a p i t a n e s M e - r á n l ^ ^ P é r e z , R o d r í g u e z y ^ o ^ K ^ 

^ s L ^ a l a s t r e s , se v e r i f i c ó e l '̂r̂ ^̂ ^̂ ^ ^ — ^ l a ^ ^ a \ a I n ^ ^ ^ ^ 25 de ^ ^ — ' 
p e l i o de a m b o s c a p i t a n e s , c o n s t i t u y e n d o n a y P a r a e l a ^ g ° de u n a c a t e d r a - , . . , , p r á c t i c a d e l m e c á n i c o a u t o m o v i l i s t a ; se E l C o m i t é N a c i o n a l d e f a b r i c a n t e s 
e l a c t o u n a I m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n de de l a m i s m a ^ F a c u l t a d . ^ f e . Llega a Lima el matador d i s p o n e pa se a r e t i r a d o p o r e d a d e l 00- c e r v e z a » 

r o n e l de E . M . (S . R . ) d o n G a b r i e l V l z ' 

y E s t e b a n 
d e n t e , 
p r e s i d e n t e . 

d u e l ó r C o n el c o m a n d a n t e G a l l a r z a , figu- - S e h a fijado d e f i n i t i v a m e n t e 
r a b a n en l a p r e s i d e n c i a l o s h e r m a n o s d e , c h a d e l 17 p r ó x i m o p a r a l a i n A a U ! ' ^ 
l o s o f i d a J e s f a l l e c i d o s , e l a y u d a n t e d e l ; c l o n de g r u p o X e í t o r S e E n s e ñ a n z a 
I n f a n t e d o n C a r l o s , l a s a u t o r i d a d e s de a c t o a s i s t i r á e l d i r e c t o r d e E n s e ñ a n z a I 
S e v i l l a y e l j e f e de l a base^ t e n i e n t e c o - | S u p e n o r ^ ^ j 

r o n e l D e l g a d o B r a c k e m b u r y . ZÍ. 'ZÍA «i n n n r t e l rfe l a G u a r - i 
A s i s t i e r a n t o d o s l o s h a b i a T e , 

g a c l o n e s a m e r i c a n a s de la. E x p o s i c i ó n . E n ni u n d e s c o n o c i d o que ]e[ 

español Saleri 
T o r e r o s e s p a ñ o l e s q u e a c t u a ­

r á n e n P e r ú 

m a n o s ; se d i s p o n e q u e d e s u b s i s t e n t e e l ! L a " G a c e t a " de a y e r d i s p o n e q u e l a s 
1 r e g l a m e n t o p a r a l a s A c a d e m i a s r é g i m e n - j e , e c c l o n e s P a r a ,a c o n s t i t u c i ó n d e u n 
! t a l e s y se s u s t i t u y a n l o s p r o g r a m a s q u e l C o m i t é N a c i o n a l de F a b r i c a n t e s de C e r -
! en é l figuran p o r l o s q u e se p u b l i c a n . vezas y de M a l t a , a n u n c i a d a s p a r a e l 
i G u a r d i a c i v i l . — S e d i s p o n e pase a l a 10 d e este m e s ' Q ^ d e n a p l a z a d a s e n t a n -

r e s e r v a p o r e d a d e l c a p i t á n ( E . R . ) d o n t o se r e s u e l v a s o b r e l a s r e c l a m a c i o n e s 
B«,.v,«Ci3 a .xx i cw^.w^ ^ r — - tv- ¡rodo • F r a n c i s c o Q u i n t e r o . p r e s e n t a d a s a c e r c a d e l c a r á c t e r d e l C o -
el m o m e n t o d e d a r s e p u l t u r a a l o s c a d á r l B ^ " * v n e e o e l o d e c o m p r a de g a - i L I M A , 8 . — H a l l e g a d o , p r o c e d e n t e d e | A r t i l l e r í a . — S e c o n c e d e n c o n d e c o r a d o - m i t é y S o c i e d a d e s q u e t i e n e n d e r e c h o a 
v e r e s u n a e s c u a d r i l l a d e a v i o n e s , 0 n a d o l a n a r P a b l o m a n i f e s t ó q u e s ó l o E s p a ñ a , el m a t a d o r d e t o r o s J u l i á n S a - nes de S a n H e r m e n e g i l d o a v a r i o s j e f e s i i n t e r v e n i r en l a s m i s m a s . 
a m u y p o c a a l t u r a e n h o m e n a j e de l o s d i s p o n j a de" u n b i l l e t e de m i l pe se t a s , a i i e r l , q u e f i g u r a e n e l c a r t e l de l a p r ó - y o f i c i a l e s de A r t i l l e r í a . | 1 i 

B I L B A O . 8 . — E l A t e n e o h a q u e r i d o ¡ d e s g r a c i a d o s a v i a d o r e s . ] ¿ c u a i c o n t e s t ó e l d e s c o n o c i d o p i d i é n - x i m a t e m p o r a d a t a u r i n a d e l P e r ú . I n g e n i e r o s — S e d i s p o n e l a f e c h a y l u - c i 1 • • : . 1 « 

¿ Z S ? t t I ^ L * * J £ ^ € r ^ r ! ? t n r de ?a d(>le u n d u r 0 P a r a e s c r i b i r dJ<?s!Jcartas- S a l e r i h a m a n i f e s t a d o q u e e n t r e l o s ear en ^ h a n ^ s u f r i r el e x a m e n de t-1 nundimiento en la plaza 
q u e t c p r e n d i d o p o r e l M ^ f r « l a A j m a ñ a n a s i g u i e n t e e l i n d i v i d u o en m a t a d o r e s gsoa f to ' e s o u e a c t u a r á n e n in8:reso P a r a c e l a d o r de O b r a s M i l i t a r e s 1 A a' K M Í ' 
E x p o s i c i ó n a l m i n i s t r o y a l a d e l e g a - i c u e s t ¡ ó n ge p r e s f n t 6 e n c a s a d e P a b l o ; m ^ a d ^ J ; 3 . . J : s P ^ ; ^ s u b o f i c i a l e s d o n J o s é P o z u e l o v d o n ! QC Antón Martin 
c l o n de S a n t o D o m i n g o . H u b o 

I n a u g u r a r e l c u r s o d e 1929 I n v i t a n d o a 
p e r s o n a l i d a d e s de r e p u t a c i ó n e n c u e s t i o ­
nes b u r s á t i l e s a d a r u n c u r s o de c o n ­
f e r e n c i a s . 

M a ñ a n a , a l a s s i e t e de l a t a r d e , d a r á 
l a p r i m e r a , s o b r e e l t e m a " E s t a b i l i z a ­
c i ó n , t e o r í a , h i s t o r i a y t é c n i c a e n E s ­
p a ñ a " , e l s e ñ o r B e r m ú d e z C a ñ e t e . 

E l I n s t i t u t o d e H i g i e n e d e V i z c a y a 

B I L B A O , 8 . — E n e l d e s p a c h o d e l p r e ­
s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n se h a r e u n i d o 
l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a d e l n u e v o I n s t i ­
t u t o p r o v i n c i a l d e H i g i e n e . P r e s i d i ó e l 
g o b e r n a d o r , q u e h a b l ó d e l a s g e s t i o n e s 
r e a l i z a d a s p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e t e r r e ­
n o s . E l o g i ó l a c o n d u c t a d e l a C a j a M u ­
n i c i p a l de A h o r r o , q u e a d e m á s de r e g a l a r 
l o s t e r r e n o s p a r a l a d o n a c i ó n , h a d o n a ­
d o 56.700 p e s e t a s p a r a s u c o n t r u c c l ó n . E l 
p r e s i d e n t e e l o g i ó l a s g e s t i o n e s h e c h a s 
p o r e l s e ñ o r B a i l a r í n y e l r a s g o d e l a 
C a j a d e A h o r r o s , c o n l o q n e se c o n s t r u i ­
r á r á p i d a m e n t e e l I n s t i t u t o . L o s r e u n i ­
d o s a p r o b a r o n l a s g e s t i o n e s h e c h o s p o r 

i a D e l e g a - A s i g u i e n t e ^ J ^ ^ " 0 . 0 " m a t a d o r e s e s p a ñ o l e s q u e a c t u a r á n e n ¡ n ^ r e s " P a r a c e ^ d o r T d e . M i l i t a r e s | 
í a ^ e i e g a c u e s t ó n ge p r e s e n t o e n c a s a d e P a b l o ; 1 í j m „ . o r , d̂ ô ^ aio-ok̂ ro- tt,,^ , 1os s u b o f i c i a l e s d o n J o s é P o z u e o y d o n ! 
So m u c h o s ( R u . z ^ ¿ l a e s p o s a d e é s t e le ¡ L i m a f i g u i a n P e p e e l A ^ b e ñ o , F u e n . ; F r a n c i s C 0 S e b a s t i á n ; se n o m b r a l í s p e c - i 

c o m e n s a l e s y ae p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s e n ' a r a v e i n t i c i n c o pese ta* . P o c o des- t e s B e j a r a n o , Z u r i t o , E n r i q u e T o r r e s , t o r r e g i o n a l de l o s s e r v i c i o s de a u t o -
a i a c t o y a l a c o n f r a t e r n i d a d e n t r e l o s p u é g d e s a p a r e c í a d e l p u e b l o . ! A n d r é s C o l o m a , " C l á s i c o " y M a r i a n o m o v l l l s m o e n l a o c t a v a r e g i ó n a l ca -

p a i s e s a m e r i c a n o s y l a m a d r e E s p a ñ a , r ¿ a B e n e m é r i t a s a l l ó " en b u s c a d e l t i - ' R o d r í g u e z 
L o s m a r i n o s d e l " J u a n S e b a s t i á n E l - ! m a d o r y c o n s i g u i ó d a r l e a l c a n c e en la 

c a n o " r e c o r r i e r o n h o y d i v e r s o s p a b e l l o - , e fu - re t e ra , c e r c a d e A g u l l ó n . E n t o n c e s 
nes d e l a E x p o s i c i ó n . ¡ d e c l a r ó q u e h a b í a c o m e t i d o e s t a s es ta -

P e t i c i ó n d e u n a m e d a l l a d e l T r a b a j o ¿*™ ^ 0 ^ Sí-
V I G O , 8 . — A p r o p u e s t a d e l a l c a l d e , l a r e n t a y o c h o a ñ o s , n a t u r a l d e Z a r a g o -

C o m l s i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n t e h a a c o r - z a y o f i c i o p a s t o r . H a c e c a t o r c e d í a s q u e 
d a d o a p o y a r l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a p o r e l ! s a l i ó d e l p e n a l d e F l g u e r a s , d o n d e h a 
I n d u s t r i a l d o n G a s p a r B a r r e r a M a s s ó p a - c u m p l i d o u n a c o n d e n a q u e l e f u é i m 

reg ic 
p l t á n d o n C e l e s t i n o L ó p e z P a r d o 

L o s t r a n v í a s c i r c u l a n p o r u n a s o l a v í a 

r a q u e se c o n c e d a l a m e d a l l a d e l T r a ­
b a j o a u n a a n c i a n a q u e h a s e r v i d o c i n ­
c u e n t a y t r e s a ñ o s e n c a s a de d i c h o 
s e ñ o r . 

p u e s t a a r a í z d e l a s e m a n a t r á g i c a de 
B a r c e l o n a . E n 1909 r e s u l t ó h e r i d o en u n 
b r a z o e n l a s r a m b l a s y p e r t e n e c i ó a la 
A s o c i a c i ó n de t e r r o r i s t a s . 

. . . F u é c o n d u c i d o a l a c á r c e l de L u e s m a , 
r a r a o b r a s d e l a U n i v e r s i d a d p e r o l o g r ó f u g a r s e . N u e v a m e n t e le de-1 b a b ] e m e n t € e l p r i m e r d o m i n g o de d i -

d e Z a r a g o z a f u v o l a B e n e m é r i t a c e r c a de H e r r e r a y b c o n l o r 0 g p e r u a n o s . — A s s o c i a t e d 
^ ' l o c o n d u j o a l a c á r c e l . E n el a s u n t o i n - p , ^ - . 

Z A R A G O Z A , 8 — E l d i r e c t o r g e n e r a l de t c r v l c n e e l J u z g a d o . r r c » . 

E n t r e l o s p i c a d o r e s q u e a c t u a r á n en i I n t e r v e n c i ó n . — P r o p u e s t a d e a s c e n s o s . T \ „ ~ „ ~ ^ ^ 1 
e l P e r ú f i g u r a n l o s h e r m a n o s E d u a r d o ' d e a u x i l i a r e s y e s c r i b i e n t e s ; se c o n c e - l J ^ a n t V o d a l a P " ? " * de, a y e 5 l a s 
v J u a n de l a H a b a y A r r i e r o , y c o m o de P e n s i ó n d e S a n H e r m e n e g i l d o a los b r i * a d a é 1 de o b r e r o s d e l C a n a l t r a b a j a -
b a n d e r i l l e r o s , C a r r a t o , R a f a e l O r t e g a c o m i s a r l o s d o n A g u s t í n G a r z á n y d o n ™ n e n l a r e p a r a c i ó n d e l h u n d i m i e n t o . 
"tti r n r n d e C á d i z " v J u a n I g l e s i a s I B ' a s P o w e r ; se c o n c e d e el h a b e r m e n - Se o c u p a r o n e n v o l v e r a e n c h u f a r e l 

U a n m a r c a d o a b o ^ o d e , ^ ^ { X J ^ ? ^ a e s l e ^ r ^ 7 ^ ^ ¿ Z t Z V V Í t 
J u a n " l o s t o r o s d e P a l m a p a r a u n a c o - a l v e t e r i n a r i o d o n P e d r o C a r d a ; se p u - . y i a s p u d o e s t a b l e c e r s e d e s d e l i 
r r i d a , y q u e p r ó x i m a m e n t e se e m b a r - ' b l l c a r e l a c i ó n de e s p e c i a l i d a d e s f a r ¿ a _ : V i a B .P11100 esLaDiece i 
c a r á o t r a c o r r i d a de t o r o s de V i l l a - 1 c é u t l c a s q u e se d i s p o n e q u e d e n m c T u l - i , ' J f Í J ! ! f L l J ? , . F 0 r ^ f 0 1 * 
m a r t a . ^ en e l P e t i t o r i o - f o r m u l a r l o v i g e n t e . ^ V c i r ™ n * t a 3 1 c i a < l™ e n t o r p e c i ó h a s -

L a p r i m e r a c o r r i d a se c e l e b r a r á p r o - u i í ^ 6 e l t r á f i ^ 0 • P ^ s o b l i g a b a a c o n s -
- t a n t e s m a n i o b r a s e n l a s a g u j a s . 

P o r l a n o c h e q u e d ó t o t a l m e n t e r e p a -
j r a d a l a a v e r i a y s e p u d o d a r s e r v i c i o 
de a g u a a l a b a r r i a d a . 

N o m b r e s i e m p r e E L D E B A T E 

a l d i r i g i r s e a s u s a n u n c i a n t e s 
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TERCERA E í f A OE LA VUELTA A LEVANTE 

L a gano Tubau. Cardona, primero de la clasificación general. 
Uzcudun cree que vencerá a Griffiths. El Sporting gijonés 

gana los puntos del partido contra el Avilés. 

Ciclismo 
L a V u e l t a a L e v a n u 

s o b r e l a s u s p e n s i ó n d e l p a r t i d ó S p o r - X 
t i n g - A v i l é s , c e l e b r a d o e l d o m i n g o ú l - S 
t i m o . A c u e r d a l a v i c t o r i a d e l R e a l | x 

lo t a n t o , los p u n t o s A L I C A N T E , 8 . — D e s d e p r i m e r a h o r a , S p o r t i n g y , p o r -
de l a m a ñ a n a r e i n a b a g r a n a n i m a c i ó n I c o r r e s p o n d i e n t e s . A l m i s m o t i e m p o ' m u i - ' ^ 
a n t e l a l l e g a d a de los c o r r e d o r e s q u e t o - t a a l S t a d i u m A v i l e s i n o e n 1.000 p e s e t a s . ; S 
m a n p a r t e e n l a I V u e l t a a L e v a n t e . E l 
J u r a d o se c o l o c ó e n l a t e r r a z a de l a 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a , e n e l p a s e o de 
los M á r t i r e s . D e s d e l a u n a de l a t a r d e 
l a m u l t i t u d i n v a d i ó los a n d e n e s de l p a ­
seo . A l a s dos c u a r e n t a y c u a t r o de l a ft 
t a r d e e n t r ó en l a m e t a e l p r i m e r c i c l i s - r f J ^ . 0 1 " ^ 1 6 d e l á r b l t r o q u e d i n S i ó ¡ S 
t a , T u b a u . eI m a t c l i " O s a s u n a - L o g r o ñ o . | ^ 

L o s r e s u l t a d o s de l a e t a p a h m s ido 
los s i g u i e n t e s : 
t 1, T U B A U , c a t a l á n . T i e m p o : 5 h- 8 
m i n u t o s . 

S u s p e n s i ó n d e l J u g a d o r T e l l 

S A N S E B A S T I A N , 8 . — S e h a r e u n i d o 
l a F e d e r a c i ó n G u i p u z c o a n a . A c o r d ó s u s - ¡ $ > 
p e n d e r p o r c u a t r o s e m a n a s a l j u g a d o r 
T é l l , d e l C l u b D e p o r t i v o L o g r o ñ o , e n v i s -

MAÑANA 
a las 3,15 de la tarde 

E N E L 

S T A D I I W 
U L T I M A R E U N I O N D E L A 

T E M P O R A D A D E 

D I R T -

T R A C K 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S i 

i 

f O N T A L B A : " L a L o l a s e v a a l o s 

p u e r t o s " 
H a n p e n e t r a d o los s e ñ o r e s M a c h a d o , 

q u i z á s m á s p r o f u n d a m e n t e que n a d i e , 
e n el a l m a a n d a l u z a , y h a n s o r p r e n d i d o 
e n e l l a t a n t o s m a t i c e s , t a n t a s c o m p l e ­
j i d a d e s , t a n v a r i o s a spec tos , que h a n 
s e n t i d o u n efecto de d e s l u m b r a m i e n t o , 
u n a f á n e n t u s i a s t a de r e c o g e r l o s todos, 
y h a n r e u n i d o a s í m a t e r i a l e s o r i g l n a l i -
s i m o a , no p a r a u n a s o l a c o m e d i a , s i n o 
p a r a m u c h o s l ibros . T i e n e a s i Ja c o m e ­

d i d l a u n c a r á c t e r de c o n c r e c i ó n s i n t é t i c a , 
v j q u e les l l e v a a p r o d i g a r los r a s g o s , a a c u -
S m u l a r l o s , s i e m p r e e n f o r m a b e l l í s i m a , pe­

r o c o n t a l a b u n d a n c i a , que el l í m i t e 
e s t r e c h o de t r e s a c t o s n o le d a e s p a -

H a y que p u n t u a l ^ 

E s t a t a r d e , a l a s t r e s y c u a r t o , e n e l j A 
c a m p o de C h a m a r t í n , e l p a r t i d o de c a m - ^ 
p e o n a t o r e g i o n a l N a c i o n a l - A t h l e t i c . V e n -

2, R i e r a , de H u e s c a , e n 5 h . 22 m . ! t a de l o c a l i d a d e s , p l a z a d e l R e y , 1. 
S, M a t e u , e n e l m i s m o t i e m p o . 
S e c l a r i f i c a r o n d e s p u é s C e b r i á n , C a r ­

d o n a , S o l e r , R o d r í g u e z , S a l v a d o r , E n r i ­
q u e S o l e r y G o m i s , t o d o s e n c i n c o h o ­
r a s 22 m . 30 s . • 

T o r r e s , c a m p e ó n de E s p a ñ a e n p i s t a , 
se r e t i r ó a l a m i t a d de l a t e r c e r a e t a ­
p a . L o s c o r r e d o r e s e n c o n t r a r o n l a c a ­
r r e t e r a e n p é s i m a s c o n d i c i o n e s e n l a s 
c e r c a n í a s de A l c o y , a c a u s a de l a l l u v i a . 
R e s u l t ó m u y e m o c i o n a n t e e l t r a y e c t o 
de S i e r r a C a r r a s q u e t a , e n q-uie h u b o 
u n a g r a n l u c h a . E l m o t o r i s t a J e s ú s C a -
s á n s u f r i ó u n l i g e r o a c c i d e n t e . L a A s o ­
c i a c i ó n de l a P r e n s a o b s e q u i ó a los 
e x p e d i c i o n a r i o s y a t e n d i ó a l o s c o r r e d o ­
r e s . M a ñ a n a s e r á n a g a s a j a d o s l o s o r ­
g a n i z a d o r e s de l a p r u e b a c o n u n v e r -
m ú t de h o n o r . 

L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 

A L I C A N T E , 8 . — D e s p u é s d e l a t e r c e ­
r a e t a p a , l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l de l a 
V u e l t a a L e v a n t e se e s t a b l e c e c o m o s i ­
g u e : 

1, S A L V A D O R C A R D O N A ( d e V a ­
l e n c i a , p r i m e r a c a t e g o r í a ) . T i e m p o 18 
h o r a s 16 m i n u t o s 30 s e g u n d o s . 

2, V a l e r i a n o R i e r a ( d e H u e s c a , p r i ­
m e r a c a t e g o r í a ) , 18 h o r a s 22 m i n u t o s 
3 s e g u n d o s . 

3 , M a t e u ( d e P í a de C a b r a , p r i m e r a 
c a t e g o r í a ) , 1 8 h o r a s 31 m i n u t o s . 

4, V i c e n t e C e b r i á n F a r r é ( d e B a r c e ­
l o n a , p r i m e r a c a t e g o r í a ) , 1 8 h o r a s 39 
m i n u t o s 18 s e g u n d o s . 

Alpinismo 
L a n i e v e d e l a S i e r r a p e r m i t e e s q u i a r 

S e g ú n n o s c o m u n i c a l a R e a l S o c i e ­
d a d E s p a ñ o l a d e A l p i n i s m o P e ñ a l a r a 
p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s e s q u i a d o r e s 
m a d r i l e ñ o s , e n l a S i e r r a d e l G u a d a r r a ­
m a e s t á n e v a n d o , e x i s t i e n d o e n l o s a l ­
r e d e d o r e s d e l P u e r t o de N a v a c e r r a d a 
n i e v e s u f i c i e n t e p a r a u t i l i z a r l a y h a c e r 
e s q u í s . E n c u a n t o l a t e m p o r a d a c o m i e n ­
ce, l a E s t a c i ó n O f i c i a l M e t e o r o l ó g i c a , 
i n s t a l a d a e n e l c h a l e t de P e ñ a l a r a , i n ­
a u g u r a r á s u s e r v i c i o s e m a n a l de p a r t e s 
d e l t i e m p o e n l a v e c i n a s i e r r a . 

Hockey 
M a d r i d c o n t r a F e d e r a c i ó n E s c o l a r 
H o y s á b a d o s e c e l e b r a r á e l p a r t i d o ^ 

M a d r i d - F e d e r a c i ó n E s c o l a r , que c o r r e s -
ponde , a l ú l t i m o de l a p r i m e r a v u e l t a . 

Dirt-Track, Stadium 
M a ñ a n a d o m i n g o , a l a s t r e s y c u a r t o 

de l a t a r d e , ú l t i m a r e u n i ó n de l a t e m ­
p o r a d a . P r o g r a m a e x c e p c i o n a l . " M a t c h " 
de d e s a f í o r e v a n c h a I N G L A T E R R A - E S ­
P A Ñ A , r e p r e s e n t a d a s p o r e l " a s " e s p a ­
ñ o l V l f í A L S (n.0 12) y g r a n c o r r e d o r i n ­
g l é s H A R R I S O N (n.0 7 ) , r e s p e c t i v a m e n ­
te. C a m p e o n a t o de p i s t a de l S t á d i u m en­
tre todos los c o r r e d o r e s . C a r r e r a s de 
" a s e s " e n t r e los m e j o r e s c o r r e d o r e s , y 
¡ " m a t c h " de d e s a f i o r e v a n c h a B L A K E 

(n." 4 ) c o n t r a C L I B B E T T (n.0 5 ) ! , los 

C A M P E O N A T O D E P I S T A 
D E L S T A D I U M E N T R E T O ­
D O S L O S C O R R E D O R E S 

MATGHS DE DESAFIO REVA» 
Viñals, núm. 12 

Harríson, núm. 7 
Y 

Blake, núm. 4 
Clibbett, núm. 5 

CARRERAS DE ASES ENTRE LOS 
MEJORES CORREDORES 

V a r i a s l í n e a s de " M e t r o " y t r a n v í a 

A m p l i a A v e n i d a d e a c c e s o 

A s i e n t o d e t r i b u n a c o n e n t r a d a 

T R E S P E S E T A S 
E n t r a d a g e n e r a l 

D O S P E S E T A S 

5, F r a n c i s c o S o l e r ( d e V i l l a r r e a l , p r i - ! j d o l o 3 de l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o . D o s l í n e a s 
m e r a c a t e g o r í a ) , 18 h o r a s 40 m i n u t o s 
30 s e g u n d o s . 

H o y d e s c a n s a r á n l o s c o r r e d o r e s 
A L I C A N T E , 8 . — M a ñ a n a d e s c a n s a r á n 

l o s p a r t i c i p a n t e s d e l a V u e l t a a L e ­
v a n t e y p a s a d o h a r á n l a e t a p a A l i c a n ­
t e - V a l e n c i a , q u e r e p r e s e n t a 198 k i l ó ­
m e t r o s . 

E l T r o f e o J u v e n t i n o M o r a l e s 
L a V C o m i s i ó n de l a C r u z R o j a E s ­

p a ñ o l a o r g a n i z a p a r a e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o , d í a 10, s u s e x t a c a r r e r a c i c l i s ­
t a p a r a e l T r o f e o J u v e n t i n o M o r a l e s ^ 
r e s e r v a d a a l o s m i e m b r o s a c t i v o s d e l a | 
I n s t i t u c i ó n p e r t e n e c i e n t e s a l a s a m b u ­
l a n c i a s de e s t a c o r t e . 

E l r e c o r r i d o s e r á e l s i g u i e n t e : p a s e o 
de R o s a l e s - P a r q u e d e l O e s t e , c a r r e t e r a 
de E l P a r d o y r e g r e s o p o r e l m i s m o i t i ­
n e r a r i o a l p u ñ t o d e p a r t í d a r " ' " 

Pugilato 
P a u l i n o U z c u d u n , o p t i m i z a 

N U E V A Y O R K , 8 . — E l " m a n a g e r " d e l 
b o x e a d o r e s p a ñ o l P a u l i n o U z c u d u n , B e r - i 
t y s P e r r y , h a m a n i f e s t a d o q u e s u p a - i 
t r o c i n a d o se e n c u e n t r a e n b u e n a f o r m a 
p a r a s u p r ó x i m o c o m b a t e e l d í a 2 9 d e i 
e s t e m e s c o n t r a G r i f f i t h s e n C h i c a g o . 

B e r t y s P e r r y a ñ a d i ó q u e P a u l i n o c o n - ; 
f í a e n d e r r o t a r a s u c o n t r a r i o ; p e r o e n 
e l c a s o de q u e r e s u l t a s e v e n c i d o , t i e n e ' 
e l p r o p ó s i t o d e a b a n d o n a r l o s E s t a d o s 
U n i d o s y r e t i r a r s e a P a r í s , d o n d e a c a b a i 
de c o m p r a r u n a c a s a . 

S e g ú n B e r t y s P e r r y , e l b o x e a d o r e s - j 
p a ñ o l h a a h o r r a d o l a c a n t i d a d de t r e s - j 
e len i tcs m i l d ó l a r e s d u r a n t e s u a c t ú a - [ 
c i ó n e n l o s E s t a d o s U n i d o s . P a u l i n o , i 
d i c e P e r r y , n o o l v i d a s u p a í s n a t a l ; : 
p e r o p e r a h o r a d e s e a r e s i d i r e n P a r í s , ; 
c i u d a d p o r l a q u e se m o s t r ó e n t u s i a s ­
m a d o . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

H i l a r i o M a r t í n e z a l a A r g e n t i n a 
N U E V A Y O R K , 8 . — M a ñ a n a 9 e m ­

b a r c a r á e n e l v a p o r " V o l t a i r e " , q u e s e 
d i r i g e a B u e n o s A i r e s , e l b o x e a d o r e s ­
p a ñ o l H i l a r i o M a r t í n e z y s u e s p o s a , l o s 
c a í a l e s se t r a s l a d a n a l a c a p i t a l a r g e n ­
t i n a . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

Football 
A r b i t r o c a s t i g a d o 

S A N S E B A S T I A N , 8 . — E l C o l e g i o R e ­
g i o n a l d e A r b i t r o s h a c a s t i g a d o c o n 
q u i n c e d í a s de i n h a b i l i t a c i ó n a l s e ñ o r 
S t e i m b o r , p o r f a l t a de s e v e r i d a d e n e l 
p a r t i d o R e a l S o c i e d a d - L o g r o ñ o . 
A l r e d e d o r d e l p a r t i d o S p o r t i n g - A v U é s , ] 

L a F e d e r a c i ó n A s t u r i a n a h a f a l l a d o 

de " M e t r o " . V a r i a s l í n e a s de t r a n v í a s , 
E s p l é n d i d a a v e n i d a de a c c e s o . E n t r a d a 
g e n e r a l , dos p e s e t a s ; a s i e n t o de t r i b u ­
n a c o n e n t r a d a , t r e s p e s e t a s . — U . 

O P O S I C I O N E S 
a i A y u n t a m i e n ­

t o d e M a d r i d 
P l a z a s c o n 3.000 p taa . E d a d : 18 a 40 

a ñ o s . N o se ex ige t í t u l o . P r o g r a m a ofi­
c i a l , " C o n t e s t a c i o n e s " y p r e p a r a c i ó n e n 
el " I N S T I T U T O R E U 3 " , P r e c i a d o s , 23; 
P u e r t a d e l S o l , 18, y M a y o r , 1, M a d r i d . 
R e g a l a m o s p r o s p e c t o . 

ESTUFAS. Fuencarral, 50 
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E L A R C A D E N O E 
p o r D O L O R E S C O S T E L L O y G E O R G E O ' B R I E N 

e n e l a r i s t o c r á t i c o 

C A L L A O 
" F I L M " S O N O R O Y H A B L A D O . E X C L U S I V A S D I A N A 

í l 

d a r a c a d a u n o s u r a z ó n de s er , c o n lo 
q u e a v e c e s y p o r exceso l l e g a a p r o d u -

3*1 c i r a l g u n a c o n f u s i ó n , e s p e c i a l m e n t e e n 
e l t ipo c e n t r a l y f u n d a m e n t a l de L o l a . 

A s í , y a f u e r z a de r a s g o s v e r í d i c o s , 
que p u e d e n d a r s e e n u n a p e r s o n a , no 
l l e g a m o s a d i s t i n g u i r c l a r a m e n t e c u a n d o 
l a p r o t a g o n i s t a r e s i s t e , a l a s i n s t a n c i a s 
d e l a m o r j u v e n i l y e n t u s i a s t a , que l l e g a 
a d e s l u m b r a r l a p o r a m o r a l c a n t e , p o r 
g e n e r o s i d a d o p o r gus to , a l p l a c e r a m a r ­
go d e l s a c r i f i c i o . H a y u n m o m e n t o e n 
q u e l a s a l v a e l r e c u e r d o de l a n o v i a des­
d e ñ a d a , luego d i c e que e l c a n t e es s u 
a m a n t e y no q u i e r e t e n e r d o s ; p e r o n o 
s a b e m o s s i é s t a es u n a e x p l i c a c i ó n " a 
p o s t e r i o r i " p a r a e l p r o p i o c o n v e n c i m i e n -
to o p a r a a c a l l a r l a g e n e r o s i d a d de l a 

S. n o v i a . 
4*1 A l g o p a r e c i d o n o s s u c e d e e n s u a f ec to 
1̂ h a c i a H e r e d i a ; ¿ l o q u i e r e ? ¿ C ó m o d u d a 

x e n t o n c e s a n t e e l otro a m o r ? ¿ C ó m o de-
^ l a n t e de é l , s i e m p r e h u m i l d e y s i e m p r e 

c a l l a d o , l u c h a y t i t u b e a ? T o d a s e s t a s 
c o m p l e j i d a d e s s o n pos ib les , p e r o e l m i s ­
m o deseo de s e ñ a l a r l a s i m p i d e h a c e r e l 
e s t u d i o de e l las , que ex ige u n t ipo de 
l a i m p o r t a n c i a t e a t r a l de L o l a . E l p i n ­
t a r l a s e x p o n i e n d o s u m o t i v a c i ó n e r a y a 
u n a o b r a . 

E n c a m b i o , H e r e d i a es e l t ipo m á s 
g r a n d e , m á s j u s t o y m á s v e r d a d e r o que 
e n m u c h o t i e m p o h e m o s v i s to , no y a 
e n e l t e a t r o a n d a l u z , s ino e n todo el t e a ­
tro en g e n e r a l . U n t ipo de f in ido , h e c h o , 
e x p l i c a d o , h o n d a m e n t e r e a l , f l ex ib le y 
sos tenido , que , a t r a v é s de l a v a r i e d a d 
que i m p o n e l a s c i r c u n s t a n c i a s p s i c o l ó ­
g i c a s , m u e s t r a s i e m p r e s u c a r á c t e r . U n 
t ipo de a r t i s t a p o p u l a r , p r o f u n d o , s e n ­
tenc ioso , t o sco a l g u n a v e z p e r o c o n a r i s -
t o c r a t i c i s m o y a r r o g a n c i a s de p u r a so le­
r a a n d a l u z a . A l g o e x t r a o r d i n a r i o y fue ­
r a de lo c o m ú n . 

V e r d a d es que t o d a l a o b r a e s t á f u e r a 
y p o r e n c i m a de lo c o m ú n : es c o m e d i a 
de p r o f u n d i d a d y de a l t u r a ; es t a m b i é n 
u n a l e c c i ó n m á s ; los s e ñ o r e s M a c h a d o 
h a n dado y a v a r i a s de lo que es el t e a ­
t ro p o é t i c o ; m e j o r d i c h o , e l t e a t r o e n 
v e r s o , d o n d e e l v e r s o c l a r o , á g i l , be l lo 
s i e m p r e , es i n s t r u m e n t o , m e d i o de ex­
p r e s i ó n y n o obje to y f i n p r i n c i p a l ; u n 
m e d i o m a r a v i l l o s a m e n t e u s a d o de d i g n i ­
f i c a r l a e x p r e s i ó n y d a r l e s i e m p r e , ' e n 
todo m o m e n t o , no e n a r i a s a i s l a d a s , be l l e ­
z a , f u e r z a , r o t u n d i d a d , d e l i c a d e z a y a r ­
m o n í a , 

¡TARARI!... ya tiene 
teatro 

¡ESTAN A PUNTO DE AGOTARSE... 
l a s l o c a l i d a d e s p a r a l a s dos p r i m e r a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s de " E l M u r c i é l a g o " , a n u n ­
c i a d a s p a r a hoy . Se d e s p a c h a n l a s de 
m a ñ a n a , s i n a u m e n t o de p r e c i o . D i a r i a ­
m e n t e , t a r d e y n o c h e , " E l M u r c i é l a g o , 
e n e l A l k á z a r . 

DEFINITIVAMENTE LA ULTIMA... 
r e p r e s e n t a c i ó n de " E l ga to y e l c a n a r i o " 

c i ó p a r a e x p l i c a r l o s d e b i d a m e n t e , p a r a c e l e b r a r á m a ñ a n a d o m i n g o , a l a s 4, 
e n el A l k á z a r . 

5 5 

¡TARARI!... volverá a 
sonar jubiloso y triunfal 

C I N E S 

I D E A L 

B I L B A O 

MARTES, 12 
GRAN ESTRENO 

1 I S S D E S D E N " 
p o r Estelle Taylor 

y Antonio Moreno 
L a p r o d u c c i ó n q u e h a d a d o e l m á ­
x i m o p r e s t i g i o a l a f a m o s a m a r c a 

F I R S T N A T I O N A L 

¡TARARI!.... ¿dónde? 

Cine de S a n Miguel 
U l t i m a s e x h i b i c i o n e s d e l ú l t i m o g r a n ­

d ioso p r o g r a m a m u d o de este s u n t u o s o 
c i n e m a , el m á s c o n c u r r i d o de M a d r i d , 
c o m p u e s t o de l a s s u p e r p r o d u c i o n e s 

"Al servicio del Estado" 
p o r E d i t h R o b e r t s , y 

"La hija del mar" 
p o r D o r o t h y M a c k a i l l y J a c k M u l h a l l . 

¡ G r a n é x i t o ! 
P o c a s h o r a s f a l t a n p a r a que el g r a n 

p ú b l i c o de M a d r i d a s i s t a a los g r a n d e s 
U n a s u p e r a b u n d a n c i a de f u e r z a 1 a c o n t e c i m i e n t o s : l a i n a u g u r a c i ó n d e l 

p o é t i c a que se d e r r a m a e n t o d a l a o b r a 
y n o se c o n c r e t a e n m o m e n t o s p r e p a ­
r a d o s c o n a m a ñ o s , c o m o u n a s i t u a c i ó n 
m u s i c a l de z a r z u e l a . 

E l p r i m e r a c t o es l o m e j o r de l a co- i n s t a l a d o p o r l a E m p r e s a , del 
m e d i a , m o d e l o finísimo de e x p o s i c i ó n , de 
a m b i e n t e y c a r a c t e r e s ; e s t á h e c h o c o n 

m a g n í f i c o a p a r a t o 

WERSTEN ELECTRIC 

S A N M I G U E L 
I u n a e l e g a n c i a y u n g a r b o que a r r a s t r a , j C U y a e m i s i ó n de sonidos , c i a r a , l i m p i a 
| l T o d o c u a n t o e n é l se d i c e de l c a n t e , i y bien m o d u l a d a , d e l e i t a r á a l e s p p c t a -

s l e n d o p u r a v e r d a d , ^ e s ^ p u r a ^ p o c s í a . L o s | d o r ( y a | r e e s t r e n o del v e r d a d e r o "ff lm" 
s o n o r o , p r e s e n t a d o p o r l a g r a n e d i t o r a 

PARAMOUNT FILMS 

C I N E S A V E N I D A Y G 0 Y A 
E m p r e s a S . A . G . E . 

GRANDIOSO EXITO DE L A 
SUPERPRODUCCION F O X 

C R I S T I N A 
c e 

p o n J a n e t G a y n o r 

y C h a r l e s M o r t o n 

P A L A C I O D E L A M U S I C A 
Las dos maravillas de la cinematografía moderna: 

E L TECNICOLOR Y LA SINCRONIZACION 
se hallan reunidas en el 

Film sonoro PARAMOUNT 
" E L P I E L R O J A " 

por R I C H A R D D I X 
G R A N D I O S O E X I T O 

p e r s o n a j e s q u e d a n h e c h o s , m á s a u n v a 
l o r a d o s , de m a n o m a e s t r a , 

A p a r t i r d e l s e g u n d o se p r o d u c e e s a 
a c u m u l a c i ó n que h e m o s s e ñ a l a d o y que 
se a c e n t ú a e n el t e r c e r o , d o n d e l a s d u ­
d a s de L o l a y l a s i n s t a n c i a s 4 c s u s e n a ­
m o r a d o s , p o r exceso de v e r d a d , p o r a m o r 
a u n a v e r d a d de l deta l l e , p e c a de p r o ­
l i j o y e n e s t a p r o l i j i d a d s e d i s u e l v e n 
b e l l e z a s a d m i r a b l e s . 

l i o s s e ñ o r e s M a c h a d o , s i e m p r e r e s p e ­
tuosos c o n e l p ú b l i c o y c o n el los m i s ­
m o s , h a c e n g a l a de u n a l i m p i e z a y u n a 
c o r r e c c i ó n m u y g r a t a s e n l a i d e a gene ­
r a l de l a o b r a y e n l a e x p r e s i ó n . R e ­
s u l t a a g r i a y f u e r t e l a r i v a l i d a d e n t r e 
p a d r e e h i j o , u n poco b u r l e s c a l a c o n ­
v e r s i ó n de u n j u e r g u i s t a y d e m a s i a d o 
f o g o s a a l g u n a f r a s e . 

L o l a M e m b r i v e s c o m p u s o el t ipo de 
m o d o a d m i r a b l e , a c e r t ó a d a r l e u n t o n o 
de m i s t e r i o q u e n o le r e s t a b a n a t u r a l i ­
d a d n i v e r d a d , e n u n a c o r d e e x t r a o r d i ­
n a r i o ; a s u l a d o y a s u n i v e l , P u g a , q u e 
h i z o u n " t o c a ó " que f u é l a v e r d a d m i s ­
m a , p e r o l a v e r d a d de c a d a f r a s e , de 
c a d a m o m e n t o , de c a d a de ta l l e . A l g o 
c o m p l e t a m e n t e l ogrado . M u y b i e n E s p e ­
r a n z a O r t i z , A m p a r o A s t o r t , M a n u e l 
A r a g o n é s , M o n t e n e g r o , R o s e s : u n c o n ­
j u n t o m u y i g u a l . 

E l é x i t o , e s p l é n d i d o y t r i u n f a l ; e l p ú ­
b l i co se e n t r e g ó s i n r e s e r v a s y h u b o 
o c a s i o n e s e n que los a p l a u s o s I b a n s u b ­
r a y a n d o f r a s e p o r f r a s e . L o a a u t o r e s 
f u e r o n l l a m a d o s a e s c e n a m u c h a s v e c e s , 

J o r g e D E L A C U E V A 

q u e h a t r i u n f a d o r u i d o s a m e n t e en B a r ­
c e l o n a , d o n d e se h a p r o y e c t a d o 6 s e m a ­
n a s c o n s e c u t i v a s 

"La canción de París'* 
p o r 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

¡TARARI!... vuelve 

Fontalba 
" L a L o l a s e v a a l o s p u e r t o s " uc* c o n s ­

t i tu ido u n g r a n d i o s o é x i t o p a r a los s e ­
ñ o r e s M a c h a d o y L o l a M e m b r i v e s . D e s ­
p á c h a s e e n c o n t a d u r í a p a r a d í a s s u c e ­
s ivos . 

Mauricio Chevalier 
L o s p r e c i o s fijados p o r l a E m p r e s a d e l 

S A N M I G U E L 
s o n m u y i n f e r i o r e s a l o s c o b r a d o s e n e l 
e s t r e n o , no o b s t a n t e el s a c r i f i c i o m o n e ­
t a r i o que r e p r e s e n t a p a r a l a m i s m a l a 
i n s t a l a c i ó n d e l a p a r a t o 

W E R S T E N 
i d é n t i c o a l que f u n c i o n a e n el 

C A L L A O 
T o d o M a d r i d v e r á y o i r á a 

Mauricio Chevalier 
e n 

"La canción de París" 
q u e se e s t r e n a el l u n e s p r ó x i m o en e l 

Cine de San Miguel 

¡TARARI!... ¿cuándo? 

Cartelera de espectáculos 

L O S D E H O Y 
F O N T A L B A ( P l y M a r g a l l , 6 ) . — C o m ­

p a ñ í a L o l a M e m b r i v e s . — A l a s 6,30, E l 
r o s a r i o . — A l a s 10,30, L a L o l a s e v a a 
los p u e r t o s . 

C E N T R O ( A t o c h a , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a de 
c o m e d i a s c ó m i c a s A u r o r a R e d o n d o y 

V a l e r i a n o L e ó n . — A l a s 6,30 y 10,30, ¡ M a l ­
d i t a s e a m i c a r a ! . , -

Z A R Z U E L A ( J o v e l l a n o s , 4 ) . — A l a s 6. 
E l g é n e r o í n f i m o . E l n i ñ o m e r e t i r a y 
E l e n t i e r r o de l a s a r d i n a . — A l a s I W o . 
E l n i ñ o m e r e t i r a y L a v e n t e r a de A l ­
c a l á , v » 1 O 

L A R A ( C o r r e d e r a B a j a , 1 7 ) . — A l a s 8 
y 10,15, P a r a t i e s e l m u n d o ( é x i t o de 
l o c u r a ) . , _ 

R E I N A V I C T O R I A ( C a r r e r a de S a n 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . 
A l a s 6,15 y 10,30, ¡ A t r é v e t e , S u s a n a ! 

A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a de t e a t r o a m e ­
r i c a n o . — A l a s 6,15 y 10,15, e s t r e n o : E l 
m u r c i é l a g o . 

I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o , 14 ) .— 
6 30 y 10,30. ¡ P é g a m e . L u c i a n o ! (e l m a ­
y o r é x i t o de M u ñ o z S e c a ) . 

I N F A N T A B E A T R I Z ( C l a u d i o Coe l l o . 
4 5 ) — P e d r o B a r r e t e . C o m e d i a s . — A l a s 
6.15, O r i e n t e y O c c i d e n t e ( e s t r e n o ) . — A 
l a s 10,15. O r i e n t e y O c c i d e n t e . 

E S L A V A ( P a s a d i z o de S a n G i n é s ) . — 
C o m p a ñ í a H a r i t o V B a l l e s l e r . — 6 , 3 0 , M o l i ­
nos de v i e n t o y E l b a r b e r i l l o de L a v a -
p i é s ( g r a n é x i t o ) , — 1 0 , 3 0 , L a v e r b e n a de 
l a P a l o m a y E l b a r b e r i l l o de L a v a p i e s 
( é x i t o r o t u n d o ) . 

C O M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , 1 0 ) . — L o -
reto-Chicote .—6,30 y 10.30. S e i s pese tas . 
D o m i n g o , 4 t a r d e , E l s o f á . — 6 , 3 0 y 10,30, 
S e i a - o e s e t a s . 

P A V O N ( E m b a j a d o r e s , 11) . — C o m p a ­
ñ í a de L i n o R o d r í g u e z . — 6 , 3 0 y 10,30 ( é x i ­
to e n o r m e ) . L a c o p l a a n d a l u z a ( ú l t i m o s 
d í a s ) . G r a n é x i t o del N i ñ o de M a r c h e n a . 
G u e r r i t a , R a m ó n M o n t o y a y M a n u e l 
M a r t e l l . 

M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a . 6 ) . — C o m ­
p a ñ í a F e r n a n s u a r . — A l a s 6.15 y 10,15, 
E J u d i a n t e s y m o d i s t i l l a s ( é x i t o e x t r a ­
o r d i n a r i o ) . 

F U E N C A R R A L ( F u e n c a r r a l . 143). — 
C o m p a ñ í a A n i t a A d a m u z . P r i m e r a c t o r . 
M a n o l o P a r í s . — 6 . 1 5 , E l a l f l l e t ( c o l o s a l 
é x i t o de r i sa) .—10,15 , D o n J u a n . T e n o r i o . 

C I R C O D E T R I C E ( P l a z a de l R e y , 8 ) . 
A l a s 6, g r a n m a t i n é e , c o n el f o r m i d a ­
ble B a l d e r y todo e l p r o g r a m a de c i r ­
c o . — A l a s 10,30, g r a n d i o s a f u n c i ó n , c o n 
B a l d e r y todos los n ú m e r o s de c i r c o . 
E x i t o e n o r m e . 

P A L A C I O D E I A P R E N S A ( P l a z a 
de l C a l l a o , 4 ) . — A l a s 6.15 y a l a s 10,15, 
A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . L o c o de a t a r . L a 
c h i c a de l p e r r o , por C a r m e n B o n l . L a 
c a s t i g a d o r a , p o r L u i s a F a z e n d a y C h a r ­
les M u r r a y . 

P R I N C I P E A L F O N S O ( G é n o v a , 2 0 ) . — 
A l a s 6.15 y a las 10,15, E n c i c l o p e d i a 
P a t h é . Y s o n ó l a flauta. L a c h i c a de l 
p e r r o , p o r C a r m e n B o n l . E l b a r b e r o de 
S e v i l l a ( p e l í c u l a s i n c r o n i z a d a , c o n c a n ­
c i o n e s p o r C o n c h i t a S u p e r v í a , M a r c o s 
R e d o n d o . T i t t o S c h i p a y e l g r a n b a j o 
r u s o C h a l i a p i n . 

C I N E A V E N I D A ( P l y M a r g a l l , 15. 
E m p r e s a S . A . G . E . T e l é f o n o 17571).— 
A l a s 6,15 y 10,15, D i a r i o . V i e n d o v i s i o ­
nes . U n c h i c o c o m p l a c i e n t e . C r i s t i n a . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y M a r ­
g a l l , 13. E m p r e s a S . A G . E . T e l é f o n o 
16209) .—A l a s 6,15 y 10,15, N o t i c i a r i o . 
L o que p o n e n l a s g a l l i n a s . V a r i e d a d m u ­
s i c a l . L i b e r t a d . E l p ie l r o j a . 

C I N E D E L C A L L A O ( P l a z a d e l C a ­
l lao) .—6.15 y 10.15, N o t i c i a r i o F o x y l a 
s e n s a c i o n a l s u p e r p r o d u c c i ó n s o n o r a E l 
a r c a de N o é , p o r D o l o r e s C o s t e l l o y 
G e o r g e O ' B r i e n (el m a y o r e s p e c t á c u l o 
de t o d a s l a s e d a d e s ) . 

R E A L C I N E M A ( P l a z a de I s a b e l 11). 
A l a s 6,15 y a l a s 10,15, Q u é d u l c e es 
l a v i d a ( p e l í c u l a m u d a ) . N o t i c i a r i o F o x 
( a c t u a l i d a d e s s o n o r a s ) . C a n t o s de l m a r 
de l S u r ( a t r a c c i o n e s s o n o r a s ) y l a g r a n ­
d i o s a p r o d u c c i ó n de A r t i s t a s U n i d o s , pe­
l í c u l a s o n o r a y s i n c r o n i z a d a de g r a n 
é x i t o . E l l a se v a a l a g u e r r a . 

C I N E M A G O Y \ ( G o y a . 24. E m p r e s a 
S . A . G . E . ) . — S á b a d o a r i s t o c r á t i c o . — A 
l a s 6,15 y 10.15, V i e n d o v i s i o n e s . U n c h i ­
co c o m p l a c i e n t e . C r i s t i n a . 

M O N U M E N T A L C I N E M A ( A t o c h a . 
8 7 ) . — A l a s 6 y a l a s 10, P o r c a s a r s e dos 
v e c e s ( p e l í c u l a c ó m i c a ) . G r a n d i o s o é x i t o 
de l a n u e v a C o m p a ñ í a de r e v i s t a s n o r ­
t e a m e r i c a n a s p r e s e n t a d a p o r el m e j o r 
b a i l a r í n de l m u n d o , H a r r y F l e m i n g , to­
m a n d o p a r t e l a d i m i n u t a L i t t l e E s t h e r , 
40 a r t i s t a s b l a n c o s y n e g r o s que e j e c u ­
t a n d i v e r s o s n ú m e r o s de g r a n a t r a c c i ó n . 

C I N E I D E A L ( D o c t o r C o r t e z o , 2 ) . — 
5.30 y 10, G i m n a s i a s u e c a . E l r e y de l 
" k n o c k - o u t " ( F r a n k M e r r y ) . E s t r e n o : 
B u s c a n d o u n c o r a z ó n ( M a r y A s t o r y 
L l o y d H u g u e s ) . 

C I N E M A B I L B A O ( F u e n c a r r a l , 124. 
T e l é f o n o 30796. C o n t a d u r í a ) . — A l a s 6 y 
10.15 n o c h e . G i m n a s i a s u e c a ( c ó m i c a ) . 
E l r e y d e l " k n o c k - o u t " ( F r a n k M e r r y ) . 
B u s c a n d o u n c o r a z ó n ( M a r y A s t o r y 
L l o y d H u g u e s ) . 

C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 11. E m p r e s a S . A . G . E . T e l é ­
fono 33579) .—A las 6.15 y 10.15. E l v a l s 
de l a d i ó s . ¡ V a y a n i ñ a ! A m o r e s b u c ó l i c o s . 

C I N E S A N C A R L O S ( A t o c h a . 157. T e ­
l é f o n o 72827) .—A l a s 6.15 y 10.15, g r a n ­
dioso é x i t o de E l lobo ( p r o d u c c i ó n es­
p a ñ o l a , s e g ú n e l p o p u l a r d r a m a de D i -
c e n t a ) . P r ó x i m a m e n t e , U n b a ñ o t u r c o , 
p o r D o r o t h y M a c k a i l l . 

C I N E C H U E C A ( P a s e o de l C i s n e . 4. 
E m p r e s a S. A . G . E . T e l é f o n o 33277).— 
A l a s 6 y 10,15. N o t i c i a r i o . E l b l a n c o 
de l a s d a m a s . E l loco de a t a r . S o l e d a d 
( D o l o r e s de l R i o ) . 

C I N E D O S D E M A Y O ( E s p í r i t u S a n ­
to, 34. T e l é f o n o 17452. E m p r e s a S . A . G . 
E . ) . — A l a s 6,15 y 10,15. L a p e l í c u l a de 
a f i c ionados . V e c i n o s i n c o m p a t i b l e s . E l 
s u b m a r i n o U. -9 . 

F R O N T O N J A I - A L A I ( A l f o n s o X I , 6 ) . 
A l a s 4 t a r d e . P r i m e r o , a r e m o n t e : A d ú -
r i z y L a r r a ñ a g a I I c o n t r a O c h o t o r e n a 
y T a c ó l o . S e g u n d o , a p a l a : B a d i o l a y 
P e r e a c o n t r a G a l l a r t a I I I y B c g o ñ é s I I I . 

» * » 

( E l a n u n c i o d e los e s p e c t á c u l o s n o s u ­
p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 

Siguen 
m — • 

y u e n las criaditas dando 
hacer Riñen dos y los 

salen casi igual. 

D e l c a r r o que g u i a b a J o s é ^ 
R u i z r o b ó u n s e r desconoc 
c o n 12 q u e s o s de bo la , en h 
E l o y G o n z a l o . calle 

E l l a d r ó n es h o m b r e que di, 
p r e c e p t o s h i g i é n i c o s y sabe t ü ^ 1 " ^ 
"todos los d í a s q u e s o ' y aT'añ!?116110 
so", debe h a l l a r s e a es tas alen uu 9 ^ 
pado . E n los p r i m e r o s i n s t a n t e ^ 
que c o n los 12 quesos i b a a J n Cre«fia 
doce a ñ o s ; m a s , a l l l e g a r a l a ^ 
de s e g u r o le a s a l t ó u n a duda-Ptfcti(*, 
t a m a ñ o de l a " p a r c e l a " d i a r l l " 
e n e l c o n s e j i l l o no se h a b l a de iPor^í 
so d e t e r m i n a d o , y, ¡ l a v e r d a d ' h 
c h a d i f e r e n c i a e n t r e los quesitoa 
e s t i l a n a h o r a t ipo confe t t i y el ^Ue ** 
f i co "de " G r u y é r e " , modelo rueda 
h í c u l o . . ueaa de ve. 

F a l l e c i m i e n t o d e u n a n i ñ a 

E n e l H o s p i t a l de l N i ñ o J e s » , , , 
c i ó a y e r A n g e l a R o m e r o Hernando, 
c u a t r o a ñ o s , d o m i c i l i a d a e n l a cnii * 
F l t ^ e n c i o D í a z , n ú m e r o 3, v íc t im ^ 
l a s q u e m a d u r a s que s u f r i ó hace ^ 
d í a s a l p r e n d é r s e l e l a s ropas cuandUnos 
g a b a e n d i c h a v í a a s a l t a r una hn P* 
r a q u e f o r m a r o n otros n i ñ o s , suce^n 
que d i m o s c u e n t a . 

A t r o p e l l o d e c a r á c t e r g r a v e 

A l s u b i r a u n a v a r a de u n a carro 
c e r v e z a s , e n l a c a l l e de E l o y Gonzsi 
se c a y ó y f u é a l c a n z a d o por u n a de i ' 
r u e d a s d e l m i s m o v e h í c u l o Pedro Ló 
L ó p e z , de c u a r e n t a y s iete a ñ o s qup v*2 
b i t a e n V i r t u d e s , 20, y r e s u l t ó con feu 
n e s g r a v e s . 810, 

P e d r o , u n a v e z a s i s t ido en el Cent 
b e n é f i c o c o r r e s p o n d i e n t e , f u é trasladad 
a l H o s p i t a l de l a P r i n c e s a . Conducía pi 
c a r r o J o s é E s c u d e r o R u i z . 1 

G a n a n c i a s d e " c a c o " 

E n u n t r a n v í a de l a l í n e a de Atocha, 
p l a z a de C a s t e l a r , le r o b a r o n l a carien 
c o n 375 p e s e t a s y documentos , a Severia. 
n o P i n a L ó p e z , a r r i e r o , n a t u r a l de Mê  
n a s a l v a a ( T o l e d o ) . 

E l s u b d i t o a l e m á n L o t a r i o Ludwlg, dj. 
n u n c i o que de l a s o f i c i n a s donde presta 
s u s s e r v i c i o s , s i t a s e n l a cal le de Lopj 

i de V e g a , 63, t i e n d a , se h a n llevado I03 
1 l a d r o n e s 270 p e s e t a s que es taban en una 
c a j i t a de h i e r r o . 

r B r o m a s p e s a d a s 

D o s "botones" de u n c é n t r i c o café H 
p u s i e r o n a j u g a r , y u n o de ellos, que se 
l l a m a A n t o n i o R o d r í g u e z , h i r i ó al otñ 
e n l a e s p a l d a , c o n u n a n a v a j l t a . 

E l h e r i d o , l l a m a d o E u g e n i o Alvarej 
A r e n a s , de q u i n c e a ñ o s , con domicilio 
e n S e g o v i a , 35, f u é a u x i l i a d o en la Casa 
de S o c o r r o de l d i s t r i t o . S u estado se ca­
l i f i c ó de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

O T R O S S U C E S O S 

R a t e r í a s . — D o n J u l i o A r a g o n é s Gonzá­
l e z C i d , q u e v i v e e n To ledo , 66. ha de-
n u n c i a d o a s u s i r v i e n t a , que sólo sabe 
se l l a m a M a r í a , que h a desaparecido con 
c u b i e r t o s y otros obje tos va luados en 260 
p e s e t a s . 

R i ñ a . — A s u n c i ó n C h i l l ó n V i l l a r y Jos», 
f a V á r e l a , a m b a s de ve in t i cuatro años, 
t u v i e r o n u n a s p a l a b r i t a s e n Pascual Ro­
d r í g u e z , 6, que d e g e n e r a r o n en pelea, de 
l a q u e l a p r i m e r a s a l i ó c o n lesiones de 
p r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

R i ñ a n ú m e r o 2 . — M a t í a s Losada, de 
c u a r e n t a a ñ o s , c o n d o m i c i l i o en IFca-
He de M a d r i d , n ú m e r o 7, f u é asistido de 
l e s i o n e s de c a r á c t e r g r a v e , en la Câ a 
de S o c o r r o de C h a m a r t í n , que en riña 
le p r o d u j o L e o n a r d o C a r v a j a l Donoso, de 
t r e i n t a y s iete a ñ o s , que v i v e en la catte 
de R a m ó n y C a j a l , 42. 

T a m b i é n L e o n a r d o . f u é as ist ido de ero­
s i o n e s y c o n t u s i o n e s d i v e r s a s . 

3 5 0 P L A Z 
c o n 2 . 5 0 0 P t a s 

E n l a " G a c e t a " d e l 3 de octubre * | 
h a p u b l i c a d o l a c o n v o c a t o r i a para • F 
C u e r p o A d m i n i s t r a t i v o de Hacienda, 
a n u n c i a n 350 p l a z a s c o n 2.500 pesetai 
S e a d m i t e n s e ñ o r i t a s . N o se exige Wf] 
lo. E d a d : 16 a 40 a ñ o s . I n s t a n c i a s nasu 
el 3 de d i c i e m b r e 1929. E x á m e n e s « 
m a r z o . P a r a e l P r o g r a m a Oficial. & 
r e g a l a m o s , " n u e v a s contestaciones J 
p r e p a r a c i ó n e n l a s c l a s e s o por correo. | 
d i r í j a n s e a l a n t i g u o y acreditado 

" I N S T I T U T O R E Ü S " 

P r e c i a d o s , 23 ; P u e r t a del Sol, 13> 
y M a y o r , 1, M a d r i d . 

T e n e m o s " R E S I D E N C I A - I N T E R D I 
D O " p a r a e s t u d i a n t e s y opositores, ^ 1 
que no s e a n a l u m n o s de nuestro u*a 
T I T U T O . D e l a s o c h o ú l t i m a s Opo««J 
nes a H a c i e n d a , e n s e i s b e " 1 0 3 , ^ 
do e l n.8 1, en v a r i a s el n,0 2 y 326Jj.J 
zas , c u y o s r e t r a t o s , n o m b r e s V aP:,,!j 
dojí s e p u b l i c a n e n e l prospecto n 
r e g a l a m o s . D i c h a p r e p a r a c i ó n ' ^ n , ' J 
b a j o l a d i r e c c i ó n e s p e c l a l í s i m a del M 
ñ o r R e u s , j u e z p o r o p o s i c i ó n ^ . . T . l 
b u n a l S u p r e m o de l a H a c i e n d a P"01^ 
N o s e n c a r g a m o s de l a p r e s e n t a c i ó n 
i n s t a n c i a s y o b t e n c i ó n de documeD^| 
de los s e ñ o r e s que n o s lo Indiquen-
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MONTERO B R A V 
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MATILDE AIGUEPERSE 

L A H E R M A N A M A Y O R 
( N O V E L A ) 

( V e r s i ó n e s p a ñ o l a e x p r e s a m e n t e h e c h a p a r a 

E L D E B A T E p o r E m i l i o C a r r a s c o s a ) 

d a d p a c t a d o s p a r a l a d e f e n s a de u n i n t e r é s c o m ú n . 
— S e lo p r o m e t o , R e v i l l e — r e s p o n d i ó R e g i n a i m p r i ­

m i é n d o l e s a s u s p a l a b r a s u n a c e n t o l l e n o d e s o l e m n i ­
d a d — , p e r o u s t e d p r o m é t a m e , p o r s u p a r t e , d i s c u l p a r 
c o m o m e j o r B e p a y p u e d a a m i h e r m a n o P a b l o , que , 
c e g a d o p o r e l a m o r d e C a r l o t a , h a o b r a d o i n v o l u n t a ­
r i a m e n t e , e s t o y s e g u r a , s i n p a r a r s e a p e n s a r e n n a d a 
y m u c h o m e n o s a m e d i r l a s c o n s e c u e n c i a s q u e s u d e c i ­
s i ó n p u d i e r a a c a r r e a r . Y a h o r a u n f a v o r , J u l i á n , p o r 
e l q u e l e q u e d a r é r e c o n o c i d í s i m a : v u e l v a u s t e d a l a 
f á b r i c a , y p u b l i c a m e n t e , e n p r e s e n c i a d e l o s d e m á s 
o b r e r o s , d í g a l e u s t e d a T h i b a u d q u e l e e s p e r o e n s u 
c a s a p a r a t e n e r c o n é l u n a c o n v e r s a c i ó n , q u e j u z g o d e 
t o d o p l i n t o n e c e s a r i a , i m p r e s c i n d i b l e . M i h e r m a n o P a ­
b l o e s t á e n l a c i u d a d y n o v e n d r á h a s t a m u y t a r d e , 
p e r o t a n p r o n t o c o m o r e g r e s e , q u e d a r á r e s u e l t o s a t i s ­
f a c t o r i a m e n t e , c o m o es d e j u s t i c i a , e s te a s u n t o e n o j o ­
so p o r d e m á s y de n o f á c i l a r r e g l o . ¡ H a s t a l a v i s t a , 
R e v i l l e . . , y g r a c i a s p o r l a l e a l t a d c o n que m e h a p u e s ­
t o aJ c o r r i e n t e de l o q u e o c u r r í a e n l a f á b r i c a ; es t a n ­
t a m á s d e a g r a d e c e r p o r q u e e s t a b a i g n o r a n t e p o r c o m ­
p l e t o d e l d i s g u s t o q u e r e i n a e n t r e l o s o b r e r o s . 

A q u e l l a t a r d e , a l s a l i r d e l t r a b a j o , l o s o b r e r o s de 
l a f á b r i c a , a i s l a d a m e n t e o e n g r u p o s , se d i r i g i e r o n a l 
l o c a l d o n d e c e l e b r a n s u s r e u n i o n e s o j u n t a s . T h i b a u d 
l o s e s p e r a b a y a h a c í a b u e n r a t o e n a c t i t u d p a c í f i c a . 

p e r o r e s u e l t a , c o m o h o m b r e que s e h a t r a z a d o u n a n o r ­
m a d e c o n d u c t a , de l a que n o e s t á d i s p u e s t o a a p a r t a r ­
se. . . S e h a b í a e n c a r a m a d o a u n a m e s a , y desde lo aJto 
d e l a i m p r o v i s a d a t r i b u n a , c o n t e m p l a b a c ó m o i b a i n ­
v a d i e n d o e l s a l ó n u n a c o m p a c t a m u c h e d u m b r e d e h o m ­
b r e s , m u j e r e s y h a s t a n i ñ o s , q u e no b i e n s e h u b i e r o n 
a c o m o d a d o , i n c a p a c e s de r e f r e n a r s u i m p a c i e n c i a . C o ­
m e n z a r o n a d a r m u e s t r a s de l b e l i c o s o e s p í r i t u q u e l e s 
a n i m a b a , p r o r r u m p i e n d o e n f r a s e s a m e n a z a d o r a s . 

— ¡ Q u e h a b l o T h i b a u d ! — e x c l a m a r o n c i e n v o c e s a 
u n t i e m p o — . ¡ Q u e h a b l e T h i b a u d ! 

— ¡ S í , h a b l a , T h i b a u d ! — s u b r a y ó c o n i m p e r i o s o a c e n ­
to , c o m o a b r o g á n d o s e l a p r e s e n t a c i ó n d e los d e m á s 
o b r e r o s de l a f á b r i c a , u n m o c e t ó n v i g o r o s o , h e r c ú l e o , 
d e m i r a d a c e n t e l l e a n t e e i r ó n i c a s o n r i s a d e s p e c t i v a — . 
H a b l a de u n a v e z , p a r a q u e s e p a m o s c u á l d e b e s e r 
n u e s t r a c o n d u c t a . 

S e i n t e r r u m p i ó u n i n s t a n t e , p a s e ó s u s o jo s p o r eQ 
a u d i t o r i o , y , l u e g o de c o n v e n c e r s e d e que c o n t a b a c o n 
l a a d h e s i ó n de l a m a s a c o n g r e g a d a en t o r n o de T h i ­
b a u d , p r o s i g u i ó : 

— H a l l e g a d o e l m o m e n t o de h a c e r n o s o í r , de que e l 
d u e ñ o de l a f á b r i c a , q u e e s n u e s t r o p a t r o n o , n o s e s ­
c u c h e , de q u e l e p i d a m o s c o r t é s m e n / t e , p e r o c o n t o d a 
e n e r g í a , q u e a d o p t e l a s m e d i d a s que e s t i m e n e c e s a r i a s 
p a r a e v i t a r q u e " s u " C a r l o t a s e m e t a en n u e s t r a s c o ­
s a s . L a s e ñ o r a de B r e u l y p o d r á r e i n a r todo lo d e s p ó t i ­
c a m e n t e q u e le pf lazca y q u e l e d e j e n en e l i n t e r i o r de l 
h o g a r , p e r o no p o d e m o s r e c o n o c e r l e a u t o r i d a d n i j u r i s ­
d i c c i ó n a l g u n a e n l a f á b r i c a . ¡ E s t a m o s h a r t o s de que 
s i n o t r o s d e r e c h o s q u e los de s u b e l l e z a , d e m a s i a d o e x ­
p l o t a d a e n v e r d a d , q u i e r a i n p o n é r s e n o s , c o n v e r t i r n o s e n 
J u g u e t e s de s u s c a p r i c h o s , m a n e j a m o s a s u a n t o j o , c o ­
m o s i f u é r a m o s m u ñ e c o s d e t r a p o ! . . . P a r a d e m o s t r a r l e 
que n o e s t a m o s d i s p u e s t o s a d e j a r n ó s a t r e p e l l a r , e s 
p r e c i s o q u e m a ñ a n a m i s m o d e c l a r e m o s l a h u e l g a , y es ­
p e r o de n u e s t r a u n i ó n y d e n u e s t r o c o m p a ñ e r i s m o , que 
n i n g u n o d e n o s o t r o s r e a n u d e e l t r a b a j o h a s t a t a n t o 
que T h i b a u d n o h a y a s ido d e s a g r a v i a d o , h a s t a que se 
le a u t o r i c e a v o l v e r a s u c a s a , "que es s u y a " , c o n e l 

s a g r a d o d e r e c h o de p r o p i e d a d q u e l e d a ed h a b e r e n c a ­
n e c i d o a l s e r v i c i o d e l o s B r e u l y . . . ¡ C o m p a ñ e r o s , a l a 
h u e l g a c o m o ú n i c o m e d i o de d e f e n d e r n u e s t r o s l e g í ­
t i m o s i n t e r e s e s , n u e s t r o s d e r e c h o s a d q u i r i d o s ! . . . ¿ H a ­
b é i s p e n s a d o lo q u e s e r á de n u e s t r a s e s p o s a s , de n u e s ­
t r o s h i j o s , e l d í a q u e a l a m u j e r d e l p a t r o n o s e le 
p o n g a e n t r e c e j a y c e j a a r r o j a r n o s de n u e s t r a s v i ­
v i e n d a s p a r a a g r a n d a r c o n l o s t e r r e n o s q u e o c u p a l a 
c i u d a d o b r e r a e l p a r q u e de s u p a l a c i o ? . . . ¿ E s q u e e s -
t a i s d i a p u e s t o s a r e n u n c i a r t a n g e n e r o s a m e n t e , t a n 
c o b a r d e m e n t e d i r í a yo , a l o s d e r e c h o s que h a b é i s c o n ­
q u i s t a d o c o n e l s u d o r d e v u e s t r a s f r e n t e s ? 

— ¡ N o ! ¡ n o ! — r e s p o n d i e r o n a c o r o l o s o b r e r o s — . 
j ¡ A l a h u e l g a d e s d e m a ñ a n a ! . . . ¡ V i v a l a h u e l g a ! 

D e p r o n t o , T h i b a u d q u e p a r e c í a m u y c o n t r a r i a d o 
p o r e l g i r o que t o m a b a n l a s c o s a s , e x t e n d i ó a m b a s m a ­
n o s p a r a d e m a n d a r e i l enc io , y u n a v e z q u e t o d o s se 
h u b i e r o n c a l l a d o , e x c l a m ó c o n v o z t e n a n t e : 

— ¡ N a d a de h u e l g a ! . . . ¡ Q u e c a d a c u a l p e r m a n e z c a e n 
s u p u e s t o ! . . . ¡ L a h u e l g a n o e s p o s i b l e ! 

— ¿ P o r q u é ? , — l e i n t e r r u m p i ó u n o . 
— P o r q u e h e J u r a d o q u e n o l a h a b r á . P o r q u e e n n o m ­

b r e d e t o d o s m e h e c o m p r o m e t i d o a q u e n a d i e a b a n ­
d o n e e l t r a b a j o . . . y y a s a b é i s de l o q u e es c a p a z T h i ­
b a u d c u a n d o e m p e ñ a s u p a l a b r a de h o n o r . 

— C r e o q u e t e h a s e x c e d i d o , c o m p a ñ e r o , — l e a t a j ó 
e l m o c e t ó n h e r c ú l e o — . ¿ C o n q u é t í t u l o , q u e n a d i e te 
l o d l ó , h a s i n t e r p r e t a d o e l s e n t i r d e l o s d e m á s ? Y 
s o b r e todo, ¿ c o n q u i é n h a s c o m p r o m e t i d o t u p a l a b r a , 

n u e s t r a p a l a b r a , a n t e s de q u e l a d i é r a m o s ? 

T h i b a u d q u e d a b a m u e s t r a s de g r a n i m p a c i e n c i a , se 
p u s o r o j o de c ó l e r a . 

— ¿ C o n q u i é n ? , — g r i t ó I r g u i é n d o s e , d e s a f i a n d o c o n 
s u m i r a d a p e n e t r a n t e y r e s u e l t a l a s m i r a d a s de los 
c e n t e n a r e s de h o m b r e s c o n g r e g a d o s e n e l s a l ó n — . ¡ V a i s 
a s a b e r l o ! M e h e c o m p r o m e t i d o y o s h e c o m p r o m e ­
t i d o . . . c o n l a s e ñ o r i t a R e g i n a , c o n v u e s t r a p r o t e c t o r a 
y l a m í a . . . c o n l a b i e n h e c h o r a de t o d o s l o s o b r e r o s 
d e L a s T o r r e s . . , ¿ O s p a r e c e q u e t i e n e d e r e c h o a n u e s ­
t r a g r a t i t u d ? . . . ¿ J u z g á i s , a c a s o , q u e s o m o s d e m a s i a d o 

g e n e r o s o s p a g á n d o l e c o n u n p o c o de a f e c t o e l c a r i ñ o 
q u e e l l a n o s p r o f e s a ? 

U n s i l e n c i o p r o f u n d o a c o g i ó l a s v i b r a n t e s p a l a b r a s 
de T h i b a u d , u n s i l e n c i o s o l e m n e q u e se p r o l o n g ó l a r g o 
r a t o , q u e n a d i e se a t r e v í a a r o m p e r , p o r q u e n o h a b í a 
n a d i e que p e n s a r a d e m o d o d i s t i n t o a c o m o p e n s a b a 
T h i b a u d . E n a q u e l d í a de e x a l t a c i ó n de l o s á n i m o s , 
de e n c o n o de l a s p a s i o n e s , d e f o m e n t o d e l o s odios , de 
r e m o c i ó n de l o s v i e j o s r e n c o r e s , todos l o s o b r e r o s de 
l a f á b r i c a , d e s d e e l m á s s i g n i f i c a d o o a n t i g u o Jefe de 
t a l l e r , h a s t a e l m á s m o d e r n o e i n s i g n i f i c a n t e a p r e n d i z , 
h a b í a n m a l d e c i d o a C a r l o t a y f o r m u l a d o u n a a m a r g a 
q u e j a c o n t r a P a b l o , p e r o n i n g u n o h a b í a p e n s a d o s i ­
q u i e r a e n R e g i n a . . . Y e l n o m b r e de l a s e ñ o r i t a de 
B r e u l y , p r o n u n c i a d o t a n i n o p i n a d a m e n t e y c o n t a n t a 
v e n e r a c i ó n p o r l o s t r é m u l o s l a b i o s de T h i b a u d , p r o ­
d u j o e l e f e c t o de u n a d u c h a s o b r e a q u e l l o s e s p í r i t u s 
e n c r e s p a d o s , s o b r e l o s á n i m o s c a l d e a d o s y l o a c o r a ­
z o n e s t o c a d o s de r e b e l d í a d e a q u e l l o s c e n t e n a r e s de 
o b r e r o s , c a d a u n o de l o s c u a l e s r e c o r d a b a a h o r a los 
i n n u m e r a b l e s b e n e f i c i o s r e c i b i d o s e n todo m o m e n t o 
de l a h e r m a n a de l p a t r o n o , de R e g i n a de B r e u l y . 

— L a s e ñ o r i t a R e g i n a , — p r o s i g u i ó T h i b a u d , s e g u r o 
y a de h a b e r g a n a d o l a c a u s a — , n o h a t en ido n o t i c i a s 
de l o o c u r r i d o h a s t a e s t a m i s m a t a r d e , y c o m o os 
c o n s t a a m u c h o s d e l o s q u e m e e s c u c h á i s , m e h i z o 
l l a m a r u r g e n t e m e n t e , t a n p r o n t o c o m o s e e n t e r ó . C u a n ­
do a c u d í a l a c i t a i b a l l e n o de c ó l e r a , lo conf i e so , y 
m e c r e í a c a p a z de c u a l q u i e r a c t i t u d de v i o l f e n c i a , ' p o r ­
que l a a f r e n t a de q u e a c a b a b a de s e r o b j e t o r u g í a e n 
m i p e c h o p i d i e n d o u n a r e p a r a c i ó n , p e r o l a s o l á p r e s e n ­
c i a de l a s e ñ o r i t a R e g i n a , lo c o n f i e s o t a m b i é n , m e des ­
a r m ó p o r compleito y d l ó a l t r a s t e c o n todo m i f u r o r , 
de l a m i s m a m a n e r a que h u b i e r a a p l a c a d o e l v u e s * ^ . . . 
¡ P u e d e t a n t o l a b o n d a d de u n a m u j e r ! 

N a d i e se a t r e v i a a r e s p i r a r . E n m e d i o d e l s i l e n c i o 
del s a l ó n l l e n o de b o t e e n bote , p o d í a o i r s e el v u e l o 
de u n a m o s c a . T h i b a u d q u e h a b í a i d o e s t u d i a n d o e l 
e f e e l o p r o d u c i d o p o r s u s p a l a b í e s , p r o s i g u i ó : 
.. ' — ¿ Y q u i e n n o s e h u b i e r a r e n d i d o c o m o m o r e n d í 

y o ? L a s e ñ o r i t a d e B r e u l y , c u y o s e m b l a n t e p á M 0 H 
| Heno de t r i s t e z a d e n o t a b a b i e n a l a s c l a r a s l a ^ " 
I a g r a d a b l e i m p r e s i ó n q u e l e h a b í a c a u s a d o l a conduc 

de s u h e r m a n o , s a l l ó a m i e n c u e n t r o , y © a t r o c h a n d o 
t r e l a s s u y a s , s u a v e s y b l a n c a s c o m o l i r i o s , m i s tos 
c a s m a n o s de t r a b a j a d o r , c a l l o s a s y renegr idas , 
d i j o c o n i u v o z d u l c e , l l e n a de s i n c e r i d a d : " ¡ O h , 
T h i b a u d , l a m e n t o c o n t o d a m i a l m a lo ocurr ido f ^ 
r u e g o q u e p e r d o n e a P a b l o , q u e s i n d u d a h a obrftc50jia, 

u n m o m e n t o d e o b c e c a c i ó n , s i n r e f l e x i o n a r lo í lue^js . 
c í a , s i n d a r s e c u e n t a d e l a l c a n c e de s u conducta , 
t e d s e g u i r á v i v i e n d o e n s u c a s a , p o r q u e nadie ha F 
d i d o p r e t e n d e r d e s a l o j a r l o d e e l l a , n i m u c h o 1116 r 
y l o ú n i c o q u e le p ido , e n c a m b i o , es que o l v i d ^ ¿ t C 
c o m p l e t o y p a r a s i e m p r e e l d e s a g r a d a b l e inci « ^ j 

q u e m i h e r m a n o es e l p r i m e r o e n d e p l o r a r c-" 
que m e l o p r o m e t e u s t e d ? . . . S é q u e se h a h a b l a 
h u e l g a , y l a n o t i c i a n o h a p o d i d o m e n o s de sorp n 
d e r m e y d e a p e n a r m e h o n d a m e n t e . ¿ P e r o es 
l a f á b r i c a de l o s B r e u l y p u e d e d e c l a r a r s e u n a bu | 
que s e r í a l a p r i m e r a q u e r e g i s t r a r í a n los an ^ 
n u e s t r a i n d u s t r i a ? E s t o y p l e n a m e n t e c o n v e n c í ^ 

1 que l o s a l a r m a n t e s r u m o r e s n o se v e r á n c0DfirI1|IlSpi' 
y d e q u e l a s e n s a t e z y l a c o r d u r a cont inuará'nt )reroS. 
r a n d o l a c o n d u c t a y e l p r o c e d e r de n u e s t r o s o 
T e n g o f e c i e g a , p o r o t r a p a r t e , e n s u p a l a b r a de ^ 

b r e h o n r a d o . . . ; J ú r e m e u s t e d , T h i b a u d , que no ~^ 
t e r a r á e n lo m á s m í n i m o l a n o r m a l i d a d , (lue l o S c 0 10 
roa p e r m a n e c e r á n en s u s p u e s t o s , tT&h^aXL'\ i .Q ñas* 
s u c e s i v o c o n ed m i s m o c e l o c o n que lo h a n 
t a a q u í " . ¿ M ^ 

U n s o r d o m u r m u l l o y a l g u n o s c a r r e s p e o » ^ ^ 
t e s t i m o n i o i n e q u í v o c o de l a i m p r e s i ó n que en 

t o r i o h a b í a c a u s a d o e l r e l a t o de T h i b a u d . E s w ^ 
g u i ó c o n m á s e n t u s i a a m o t o d a v í a : tengo fl 

— Y o n o s o y m e j o r n i p e o r q u e o tro , ^ ^ t o 
¡ r a z ó n m á s d u r o o m á s b l a n d o q u e l o s d e m • 10 c o r a z ó n 

a l e t e u c h a r a l a s e ñ o r i t a R e g i n a e x p e r 
ú n e n t ó 

( C o n t i n u a r á ^ 
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L A V I D A EN MADRID 
E l P r í n c i p e de Asturias evita 

un accidente de " a u t o " 

fantería, y capitanes don César Calde-
nela y don Antonio Pérez Sola, de Ca-
balleria. 

E l lunes, Junta p r o ­

v inc ia l de Sanidad 
Cuando el gobernador civil de Madrid, 

•eñor Mar t in Alvarez, se dirigía a Fres-
nedilla para inaugurar unas escuelas, elj 

l a ^ r r T e r a T e S % ^ \ * ™ ™ * < * S ^ 
not6 que el coche en el q.e iban el ins- ^ ^ ¡ ^ S t ^ ^ ^ C ^ ^ 
pector jefe de Primera enseñanza. « « H Í L S S ^ . ^ ^ S J 2 «anitarias 

E l próximo lunes se reunirá la Junta 
•ovincial de Sanidad, la cual cambia-

Than ^ í l ^ ' i rá impresionea acerca de la epidemia 
de parál is is infantil, que ya consideran 

peí;iur jeic ue m u l e r a ensenanza Señor •w ir . . . ». ; ^ „ j „„ «anif o rioc 
S r i H Í y * seflor E.p.n*, (don ^ « ^ S f ^ ^ ^ ^ l ^ 

pués de esta reunión vuelva a la nor­
malidad el funcionamiento de las es­
cuelas de instrucción primaria. 

Estudiantes ca tó l i cos de 

tavo). llevaba en suspensión la ba ter ía 
por haberse desprendido el soporte. 

E l Principe dió orden a su chofer de 
que alcanzara al coche averiado y avisó 
a los ocupantes del mismo, y además 
ofreció los servicios de Su chofer para 
el arreglo de la averia. 

También el automóvil en el que hizo 
el viaje el sefior Mar t in Alvarez sufrió 
un accidente. Chocó con otro que mar-

Derecho y Farmacia 

Hoy, a las siete de la tarde, celebra­
rá su sesión de apertura, en la Casa 

chaba en sentido contrario. Ambos au-l^ei Estudiante, la Academia Jurídica, 
tomóviles resultaron con averias, pero con una conferencia de don Eloy Mon-
no ha habido que lamentar desgracias I tero sobre "El Derecho de la Iglesia 
personales. 

Diez becas en el Insti­

tu to de R e e d u c a c i ó n 

L a Comisión municipal permanente; 
acordó anunciar un concurso para laj 
provisión de diez becas en el Instituto-
de Reeducación Profesional de Inváli-; 
dos del Trabajo. 

E l solicitante deberá haber quedado 

ly ea Estado en el matrimonio". 
[ La Asociación de Estudiantes Católi-
|cos de Farmacia inaugura rá esta tar­
de, a las seis, un cursillo de bacterio-
logia sanitaria, a cargo de don Leo­
poldo Herrá iz . 

Cursos de i ta l iano 

Junta de la Ciudad FIRMA DEL REYj Información comercial y financiera 
Universitaria 

L A S OBRAS DE U R B A N I Z A C I O N 
T E R M I N A R A N EN JUNIO 

Y a se han removido 4 0 0 . 0 0 0 me­
t r o s c ú b i c o s de t e r r eno , casi 
la m i t a d del mov imien to t o t a l 

Cotizaciones de ayer 
4 POR 100 INTERIOR. — Serie 

TRABAJO. — Creando la insignia de 
Corporaciones. 

Nombrando Inspector general del Cuer-i 
po de Ingenieros Geógrafos a don An- 4 POR 100 I N T E R I O R - Serle F 
tonio García del Real | (72,80). 72,85; E (72,80), 72,85; D (72,80 , 

Idem jefe de primera clase del mismo172.85: C (72,90), 73; B (73), 73; A (7á), 
Cuerpo a don Jerónimo Pedro Mathet. y 73; G y H (72)i__72;o0: 
de segunda clase, a don Fernando Gil 
Montaner 

L A MEDALLA DE LAS COR­
PORACIONES 

El autor do la insignia es don Alberto 
Vuelve de nuevo la intensidad de los Ovejero. HaTjrá tres categorías: oro, pía 

trabajos pro Ciudad Universitaria. L a s í j * y bronce. El cordón a que irá sujeta 
reuniones de la Junta suspendidas des- ¡ ^ifó0Qndec°rac,io.n e3: azul 7 r P \ 0 ' Para po­
de el verano, se reanudaron aye . ^re-1 
sididas, como siempre, por el Rey. que:y oro> para los Consejos de Corporación; 
llegó a la Moncloa puntual, a las diez y . azui sóio, para la Comisión delegada del 
media en un coche pequeño, regalo dé ¡Consejo, y de oro, para los presidentesIrjg p^99 gQ)' ioO,30; E (99,30), 100,30: D 
una fábrica americana, que él mismo de la misma. E l cordón será verde para^9990) 100 30; C (100), 100,40; B (190) 
conduce. Un.lacayo le acompaña en el 1 las Corporaciones agrarias, y blanco pa-l jq') '^. '^ (ioo'lO), 100,40 
asiento contiguo. De la reunión se fací- ra las Corporaciones de viviendas. 

4 POR 100 EXTERIOR. — Serie F 
(83,50), 83; A (86,50), 87; G y H . 87. 

4 POR 100 AMORTIZABLE.—Serie E 
(76.25). 75,75; C (76). 76; B (76). 76; A 
(76) T6 25 

5 POR 100 AMORTIZABLE, 1920.—Se­
rle F (92,90). 92,90; E (93.50), 92,90; D 
(93), 92.90; C (93), 92,90; B (93). 92,90; 
A (93,25), 92,90. 

5 POR 100 AMORTIZABLE 1917.- Se­
rle C (91). 91,25; B (91), W.26: A (91), 91,25 6 POR 100 AMORTIZARLE 1929.-Se-

atlántico), 100; Reichsbank, 274; Nord-
deutscher Lloyd, 103,5/8. Tendencia: flo­
jo y tranquilo.—Cambios del día 7. 

DE SOCIEDAD 
El embajador de Francia 

E l embajador de Francia, conde de 
Perettl de la Rocca, ha salido para Pa­
rís, donde se reunirá con su esposa y sus 

BOLSA D E BRUSELAS hijos, don Francisco y doña Mar ía A n -
(Servlclo especial) I tonía 

ACCIONES.-Barcelona Tractlón, 1.365; E l embajador y su familia es tarán de 
Sidro. ordinarias. 1.725; Sofina, 25.000 
Cambios del día 7. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Pesetas. 14,10; francos, 3,9381; libras, 

4,87,81; francos suizos, 13,386; liras. 5.2375; 
coronas noruegas, 26,80; florines, 40.3675; 
marcos, 23,925. 

NOTAS INFORMATIVAS 

para e s p a ñ o l e s 

La Casa de I ta l ia va a organizar 
Inválido o con grandes limitaciones fun- unos cursos de Lengua y Literatura 
clónales para el ejercicio de su profe-, italianas, gratuitos para españoles. 

Las inscripciones ae reciben hasta 
el 20 del corriente en la Casa de I ta­
lia (Válverde, 34), de siete a ocho de 

sión, y deberá estar comprendido entre 
los catorce y cincuenta años. 

Será también indispensable reunir al 
guna de las condiciones siguientes: 

Ser natural de Madrid o residente en 
el mismo durante los dos últ imos años. 

Haberse producido la invalidez tra-j Estado general.—La perturbación at 
bajando en alguna industria o taller es- mosférica del Norte de Europa prosi-

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

tablecido en esta v i l l a 
Haber sido alumno de alguno de los 

Colegios del Ayuntamiento. 
Las instancias habrán de dirigirse al 

gue bu rumbo hacia el Este con lenti­
tud y su influjo llega hasta Bre t aña y 
Norinandía. El á r ea de presiones débi­
les del Medi ter ráneo occidental se va 

señor alcalde-presidente, acompañadas debilitando. Las presiones altas residen 
de los siguientes documentos 

Certificado del acta de nacimiento. 
Certificado médico acreditativo de la 

Incapacidad. 
Fotograf ía de cuerpo entero y t amaño 

mínimo de 9 por 12 cm. 
Certificación de los talleres donde ha­

ya trabajado y relación de las circuns­
tancias en que se produjo el accidente. 

Certificado de conducta expedido por 
la Tenencia de Alcaldía de su distrito. 

E l plazo para la presentación de ins­
tancias y documentos es el de un mes. 

D i p u t a c i ó n p rov inc i a l 

L a Diputación provincial celebró ayer 
sesión bajo la presidencia dtel señor 
Salcedo Bermejillo. En primer lugar se 
hizo constar el sentimiento por la 
muerte de los ex diputados don Jeró­
nimo del Moral, don Ramón Sáez y don 
Alvaro Blas. 

Se conceden 750 pesetas de subven­
ción a l a Masa Coral de Madrid. Se 
dió cuenta de que la Sociedad Nueva 
Plaza de Toros ha depositado 578.000 
pesetas con destino al pago de las 
obras. Concédese una úl t ima prórroga 
al contratista para terminar las obras 
de ampliación del hospital provincial 
en su primera parte. También se acuer­
da la demolición de algunas cubiertas 
de la nueva plaza de toros para que 
la Empresa se ajuste a lo que el ar­
quitecto provincial ha determinado. 

Se adjudica definitivamente la cons­
trucción del tercer trozo de la carre­
tera de Miraflorea a Rascafria, en la 
cantidad de 267.000 pesetas. 

Se aprueban otros muchos asuntos 
de t r ámi t e y queda sobre la mesa la 
denegación de subvención al Aeropo-
pular. 

E l sefior Suquía pideó ampliación del 
número de hermanas y de servidum­
bre ©n el pabellón de Oncología. El 
asunto pasó a estudio de la Comisión 
correspondiente. 

Entrega de d ip lomas en l a 

l i ta la siguiente nota: ,E1 subdirector de Corporaciones lleva-
"Fn el nabellón de la Moncloa v balo1 ra cadena de bronce; el director gene-En el pabellón de la Moncioa, y najo, ral cadena de , t j ministro de 

la presidencia de su majestad el Rey, | oro . 
ha celebrado sesión la Junta construc-1 — < . » ' ; 
tora de la Ciudad Universitaria Asis­
tieron los señores Callejo, Tormo, Re-
caséns, Simonena Octavio de Toledo, | 
Palacios, Casares Gil, Folch, Alemany, » . i 
Ureña, Diez Canseco, Landecho, Peláez, i programas para el día 9: 
Arist izábal y López Otero, que actuó de ¡ madrid, Unión Radio (E. A. J. 7, 424 
secretario, en ausencia del Dr. Aguilar.; metros). —11.45. Sintonía. Calendarlo as 

RADIOTELEFONIA 

La Junta, después de despachar nu- tronómico Santoral. Recetas culinarias.—B ^/TA'ts^tt'v^tít7 '̂!7? 

Las impresiones de la sesión preceden­
te se consolidaron ayer en alza gene­
ral de todos los valores. Unicamente se 
exceptúa de la corriente optimista el co­
rro de monedas, en que se presenta dé-

5'POR 100 A M O R T I Z A R L E 1927 (sin 1 bilmente nuestra valuta, 
impuesto). — Serie D (100.10). 200,60; C Fondos públicos. Rif. Chade, "ferros", 
(100,10). 100,60; B ( 100,10), 100.60; AjExplosivos acusan favorable orientación, 
(10015)' 100,60.' más destacada en Chades que en ningún 

5 P O R 100 A M O R t I Z a B L E 1927 (con 1 otro valor. 
Imjuesto). Ser.e E (88), 88,25; D Los Fondos públicos mejoran casi to-
88,25- C (88), 88,25; B (83), 38,25; A <8S),!dos sus últimos cambios, y hay para el'oi? 
88 2?' 

4 50 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1928. -
Serie F (90), 90,25; C (90), 90,25; B (90), 
90,25; A (90,50), 90,25. 

A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100.—Serie F 
(71,65), 71,85; E (71.85), 72; C (72). 72; 

merosos asuntos de t rámite , resolvió di-112- Campanadas. Noticias. Bolsa. Bolsa de 
versas proposiciones que con finalidad t f ^ 0 - P^ogtrama!-~1s2,15' ^ ñ a l e s hora­
de aportar ingresos a la G*dad 'Univer - ¡ 
s i tar ía formulan algunas entidades yj20i25, Noticias. - 22. Campanadas. Señales 
particulares. La Junta agradece estas | horarias. Selección de "Los gavilanes". No­

ticias.—0,30. Cierre. 
Radio España (E. A. J, 2. 396,3 metros).— 

17 a 19, "Anacreón", Cherubinl. Santo del 
día, "La linda tapada". Alonso; "A Grana­
da", Palacios; dúo de "La reina mora". 
Serrano; "Escenas pintorescas", Massenet; 
"El amor» brujo", FaBa; "Invitación al vals" 
Weber. Noticias. Música de baile. Cierre, 

iniciativas y queda interesada en ellas. 
Aceptó con verdadera gratitud la pro­

posición de los funcionarios de Instruc­
ción pública presentada con el mismo 
objeto. 

Se acordó hacer saber a los dibujaiites 
españoles el propósito de la Junta de 
grabar el diploma correspondiente a la 
Medalla de la Gratitud Universitaria, 
en la forma que se anunciará oportuna­
mente. 

Llegada a Madrid la máquina desti­
nada al trasplante de árboles, se proce 

rector de las obras, dió cuenta de los 
estudios realizados por la Oficina técnica 
y del estado de las obras de urbaniza­
ción que su majestad y los demás miem-

derá muy pronto a i traslado de los que j bros de la Junta pudieron apreciar des­
exijan las obras de urbanización. de el pabellón. Quedaron muy satisfe-

Para el próximo sorteo de la lotería j chos de la marcha de los trabajos, ya 
| de la Ciudkd Universitaria se repar t i rán ' que la obra de urbanización quedará 
talonarios especiales para facilitar las terminada en el próximo mes de julio. 

-Serle P 

participaciones de los billetes. 
Queda organizada también la rifa en 

al Sur de Las Azores. Faltan observa 
clones meteorológicas al NW. de la Pe­
nínsula Ibérica, entre los meridianos 10 
y 30 y paralelos 40 y 50, lo que impide 
formar juicio exacto sobre alguna pe­
queña perturbación atmosférica que pu­
diera existir en la citada área. 

Lluvias recogidas en España el jue­
ves.—En Mahón, 17 mm.; La Coruña, 
15; Gijón, 12; Santiago, 11; Bilbao, 10; 
Santander y San Sebastián, 8; León, 7;(sitaria. lSiS condiCi0nes de esta rifa se 
Pamplona, 5; Pontevedra y Orense, 4; a n e c i a r á n en p]az0 breve 
Falencia y Vitoria, 2; Burgos y Sala-I 13 sefior j ^ p ^ otero, arquitecto di­
manca, 1; Logroño, 0,7; Valladolid, 0,5; 
Avila, 0,3; Barcelona, 0,1; Gerona y Ta-Uv^---- -• 
rragona, inapreciable. 

movimiento de tierras realizado hasta 
ahora en las excavaciones para la aper-

combinación con la lotería del próximo tura de grandes vías, vías secundarias 
2 de enero, del chalet donado a su ma­
jestad el Rey por el Banco de Ahorro 
y Construcción, cuyos ingresos se des­
tinan a las obras de la Ciudad Univer 

y plataformas de los edificios alcanza la 
cifra de 400.000 metros cúbicos, casi la 
mitad del movimiento total. 

Finalmente, el tesorero presentó el 
acos;umbrado balance, que arroja en la fin corriente (95,75), 96,75; Los Guindos 
actualidad un activo de 37.625.388 pe-,(114)' 114: Uni6n y Fénix (418)' 418; Pe 
setas." 

AMORTIZARLE 4 POR 100 
(88), 88; D (88), 88. 

DEUDA FERROVIARIA, 5 POR 100. 
Serie A (100). 100.10; B (100), 100 10. 

IDEM, 4,50 POR 100. 1928—Serie A 
(89.50), 90; B (89,25). 90; C (89 25). 90. 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Em­
préstito de 1929 (88), 88; Mejoras urba­
nas (95), 95,25. 

VALORES CON GARANTIA D E L ES­
TADO.—Transatlántica, 1925, noviembre 
(93,10). 93,25. 

BANCO HIPOTECARIO DE ESPA­
ÑA.—Cédulas 4 por 100 ( 94), 94; ídem 5 
por 100 (97,75), 97,70; ídem 6 por 100 
(108.30), 108,75. 

CREDITO LOCAL.—Cédulas al 6 por 
100 (100,25), 100,15; ídem 5,50 por 100 
(92,50), 92; ídem 5 por 1Ó0 (87,50), 87,50. 

EFECTOS PUBLICOS EXTRANJE­
ROS.—Cédulas argentinas (2,99), 2.99; 
Emprést i to argentino (101,90). 101,90; 
Obligaciones Marruecos (91). 91. 

ACCIONES.—Banco de España (576), 
576; Hipotecarlo (482). 485; Central (180), 
180; Español de Crédito (485), 481; fin 
corriente (482), 480; Hispanoamericano 
(226), 227; previsores (127), 126,50; Chade, 
A, B, C (625), 632; fin corriente (625), 
634; Mengomor (290), 289; Unión Eléctri­
ca Madrileña (142), 142; Telefónica, 
pref, (105,25), 105.30; ord. (135). 134; Minas 
del Rif, al portador (585), 586; fin corriente 
(587), 588; Duro Felguera (94,75). 96.25; 

tróleos (141), 140; M. Z. A., fin corriente 

inusitada demanda en el mercado. Interior 
gana 5, 10 y hasta 50 céntimos en algunas 
de sus serles. E l Exterior avanza medio 
punto en las serles A, G y H y pierde 
idéntica fracción en la F. En las serles co­
tizadas avanzan un cuartillo el 5 por 100 
1928, cuarenta y cincuenta céntimos el 
1929 y el 1927 sin impuestos; un cuartillo 
el 1927 con impuestos y el 4,50 1928. El 3 
por 100 1928 y el 5 por 100 1920. flojos. 

Ferroviarias ganan 10 céntimos la 5 
por 100. y 50 y 75 la de 1928 4 por 100. 

Sostenidos los valores municipales, las 
cédulas del Hipotecarlo y del Crédito Lo­
cal. Sin variación los fondos públicos 
extranjeros. 

Banco de España repite cambio. En el 
grupo henearlo sobresale el retroceso de 
cuatro puntos al contado del Español de 
Crédito y de dos, a fin corriente, mientras 
el Hipotecarlo avanza tres puntos. Pier­
de también uno el Hispano, y Central no 
v a r í a 

Sostenido el grupo de eléctricas, con el 
alza de la Chade, que pasa al contado a 
632, ganando siete puntos, y al fin co­
rriente a-634, en alza de nueve enteros. 
Mengemor pierde un punto y Alberche, 
ordinarias, no varían. 

Bien orientadas las mineras. Guindos 
repiten cambio, Felguera gana 1,50 al con­
tado y un cuartillo al fin corriente, Rif, 
portador, avanza un punto al contado y 
al fin corriente. 

Siguen mejorando los "ferros" pasito a 
paso. Alicantes ganan un entero al fin 
de mes y Nortes, cuatro al contado y 3,50 
fin corriente. La tracción urbana madri­
leña pierde dos cuartillos. 

Las Azucareras ordinarias avanzan me­
dio punto al contado y 25 céntimos fin 
corriente. Y Explosivos van ganando te­
rreno, si bien no alcanzan los tipos de las 
otras dos Bolsas, que parece tienden a re 

regreso en Madrid a fines del corriente. 
Bodas 

Con motivo de su próximo enlace re­
ciben muchos y valiosos presentes de sus 
deudos y amigos la preciosa vizcondesa 
de Palazuelos, hija de los condes de Ce-
dlllo, y el diputado provincial de Huelva, 
don Pedro Miguel Pérez de Ayaia. 

—En breve se unirán en eternos lazos 
la encantadora señori ta Amada Zaldo 
y Muriedas y el capitán de Ingenieros 
don Jorge Moreno y Gutiérrez de Terán. 

Fallecimiento 
Ha fallecido cristianamente la seño­

ra doña Magdalena Antón de Luzuria-
ga y Mendoza de Gómez Arenzana, viz­
condesa de la Ribera de Adaja. 

La finada era una respetable y vi r ­
tuosa dama que por sus excelentes 
cualidades personales gozaba del apre­
cio de cuantos la conocían. 

Modelo de piedad, era Mar ía de los 
Sagrarios de Navas del Rey y cama­
rera de Nuestra Señora de la Conso­
lación de San Manuel y San Benito. 

Hoy, a las once de la mañana, se 
celebrará un funeral en la iglesia pa­
rroquial de San Jerónimo, y a las tres 
y media de la tarde se verificará la 
conducción del cadáver de^Be la casa 
mortuoria (Conde de Aranda, 1) a la 
Sacramental de San Isidro. 

Enviamos nuestro más sentido pésa­
me a los deudos de la finada especial­
mente a su esposo, don José Gómez 
Arenzana, y su hijo don Juan José. 

Aniversario 
Mañana se cumplirá el noveno aniver­

sario del fallecimiento de la señora doña 
María Luisa Mart ínez y Garcimartin de 
Cano, de grata memoria. 

En diferentes templos de esta Corte, 
de E l Escorial y de San Esteban (Sala­
manca), se apl icarán sufragios por la di­
funta, a cuyos deudos renovamos la ex­
presión de nuestro sentimiento. 

E l Abate P A R I A 

Para hoy ¡«Ji 

v 
Círculo de Bellas Artes.—6,30 t. Seño- •J 

ri ta Lucina Soeiro (brasileña) dará un V 
recital. 

Cámara Oficia! de Inquilinos (Reunión |A 
del pleno para tratar del proyecto de 
estatuto regulador entre propietarios y 
usuarios. 

Escuela Social (Salón de actos del mi­
nisterio de Trabajo).—5 t. Sesión de % 
apertura del curso. Don Eugenio d'Ors ^ 
pronunciará el discurso inaugural. 

Instituto Católico Femenino (Carrera •*< 
de San Jerónimo, 12).—6 t. Don Fede- V 
rico Fernández Sierra: "Acción social V 
de la mujer en relación al porvenir de 
los hijos." IA 

Instituto de Reeducación Profesional. V 
5 t. Sesión cultural para obreros. Doña ^ 
María Peaueño dará un concierto y don A 
Ricardo Vinos una conferencia. 

Real Academia Nacionai de Medicina V 
(Arrieta, 10).—6,30 t. Sesión l i teraria 

Suspensión de curso.—Ha sido suspen- >•< 
dida la inauguración del curso en el % 
Instituto Diplomático y Centro de Es- V 
tudios Marroquíes. 

Para m a ñ a n a V! 

L U N E S 1 1 E S T R E N O 
E N E L 

(535), 536; Nortes (566), 570; fin corrien-iguiar los cursos de aquí. Ganan cinco 
te (566,50), 570; Tranvías (133,50), 183;Ipuntos al contado y pierden tres enteros 
fin corriente, 134; Azucareras ordinarias'fln corriente. En el Bolsín pierden otro 
(68,50), 69; fin corriente (68,75), 69; Cé-

Ai dulas benef. (150), 153; Explosivos (1.165), 
í"! 1.170; f in corriente (1.174), 1.171; Alber-
V che, ord. (115). 115. 

OBLIGACIONES.—Minas del Rif, B 
Al (102), 102; Mieres (97), 97; Ponferrada 
V (91), 91; Transat lánt ica 1920 (94,50), 95; 

IPALACIO DE LA MUSICAI 

punto. 
* * « 

La moneda extranjera recuperó ayer las 
pérdidas de la sesión anterior, y ganan 
los francos 40 céntimos, 33 las libras y 
7,5 los dólares. 

Escuela Superior de Guerra 

Ayer, a las seis de la tarde, tuvo 
lugar en la Escueüa Superior de Gue­
r ra el acto de entregar los diplomas 
que acreditan su aptitud para desempe­
ñ a r el servicio de Estado Mayor a los 
oficiales que han terminado sus estu-
d os en aquel Centro y han hecho las 
prác t icas reglamentarias. Minutos an­
tes de las seis llegó el general Primo 
de Rivera, que fué recibido por el ge­
neral González Jurado, director de la 
Escuela, que con gran amabilidad hizo 
los honores de la casa. 

E l general Primo de Rivera se detu­
vo un instante ante el monumento de 
mármol blanco que encierra las fajas 
de los jefes y oñciales de Estado Ma­
yor que murieron en campaña y en 
seguida se t ras ladó al salón de actos, 
donde se encontraban ed cap i tán ge­
neral, ba rón de Casa Davalillos; ge­
neral Sanjurjo (director de la Guar­
dia civi l ) , general Valle jo (director de 
Carabineros) y los generales Suárez 
Inclán y marqués de González de Cas-
tejón. 

Asistieron también aflgunos jefes y 
oficiales de Estado Mayor. 

E l gene nal González Jurado, en bre­
ves frases, presentó a los oficiales que 
iban a recibir eil diploma, ensalzando 
d trabajo realizado por aquéllos, y el 
general Primo de Rivera saludó a los 
nuevos diplomados, haciéndoles ver que 
si el Cuerpo de Estado Mayor es tá de­
clarado a extinguir, sus funciones son 
Inextinguibles y que esperaba que ha­
b r á n de realizarlas cumplidamente, c i ­
ñe ndo la faja azul sobre el uniforme 
que llevaban. 

Después de la consabida ofensiva fo­
tográfica, pasaron los invitados a un 
improvisado comedor, donde se sirvió 
un "lunch". 

Los nuevos diplomados son: 
Comandantes don Luis Goded y don 

Leopoldo Menéndez López; capitanes don 
Fernando Laviña, don Luis Fernández 
Cas tañeda don José Retger, don Fran­
cisco Moral, don Rafael Muñoz Loren-
te, don Antonio Zea. don Francisco Ro­
dríguez Martínez, don Antonio Garijo, 
don José Artleda, don José López Ba-
rrón. don Francisco Javier García Go-
zálvez, don Mariano Bernardos, don Ra­
fael Cavanillaa don Benigno Cabrero, 
don Rafael Rueda don Antonio Corea y 
don Manuel Galea; tenientes don Emilio 
Pardo y don Manuel Chamorro, de I n -

Hospital del Niño Jesús.—11 m. Inau 
guración del curso académico. E l doctor S| 
Garrido Lestache leerá la Memoria y el !>•« 
doctor Vicente Alvarez Vlllamil desarro- * 
Hará el tema "Parálisis infantil." 

MUERTO PORUNMONTÍCARGIlSli 
— ' — S 

José Vldocha, que vivía en Teresa Ma- ¡tj 
roto, 8 y 10, Puente de Vallecas, cuan-;^ 
do trabajaba esta tarde en una obraj>*< 
de la calle de Ríos Rosas, 29, le cayó en-|V 
cima el montacargas, y resultó con lc->*4 
sienes de pronóstico gravísimo. Fué tras- "J1 
ladado al Equipo Quirúrgico del Centro, ^ 
y, después, al hospital de la Princesa, j i j 
donde ha fallecido a úl t ima hora de laj>*< 
tarde. lA . 

A Norte, primera (72,75), 72,75; ídem quin- Moneda negociada: 
Í W ? n ' 8 S \ ^J5-, ' t e m ' f POr̂ TrnS107¥-0n' Francos, 350.000; libras, 3.000; dólares, 103,50; Prioridad Barcelona (74.50). 75.o0: . ^ - í . ^ 

Valencianas, 5.50 (99,50), 100; M. Z. A . \ ¿ ¿ ú W - » « » 
(Arizas). I , 6 por 100 (101). 101: Anda-

A, luces (Bobadilla) (76,50), 76.75; Metropo-
VI litano, 5 por 100 (94), 94; Cáceres. 3 por 
Xi 100 (20). 20,25. 

cantes, 536; Chade, 632; Azucareras Or­
dinarias, 68,50; Petróleos, nuevos, 60; 
Central, 180,50 dinero, todo fin de mes. 

(Bolsín de la tardo) 
Alicantes, 536; Nortes, 571; Explosivos, 

1.170; Azucareras ordinarias, 69; Chades, 
633; Rif, portador, 588; Central. 181; 
Compañía de Petróleos, 60. Todo fin de 
mes. 

Ferrocarriles Andaluces y Sur 
de E s p a ñ a 

Ingresos totales a partir de 1.° de ene­
ro 1929, 60.193.654,12; 1928, 59.955.876,95. 
Diferencia total desde 1.° de enero: en 
mas, 237.777,17. 
Sesenta y dos m i l mil lones de bene­

ficio en la Bolsa d s Nueva Y o r k 
LONDRES, 8.—Telegrafían de Nueva 

Valores cotizados a más de un cambio: ¡York al "Daily Express" que los bene-
Amortizable 4 por 100, A, 76 y 76,25; ] fjci0g realizados durante la jornada de 

Monedas Precedente Día 8 

>>*< Francos 
V Libras . 
X Dólares 

27,65 
34,32 
•7,035 

A Suizos * 136,85 
V Liras •37,00 
W! Delgas *98,80 
A Marcos ' l ^ 
•*< Escudos •O^IS 
V Argentinos •2,83 
X Checas •20,95 
A Noruegas •1,89 
V Florines •2,85 
y Chilenos • O ^ 

28,0-3 

137,45 

•1,70 

M C Í C C 
QOLOWYK 

O ? vi 

A L M E N D R O S D E S M A Y O 
auténticos de los 

V I V E R O S M O N S E R B A T 
casa fundada en 1847 

Hay disponibles para la venta 42.000 ejemplares de 
dos y tres años de muy buen desarrollo, a precios 

baratísimos, desde 150 hasta 250 pesetas ciento. 
FANTALEON MONSERRAT D E PAÑO 

Plaza do San Miguel, 14 duplicado. ZARAGOZA 

F I J A D O R O M E G A 
Sujeta el peinado, hermosea el cabello e 

Impide su caída. 1,25 pesetas. 

P 

UNA MAQUINA 
DE ESCRJBIR. 
PARA CADA 

USO 

IOO.OOO 
REFERENCIAS 

CONCESIONARIO EXCLUSIVO SATISFACTORIAS PARA ESPAÑA 
Trus t Mecanograf íco.S.A. 
AVENIDA PEÑALVER 16 «fltloiHADUD 

SUCURSALES: 
hrcehna.Bilbdo. Udllddolid.Báddjoz 

5ev}Uá.tí3/e/Ka.Iar4$oM, Málaga. Ccnm 
¿ f / M . i u y a C i M r m . 

COMPAÑIA DE LOS CAMINOS DE DIERRO DEL NORTE 
El día 14 del actual, a las diez de la mañana, se 

verificará en el local destinado en la estación de Ma­
drid Príncipe-Pío, para vestíbulo de viajeros, la su­
basta de los objetos no retirados por sus dueños y los 
de propiedad de la Compañ ía entre los cuales hay 
comestibles, drogas, curtidos, calzado, juguetes, teji­
dos, hierros, maderas, maquinarla, ferretería, cereales, 
material eléctrico, ropas, óptica, armas, corambres, 
vinos, licores, b isu ter ía etc., etc. 

Los mencionados efectos se exhibirán al público los 
días 11, 12 y 13 del corriente, de ocho a doce y de ca­
torce a diez y seis en el Almacén de Subastas del 
Norte, sito en la estación de Madrid Paseo Imperial. 

AGUA DE B0RINES 
Reina de las de mesa por lo digestiva higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e infecciones gastrointes­

tinales (tifoideas). 

L A X A N T E 
BESCANSA 

T R A T A M I E N T O 

O R I G I N A L 

D E L 

ESTREÑIMIENTO 

V Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
^ asterisco no son oficiales. 
¡t; BOLSA DE BARCELONA 
•*i (Bolsín) 
^ Nortes, 114,15; Alicantes, 107,20; Anda-
ijt luces, 76,10; Chades, 630; Explosivos, 236; 
V Filipinas, 403; Felgueras, 96; Minas del 
X Rif, 117; Aguas, 224,50; Gas, 167.50; Pe-
A tróleos, 11,85. 
•*< * * * 
•»* BARCELONA, 8.—Francos, 28,10; l i -
A bras, 34,70; belgas, 99,60; liras, 37,30; sul-
% zos, 137,85; marcos, 1,707; dólares, 7,102; 
V' argentinos, 2,875. 
A Nortes, 114,30; Alicantes. 107; Andalu-
•*< ees, 75,50; Minas Rif, 117,15; Filipinas, 
V 404; Explosivos, 234.50; Hispano Colonial, 
^ 123.50; Cataluña, 112; Felgueras, 96,50; 
A ¡Aguas, 224,75; Azucareras, 69,25; Chades, 
y 636; Guadalquivir, 65. 

BOLSA DE BILBAO 
— Altos Hornos, 178,50; Explosivos, 1.180; 

Resineras, 48; Papelera, 210; F. C. Al i ­
cante, 540; Banco de Bilbao, 2.110; de 
Vizcaya, 2.050; nuevas, 515; Banco Ur-
quijo, 287,50; Hispanoamericano, 226; Rif, 
port., 590; Sota, 1.185; Setolazar, port, 
213; Telefónica, pref., 105,50; Mcnera, 
150; Basconia, 1.200; Vizcaína, 843; Se­
villana, 150. 

BOLSA D E PARIS 
ACCIONES.—Banco de París E t Pays 

Bas, 2.865; Peñarroya, 1.195; Rio Tinto, 
5,605; Wagón Lits, 645; Etablissements 
Kuhlmann, 1.133; S e n e l l e Maubeuge, 
4.180. Tendencia: flojo. — Cambios del 
día 7. 

BOLSA DE LONDRES 
Pesetas, 34,62; francos, 123,8675; dóla­

res, 4,8784; francos belgas, 34,8687; sui­
zos, 25,1712; liras, 93,125; coronas suecas, 
18,1587; noruegas, 18,2 0 4 3 ; danesas, 
18,2075; florines, 12,0843; marcos, 20,3887; 
pesos argentinos, 46,21. 

(Cierre) 
Francos, 123,86; dólares. 4,8727/32; bel­

gas. 34,865; francos suizos, 25,17; ñorl-
nes, 21,083/8; liras, 93,14; marcos. 20,39; 
coronas suecas, 18.155; ídem danesas, 
18,205; ídem noruegas, 18,205; chelines 
austríacos, 34,69; coronas checas, 164,5/8; 
marcos finlandeses, 194.1/8; dracmas, 
375; leí, 816; mllrels, 5,13/16; pesos ar­
gentinos, 46,1/16; Bombay, 1 c h e l í n 
5,27/32 peniques; Changai, 2 chelines 2,50 
peniques; Hongkong, 1 chelín 2,5/8 pe­
niques; Yokohama, 2 chelines 1/32 pe­
niques. 

BOLSA DE B E R L I N 
ACCIONES.—Chade, 364,1/2; A. E. G., 

172.1/4; Igfa, 183,1/2; Deutscher Bank, 
172,1/4; I g f a . 183,1/2; Deutsche Bank, 

1927. sin Impuesto, C, B y A. 100,50 y 
JlpO,60L^ por l-qe 'WíR ü 7135 y 72; 
11929, E y D. 100 y 100,36; FelgUéra, 95,75. 
98 y 96.25; Explosivos, 1.168 y 1.170; fin 
corriente. 1.170 y 1.171; Español de Cré­
dito, fin corriente, 481 y 480; Chade, fin 
corriente, 634, 633,50, 633 y 634; Felguera, 
fin corriente, 96,50 y 96,75; Nortes, 570, 
569,50 y 570; Tranvías, fin corriente, 133 
y 134. 

NIVELACION DE OPERACIONES 
La Junta Sindical ha resuelto proceder 

a la nivelación de las operaciones reali­
zadas a fin del corriente mes en los si­
guientes valores: Chades, 634, y Madrile­
ña de Tranvías, a 133. Los saldos se en­
tregarán el día 11 de este mes. 

(Bolsín de la mañana) 

ayer, a consecuencia del movimiento al­
cista én Wall Street, se han elevado, 
aproximadamente a 62.000 millones de 
francos. 

Un gran número de especuladores lo­
graron ganar en el espacio de unas ho­
ras verdaderas fortunas. 

Sin embargo, domina la Impresión de 
que este moviente de alza es puramente 
transitorio, y que se regis trarán nuevas 
depreciaciones en la cotización de va­
lores. 

E l peso argent ino 
ÑAUEN, 8.—Continúan a la orden del 

día las fluctuaciones del peso en la Bol­
sa de Berlín. Hoy ha ganado punto y 

Explosivos, 1.175; Nortes, 569,50; All-"medio; esto es, 1,73 por marco. 
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S A N T O R A L Y C U L T O S 
DIA 9. Sábado.—N. Sra. de la Almu-

dena, Patrona de Madrid. La Dedicación 
de la Basílica del Salvador. E l Santísimo 
Cristo de Balaguer. Stos. Teodoro, Ores-
tes, Alejandro, márt i res ; Eustonia, Só-
patra, vírgenes; Ursino. Agripino. obs. 

La misa y oficio divino son de la De­
dicación de la Basílica del Salvador en 
Roma, con rito doble de segunda clase 
y color blanco. 

A. Nocturna.—Sagrada Familia. 

y responso.—Sta. María Magdalena: 6 t., 
rosario, sermón, P. Barrio, escolapio, y 
responso. Templo Nacional de Sta. Te­
resa. (Plaza de España ) : 9. misa reza­
da, ejercicio y responso; 5.30 t., rosarlo, 
sermón, P. Ricardo del S. C. de Jesús 
C. D., ejercicio y responso cantado. 
EJERCICIOS D E L MES D E ANIMAS 

Parroquias.—Buen Consejo: 8, rosario 
de difuntos; 10,30, misa de réquiem con 

Ave María—11 y 12, misa, rosarlo y ¡vigilia y responso.—S. Marcos: 9,30 misa 
comida a 40 mujeres pobres, costeada ¡cantada; 6 t., rosario, sermón, lamen-
por la viuda de Reparaz y don Rodul- tos V responso.—Stos. Justo y Pastor: 
fo íifi T^ón. |6 t., rosario, sermón, señor García; ejer­

cicio y responso; 6 t., rosario, ejercicio, 
sermón, señor Gajrdazbal y responso 

fo de León. 
40 Horas.—Parroquia de la Almudena. 
Corte de María—Rosario, en las Ca­

talinas (P.), S. José, Olivar, Pasión, 
S. Fermín de los Navarros y Sto. Do­
mingo. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa­
rroquia. 

Parroquia de la Almudena (40 Horas). 
Novena a su Titular. 8, Exposición; 10, 
misa solemne y misa de comunión ge­
neral; 10,30, misa solemne propia de N . 
Sra. con panegírico, señor J aén ; 5,30 t.. 
Exposición, estación, rosario, sermón, se­
ñor Jaén, procesión interior y procesión 
por las calles de Mayor, Sacramento, 
Cordón, Plaza de la Villa y Mayor, salve 
ante la imagen de la Cuesta dé la Vega 
y regreso al templo. 

E. del S. Corazón (Cervantes).—7 m.. 
Exposición, que quedará de manifiesto 
hasta las cinco de la tarde, a esta ho­
ra, estación, rosario, bendición y reserva. 

NOVENAS DE ANIMAS 
Parroquias.—Concepción: 6 t., rosario 

de difuntos, ejercicio, sermón, P. Gar­
cía Figar, O. P., y reserva-S. Millán: 
6,30 t., rosario de difuntos, sermón, se­
ñor Benedicto; salmo y responso—Sal­
vador. 6 t., rosarlo de difuntos, sermón, 
señor López Lurueña; ejercicio y res­
ponso. 

Iglesias.—Buen Suceso: 8, misa de co­
munión general. 9,30, vigilia y misa. 10 
misa de réquiem; 6 t., rosarlo, sermón, 
señor J aén ; ejercicio y responso.—S. Pe­
dro el Real; 6 t., corona dolorosa, ser­
món, señor Ocaña; ejercicio y lamentos 
S. Manuel y S. Benito: 10, misa cantada: 
5 t , rosarlo, sermón, P. Sanz; ejercicio 

Iglesias.—Calatrávas: 10 y 10,45, mi­
sas de réquiem con vigilia y responso; 
6,30 t.. Exposición, rosario, sermón, se­
ñor García Colomo; ejercicio y respon­
so.—Cristo de la Salud: 8 y 12, rosario; 
12. ejercicio; 9, 10 y U , vigilia y misa 
de réquiem y responso; 6 t., corona, 
sermón, señor Fernández; ejercicio y res­
ponso.—J. del Corpus Christi: 5,30 t., 
ejercicio y reserva—N. Sra. de la Con 
solación: 5,30 t., estación, rosarlo, re­
serva, ejercicio y responso; 6 t.^ ejer­
cicio, meditación y responso.—S. Anto­
nio de Padua (D. de Sexto): 6 t., ejer­
cicio, rosario, meditación y responso. 

CULTOS MENSUALES 
La Real e Ilustre Archlcofradía de la 

Purís ima Concepción, de S. Francisco el 
Grande, celebrará mañana, a las once, 
su acostumbrada misa cantada de se­
gundo domingo, cantándose una Salve 
en la capilla de la Virgen. 

El próximo mes de diciembre se supri­
me este Culto por celebrarse la Novena. 

HONRAS GENERALES 
La Real Archlcofradía de la S. T r i ­

nidad, establecida en la parroquia del 
Carmen, celebrará mañana honras ge­
nerales por los hermanos y bienhechores 
difuntos. 8,30, misa de comunión; 10,30. 
solemne vigilia de difuntos y misa so­
lemne; 6 t.. estación mayor, rosarlo, ser­
món, señor Romo, salmo De Profundls 
y responso cantado. 

*• * » 
(Este periódico se publica con cen­

sura eclesiástica.) 

C h l o r o d o n t 
T u b o a Ptas. 1.25, t u b o grande a Ptas. 2.20 

la m a g n í f i c a y refrescante pasta d e n t í f r i c a á base de menta, 

q u i t a l a c a p a f e a 
d e l o s d i e n t e s 

¿Sufre usted del ESTOMASO? 

t o m e : C E S T O N A ( C h o r r o ) 
Y T E R M I N A R A N SUS S U F R I M I E N T O S 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
C A J A , 3 P E S E T A S 

Exigid la iegíllma m m m m m ] . Era?; preinío 5 
n i d a í l a oro en la E x p o s l M ds Sigiens de Lofldf es 
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ICIONES y 
Correos.—Primer ejercicio.—Ayer apro­

baron el 138, don Juan Pedro Luna Hur­
tado, con 22 puntos; 143, don Antonio 
Zufianrre Zaldua, 18,10; 144, don Luis 
A. Ubago Ochoa, 16,60; 145, don Victo­
riano Ugarte Renta, 18,79; 151, don Car­
los Palet Quintanilla, 17,45; 160, don Ro­
gelio Pariendo Cosme, 21,90, y 161, don 
Eduardo Pascual Reguero, 16,65. 

Hasta ahora han aprobado el primer 
ejercicio 32 opositores. 

Telégrafos.—Primer ejercicio. —Ayer 
'tarde aprobaron los ocho siguientes opo­
sitores: 

Número 113, don Rogelio Parrondo 
Cosmen, con 15,05 puntos; 115; don Ale­
jandro Pascual Sai-miento, 16; 121, don 
José de Paula Pardal, 22; 124, don Car­
los Peláez Córdoba, 15,05; 132; don Je­
sús José Pérez Aguado, 15,05; 136, don 
Fermín Pérez Luque, 20, y 139, don Ca­
yetano Pérez Maujo, 21. 

Hasta ahora han aprobado el primer 
ejercicio 38 opositores. 

Policía.—Primer ejercicio.—Ayer apro­
baron con el tema 23 el 862, don Andrés 
Castillo González, 7,2; 870, don Angel 
Diez Martín, 9,7; 872, don José Nieto 
Donaire, 10é,l; 878, don Benedicto Fer­
nández Pérez, 7,6; 879, don Pedro Tra-
moyeres Cases, 7,1; 890, don Fernando 
Cabrera Valdelomar, 7,2, y 894, don Je­
sús Regal Carrascosa, con 7. 

Fueron suspendidos el 881, 884, 885,1 
866, 867, 869, 873, 874, 875, 876, 877, 880,1 
881, 882, 883, 885, 886, 887, 889, 891, 8921 
y 893. 

No se presentaron el 863, 868, 871, 884, 
888 y 895. 

Se retiraron el 873 y el 877. 
Hasta ahora han aprobado el primer 

ejercicio 201 opositores. 
Para hoy, a las ocho y media, están 

citados del 896 al 930. 

A U T O M O V I L E S Y C A M I O N E T A S 

C i T R O E H 
T O D O S T I P O S 

V I L L A N U E V A , 34 

T e l é f o n o s 51501 y 56862 

T a x i s dispuestos prestar servicio 

CAMBIOS - PLAZOS 
F A C I L I D A D E S 

A L M A S N E G R A S 
Formidable producción sonora, hecha a base 
de las costumbres exóticas de los negros 

M a n c a F O X 
E S T R E N O L U N E S P R O X I M O E N 

R E A L C l N 
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LA OOTACIOHJjEJS EIERMITei 
Por real orden de Trabajo se disrwv 

que a la dotación de cada cama d«> 
fermeria en los buques que transn^rT1' 
emigrantes españoles, se añadirán 
trajea de dormir completos, compuJu 
de blusa y pantalón de lienzo, de cía 
y hechura adecuadas ,por cada cama ri 
hombre, y de dos camisones, también h 
tejido y confección apropiados, por cad 
cama de mujer, a fin de que los enfer* 
inos que carezcan de ropa propia par» 
mudarse puedan estar convenientement 
vestidos durante su hospitalización if 
bordo. 

Jja. adquisición de estas ropas será, da 
cuenta de las Compañías navieras, como 
el resto de la dotación de cada cama 
de enfermería. 

E l hundimiento ocurrido en la plaza de A n t ó n Martin. (Foto VidJaJ.) 

¿ji i i imiii i i inmiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i^ 

S tAinea próximo. Inauguración de S 
~ la temporada de "cine" sonoro y 2 
~ hablado en el suntuoso cinema S 

I SAN MIGUEll 
con el verdadero "film" sonoro 5 

PARAMOUNT I 

LA CANCIONl 
DE PARIS 

por ~ 

| Maurice Chevalier | 
E que ha triunfado ruidosamente en : 
E el Collseum de Barcelona, donde 2 
5 se ha proyectado seis semanas E 
5 consecutivas. 

n i l l l l l l i l i l l l l i l l l i l l l l l l l U l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l ? 

ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS C O M f B A L A 
CASA ORGAZ. CIUDAD RDDRIGD, 13. Nombre EL DEBATE al 

dirigirse a sus anunciaptes 

OPOSICIONES A AUXILIARES DE HACIENDA 350 plazas convocadas "Gaceta" 3 actual. Comen­
zarán primera quincena marzo. Edad, diez y seis 
a cuarenta años. Ambos sexos. No se exige título. 

Preoaración completa por los Sres. Pérez CabaUero, Revuelta y Diez del Riego, jefes de Hacienda por oposición. Plazas obtenidas ante­
riores onosic'ones 325 E n las últimas, los números 2 y 3, D. José Martínez Saavedra y señorita Natividad Estevanez. E n cuatro oposicio­
nes el número 1 señoritas Eulalia Pérez, Petra Encinas, Elisa Fernández y D. Mariano Ribón. Matricula, de seis a nueve. Nuevas con­

testaciones 20 pesetas en Madrid y 21 en provincias. Correspondencia a D. Bernardo Revuelta. Victoria, 4, entresuelo. Academia. 

RESTAURANT DUENAIÍISTA 
Alcalá. 141. Teléfono 53.507. 
Participa a sus favorecedo­
res, que ha reanudado el 
servicio de Restaurant y les 
agradece la preferencia que 

siempre le dispensan. 
Restaurant Buenavista. 

Alcalá, 141. Teléfono 53507. 

" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates: Los mejoree del mundo. 

Huertas, 22, frente a Príncipe. No tiene Bucursale». 

Estufas y hornillos a gasolina 
L S L O R Y K E R O - G A S 
Se arreglan rápidamente. VALLEHERMOSO, 9 

P A S T I L L A S 
o o v r o n c x ó v 

Airtear lecha clocó etm.; extrM. ngallii 
el tico etgra ; eztrw dlMo¿(o, tm tnlllg.; 
extrsc mednU rao*» mUif.; OomaDol, 
cinco mlllK.; «ittaar mentotoindo. caott-

á t A •naciente par* nua pastilla. 

ATO" 

CALME 

A S P A I M E 
CUBAN RADICALMENTE LA 

T O S 
fORQCB CUMUATJSN SUS CAU­
S A S t CATARROS, RONQUERAS. 
ANGINAS, LAKINGITIS. B R O N ­
QUITIS. TUUERCULOSIS PULMÜ 
NAR, ASMA Y TODAS LAS AFEC­
CIONES EN GENERAL DB LA 
GARGANTA, BRONQUIOS X PUL­

MONES 
Las PASTILLAS ASPAIME «ope­

ran » toda* las conocidas por «n 
composición, que no puedo ser nUU 
racional y científica, gusto agrada­
ble y el ser tas únicas en que esta 
resuelto el trascendental problema 
de los medicamentos balsámicos y 

vdátiles, que se conservan' Indefinidamente y mantienen Integras sus maravillo-
sas propiedades medicinales para combatir de una manera constante, rápida 5 
eficaz, las enfermedades de las vias respiratorias, que son causa de TOS y 
sofocación. 

Las PASTILLAS ASPAIME son las recetadas por tos módicos. 
Las PASTILLAS ASPAIME son tas preferidas por los pacientes. 
Exigid siempre las legitimas PASTILLAS ASPAIME y no admitir suatltu-

clones Interesadas de escasos o oulos resultados. 
Las PASTILLAS ASPAIME se venden a UNA PESETA CAJA en tas prin­

cipales farmacias y droguerías; entregándose, al mismo tiempo, gratuitamente, 
una de muestra muy cómoda para llevar al bolsillo. 

Especialidad Farmacéutica del Laboratorio SOKATABO, Oflolnast calle del 
Ter, 16, Teléfono 60.79L BARCELONA. 

Nota Importantísima.—Paxa demostrar j convencer que los rápidos y satis­
factorios resultados par» curar la TOS mediante las PASTILLAS ASPAIME 
no son posibles con sus similares y que no bay actualmente otras pastillae 
que puedan superarlas, el Laboratorio Sókatarg facilita a las principales Far­
macias, Droguerías y Depositarios do España, Portugal y América, una con­
siderable cantidad de cajltas de muestra para que ias repartan gratis a loe 
clientes que tas soliciten para ensayo, con ta presentación de este recorte de 
anuncio. De haber agotado de momento las Farmacias las existencias, para no 
tener que aguardar a ta reposición, también el Laboratorio Sókatarg manda 
gratis dichas cajltas de "Pastillas Aspalmo", a los que le envíen el recorte de 
este anuncio acompañado de un sello da 6 céntimos, todo dentro sobre fran­
queado con 3 céntimos. 

a r e v i s l a d e 
a c t u a l i d a d 
q r á / i c a d e l 

h o g a r 
c o t ó T i c o : 

Cada año publica 52 números. 
De 2.000 a 2 500 páginas; de ellas, cerca de 1.000 en papel "couché" 2.000 grabados, 
como mínimum, do Iof sucesos de actualidad mundial, y reproducciones artística? 
de las obias maestras antiguas y modernas. 
Cuatro, o mas beilais tricromías propias para encuadrar. 
Dos novelas en folletín encuadernable. 

P R E C I O DE SUSCRIPCION: 
Año, 26 ptas.; semestre, 13 ptas.; trimestre, 7 ptas. 

SI NO E S USTED suscriptor y antes de suscribirse desea conocer esta gran revista, 
no pierda tiempo. 
E S C R I B A HOY MISMO A L A E D I T O R I A L L A HORMIGA D E ORO, S. A 
Apartado 25, Barcelona, y recibirá gratis y sin compromiso, un número de muestra 

Esta es la cuestión en todos los órdenes de la vida. Para su pro­
fesión, para su país, para sus amistades, para su vida sentimen­
tal, es indispensable una buena elección. Para sus dolencias, 
también lo primordial es dar con un buen médico y un buen 
medicamento. 
Sea, pues, exigente ál escoger. Si tiene TOS, por ejemplo, elija un 
buen remedio. Un remedio activo, rápido, seguro, consagrado por 
los años, que prevenga sus bronquios contra futuras complicacio­
nes. Las PASTILLAS del Dr. ANDREU cumplen estos requisHos. 
Descongestionan, calman la irritación de las mucosas y hacen 
expectorar. 

N o p i d a " a l g o p a r a l a T o s 1 ' . P i d a 

P a s t i l l a s 
d e i D r . A n d r e n 

C A L V O ^ 

No existirán usando 
P I L O S E R V A T O R 

llamado antet 
A B R O T A N O MACHO 

MARCOS 
Detiene la ccida de) 
cabello desde la 
primera l o c i ó n 

Pídala n todai paivi 
PERFUMERIA MARCOS 

Corredera Baja, 19.—Madnd 

M O L I N O S 
de todas clases, pura mano 
y fuerza motriz. Trltura-
dores. - Desintegradoroa. 
Cortadoras. Tamizadoras. 
Inmenso surtido. 

Pídase catálogo 
M A T T H 8 . 
Apartado 185, B I L B A O 

mm w 1 1 . — — u 

F A B R I C A 

Sellos Caucho 

O R T E G A 
«rtad 

Encomiéndalo^ 
M A D R I D 

Con garantía 
1 de 50.000 pesetas se ofrece 

caballero con referencias 
inmejorables de América y 
Europa para cargo serio, 
bien en casa particular o 
comercial, habiendo perte­
necido al comercio hasta 
hace muy poco. Aceptaré 
el de administrador de fin­
cas urbanas y rústicas, aun­
que haya que vivir en el 
campo; el de secretario 
particular o cargo análogo. 
Inútil dirigirse si no es ca­
sa seria, pues preciso to­
mar informes detallados 
para poder entrar en rela­
ciones y luego, si conviene, 
aceptar. Dirigirse, por Co­
rreo, a Angel Rodríguez, 
calle de la Cabeza, 12, pri­
mero, Madrid. 

A G U A S M I N E R A L E S 
D E TODAS C L A S E S — S E R V I C I O A DOMICILIO 

CRUZ, 30. — T E L E F O N O 18279 

E N T O D O S L O S E S T I L O S 
C o n s t r u c c i ó n esmerada y garant izada 

Presupuestos y dibujos sobre demanda 
Director artiBtU'o: MARTIN GONZALEZ 

T A L L E R E S : Calle de tu Bola, 6 
OFICINAS: Guillermo RoUand, % 

T E L E F O N O : Número 17664 

L l N O L E U M 
24, Arenal, 24 
27, Carretas, 29 

L A P R O X I M A E X C U R S I O N C O L E C T I V A 
MADRID — S E V I L L A — BARCELONA CON R E G R E S O A MADRID 

saldrá el día 12 del actual, a las OCHO D E L A MAÑANA del 
" H O T E L L O N D R E S " , C A L L E CALDO. 2. 

Efectuando el siguiente recorrido: 
MADRID — TOLEDO — TRÜJELLO — M E R I D A — S E V I L L A — CORDOBA 
GRANADA — UBEDA — A L B A C E T E — R E Q U E N A — V A L E N C I A — TA­

RRAGONA — BARCELONA — ALHAMA D E ARAGON Y MADRID 
VISITANDO AMBAS EXPOSICIONES Y CUANTO E X I S T E D E I N T E R E S E N 

TODO E L R E C O R R I D O 
Quedan algunas plazas disponibles 

I n s c r i p c i o n e s : 
C.« I B E R I C A D E T R A N S P O R T E S Y T U R I S M O , S. A. 

Avenida Conde de Peñalver, 18, 2.° Teléfono 15528 

L A ILUSTRISIMA SEÑORA 

mmim unión de mmm y 
DE GOMEZ ARENZANA 

VIZCONDESA D E LA R I B E R A D E ADAJA, MARIA DE LOS SA­
GRARIOS D E NAVA D E L R E Y Y CAMARERA D E NUESTRA S E ­
ÑORA D E LA CONSOLACION E N SAN MANUEL Y SAN BENITO 

D e s c a n s ó santamente en el Señor el d ía 8 de noviembre de 1929 

HABIENDO R E C I B I D O TODOS LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION D E SU SANTIDAD 

R . I . P . 
Su director espiritual, reverendo padre Maximiliano Estébanez, superior 

de los padres Agustinos; su esposo, don José Gómez y Arenzana, vizconde 
de la Ribera de Adaja; hijo, don Juan José; hermanos, don Claudio, doña 
Carmen, marquesa de Silvela; don Fernando y doña Leonor; hermanos po­
líticos, sobrinos, primos y demás parientes 

RUEGAN a las personas piadosas una oración por su alma. 
E l funeral de "corpore insepulto" tendrá lugar hoy sábado, a las once 

de la mañana, en la iglesia parroquial de San Jerónimo, y la conducción 
del cadáver, en automóvil, a las tres y media de esta tarde desde la casa 
mortuoria, Conde Aranda, n.0 1, a la Sacramental de San Isidro 

Se rezará el rosario durante el novenario, a las siete, en San MamiAl y San Benito. aaanuei 
Hay concedidas indulgencias por el Nuncio de Su Santidad Arzobisnn 

de Burgos, Obispos de Madrid, León, Huesca y Almería. Arzobispo 

POMPAS FUNEBRES, & A. ARENAlT^SSiD 

Gafas y Lentes 
con cristales finos para la 
conservación de la vista 

1- D U B O S C . — O p t i c o . 

L I N O L E U M 
6 pta. m2. Esteras, terciope­
los, tapices mitad precio. Sa­
linas. Carranza, 6. T. 32370. 

mii iwiwii i i i iM^ 

j V I N O S Y C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

I a ñ o 1 7 3 0 

© O 
H ^ c Q 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo el más renom­
brado de la región. 

Dlrecclfin: PEDRO DOMECQ Y CIA, Jeret de la Frontera 

.os teléíODOS de EL D E B A T E sod los o ú m s . 71500 ,71501 , 71502 y 72805 

t 
N O V E N O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

D." María luisa Martínez y Garcimartín de Cano 
FALLECIO E L 10 DE NOVIEMBRE DE 1920 

HABIENDO RECiOfl LOS SANTOS SflCRAMENTOS 

R . I . P . 
Edul^^An^i0»11 ÍS?Uel Cano y Baranda: hijos, María Luisa, Concepción, José Manuel, 
t r i rnrHrnTffTi , ^ T - y Consuelo; padres, don Luis Martínez Osma y doña María Pe-
ira garcimartín y Riafio; hermanos, hermanos políticos, sobrinos y primos 

S U P L I C A N a sus amigos una oración por su ahna. 
flrif^n^ÜÍLf^ su alma se celebrarán misas rezadas el día 10 en la Catedral, Ponti-
?nn ríS0 !í í.̂ 311611 Conejo, San Lorenzo, Olivar, Santo Cristo de la Salud y de 
^ « , ^ , r \ f .aL 0razón de MarIa ( ^ e n Suceso). Jesús, San Ignacio. Carboneras. Sa­
cramento Monasterio y parroquia de E l Escorial; el 16 y 20, Descalzas Reales, y 18, en 
?anf n • f JaS &re&oriaila3 en San Esteban (Salamanca). Oficio de Difuntos: hoy 9 en 
foTVr , 0 , Salud• el 10 en San Sebastián y Sacramento. Manifiestos: hoy 9 en 
las Esclavas, el 10 en Santo Cristo San Ginés, Carbom 
y comida en el Ave María el 1 de diciembre. 

Hay concedidas indulgencias en forma acostumbrada. 

leras y Corazón de María. Misa 



MADRJjU.—Ano XIX.—Núm. 6.S40 E L DEBATE (7) 8ába<lo 9 de noviembre de il>29 

aiimirmm n m m j n m u i 

A N U N C I O S POR P A L A B R A S 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 

Cada palabra más, 0,10 pesetas | 

|( ITrfFf !IIlTIirj.WI1! I ITi ¡1 

Estos annncloa se reciben 
en la Administración de EL, 
D E B A T E , Colegiata, 7; 
qnlosco de E L DEBATE, 
calle de Alcalá, frente a 
las Calatravas; qnlosco de 
glorieta de BUbao, esquina 
a Fnencarral; qnlosco de 
Puerta de Atocha, qnlosco 
de la glorieta de San Ber­
nardo. Y E N TODAS LAS 
AGENCIAS DE PUBLICI­

DAD. 

ALMONEDAS 
COMPRA venta muebles, la­
vabos, 18 pesetas; mesillas, 
17 pesetas; armarlos desde 
SO pesetas. Tudescos, 7. 
AUTOPIANO buena marca, 
2.500 pesetas, vale 8.000. Es­
trella, 10. Matesanz. 
ABMARIO luna, do haya, 
barnizado, 90 pesetas. Es­
trella, 10. Matesanz. 
COLCHON lana con almo­
hada, 50 pesetas; matrimo­
nio, 90. Estrella, 10. 
CAMA dorada somier ace­
re, 60 pesetas; matrimonio, 
100. Estrella, 10. 
C O M E D OB, lunas, mesa 
ovalada, sillas tapizadas, 525 
pesetas. Estrella, 10. 
SUNTUOSO despacho rena-
cimiento, ocasión, 1.500 pe­
setas, vale 3.000. Estrella, 10 
DESPACHO estilo español, 
mucha talla, 650 pesetas. 
Estrella, 10. Matesanz. 
A R M A R I O lunas, cama 
bronce; coqueta, dos mesi­
llas, 615. Estrella, 10. 
CAMA hierro, colchón y al­
mohada, 49 pesetas. Estre­
lla, 10. Matesanz. 
TRESILLO tapizado, 176 pe-
setas; sillerías damasco, 225 
pesetas. Estrella, 10. 
"BURO" americano, 125 pe­
setas; sillones. 25; librerías, 
130. Estrella, 10. 
GRAN surtido comedores, 
alcobas, despachos, muebles 
sueltos económicos. Estrella, 
10, doce pasos Ancha. Ma­
tesanz. 
LIQUIDACION de muebles, 
comedores, aJQobas, arma­
rlos, sillerías, espejos, cor-
tinas. Se traspasa el comer­
cio con edificio propio. Le-
panitos, 17. 
MARCHA magnifico despa­
cho, alcoba, bronce, come­
dor, tresillo, piano, recibi­
miento. Reina, 37. 
ARMARIOS comedores, dor­
mitorios, c a m a s , muchos 
muebles buenos, ocasión. 
Desengaño, 20 (esquina Ba­
llesta). 
ALMONEDA, Despacho, co-
medor, alcoba, autopiano, 
recibimiento, objetos. Ma-
drazos, 16. 
51 ASOMBROSO! I Comedor 
compuesto aparador, trin­
chero, mesa ovalada, sillas 
tapizadas con muelles, már­
moles finos, muy bien bar-
nliados, muchos bronces, 
500 pesetas. Santa Engra­
cia, 65. 
; ; INCREIBLE !! Armario 
STande haya con dos lunas 
g r a n d e s biseladas, panel 
central, muy bien barniza­
do, broncea, 175 pesetas. 
Santa Engracia, 65. 
i ¡GANGA!! Armario haya 
con broncea, muy bien bar­
nizado, luna grande bisela­
da, 100 pesetas. Santa En­
gracia, 65. 
GAMA matrimonio dorada a 
fuego, con somier acero, 165 
pesetas. Santa Engracia, 65. 
¡O.TO! Inmenso surtido mue­
bles todas clases. Imposible 
competir con nuestros pre­
cios. Santa Engracia, 65. 
LUJOSOS muebles de arte, 
porcelanas, bronces, arañas, 
tapices, cuadros. San Ro­
que, 4. 

ALQUILERES 
CUARTOS desalquiladou de 
todos precios. Información 
de la Propiedad Urbana. Co­
lón, 14. 
HERMOSOS cuartos Inme-
diatos varias lineas tranvías 
y "Metro". Eloy Gonzalo, 17. 
>.atjük10BES, 125 pesetas, 
baño, calefacción central, 
ascensor. María Molina, 38. 
HOTEL "confort", gran Jar-
«Mn, lindando Moncloa, ver­
dadero sanatorio. Cadarso 
12. 

MODERNO cuarto, calefac-
flón central, baño, gas, te­
léfono, 35 duros. VeláLz-
'iuez, 65. 
ATICOS mucho sol. calefac-
clón, ascensor, baño, etc., 33 
duros. Castelló. 27. 
ALQUILASE tlendaj tres 
huecos, vivienda, 190 pese­
tas, casa nueva, próxima 
Gran Vía. Travesía Reloj, 5. 
EXTERIOR, princí^Tblñ^, 
termo, cuatro habitaciones, 
recibimiento, 120; otro, 115. 
Ascensor. Avenida Menén-
^-L1*61^0' 45 Provisional. 
TI EN DA, magnl Hco~8ótaño. 
con montacargas. Espoz v 
Mina. 20. 
BONITO exterior, casa nue-
va, 7 piezas, gas, baño, 24 
«uros. Gaztambide, 44, 
"nviKIMOR, 100-115 pese-
tas Interior, 80, gas. ascen­
sor. Rodríguez San Pedro, 
c9 duplicado. 
EXTERIOR, 135 pesetas, 9 
habitaciones. Fernán Gonzft.-
Jct, 7. 
LOCAL amplio propio para 
industria o almacén, otro lot 
cal más pequeño, con vi­
vienda. Gova, 66. 

AUTOMOVILES 
AUTOMOVILES gran lujo, 
abonos, medios abonos, bo-
ÍM, viajes. Hermosilla, 42. 
Garage. 

CAMIONES "Minerva", óm­
nibus construcción sin rival, 
en calidad y robustez pidan 
demostraciones. Representa­
ción Automóvil Salón. Alca­
lá. 81. 
MAGNETOS, dínamos, mo­
tores (arreglos garantiza­
dos), piezas repuesto. Car­
men, 41, taller. 
ARACIL Ochoa. Talleres 
mecánicos, reparaciones ga­
rantizadas. Castelló. 47. Te­
léfono 53304. 
ABONO a la orden. Lujosa 
limousine Renault, 7 placas. 
Lista, 77, y Barquillo, 14. 
CimiERTAS y cámaras de 
ocasión; especialidad repa-
r a c 1 ones, vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno *. 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
64638. 
AGENCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la, 9. 
CAMIONETAS Unlo, de una 
y dos toneladas, a precios 
fábrica; entrega inmediata. 
S. A. Zenker. Alcalá, 33, 
Madrid. 

CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
¡SEÑORITAS! Loa mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Almi­
rante, 22. 

COMADRONAS 
PROFESORA y practicante, 
Mercedes Garrido. Consul­
tas asistencias embarazadas. 
Santa Isabel, 1. Antón Mar­
tín, 50. 
AMALIA García, profesora, 
practicante, consultas reser­
vadas, asistencias. Alvarez. 
Gato, 9. 

COMPRAS 
SERNA. Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba­
nicos, marfiles,% miniaturas, 
máquinas escribir, coser, fo­
tográficas, prismáticos, es­
copetas, pañueloa Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada). 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te­
léfono 10706. 
PAGO más que nadie mue­
bles, ropas, alfombras, li­
bros y objetos do arte. Ba-
llester. Teléfono 73637. 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3. 
entresuelo. 
ALHAJAS, mantones Mani­
la, papeletas Monte, cines, 
películas, discos, escopetas, 
abanicos, toda clase objetos. 
Sagasta, 4. Compra-venta. 
COMPRO alhajas oro, pla­
tino, plata, perlas, brillan­
tes, piedras de color finas y 
falsas, dentaduras artificia­
les, abanicos antiguos. Pla­
za Mayor, 23; esquina Ciu­
dad Rodrigo. 
PAGA mucho alhajas, obje­
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marfi­
les, buenos cuadros. Pez, 15. 
Sucesor de Juanito. Teléfo­
no 17487. 
COMPRO comedor a parti­
cular. Razón: Fernando el 
Católico, 66. Portería. 
ALHAJAS, ropas, escopetáis, 
aparatos fotográficos, male­
tas, gramófonos, discos Ca­
sa Magro, la que más paga. 
Fuencarral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. 
PAGO su valor buenos mue­
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, graíaófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. Es ­
píritu Santo, 24. Compra­
venta. Teléfono 17805. 

CONSULTAS 
ALVAREZ Gutiérrez. Con­
sulta vías urinarias, vené­
reo, sífilis, blenorragia. Im­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9. Diez-una, Siete-
nueve. 
CURA estreñimiento, reu­
matismo. - Purifica sangre. 
Método "Laf". Diríjanse Clí­
nica Naturista. Valladolld. 
Reembolso, 16 pesetas. 
ENFERMEDADES matriz, 
embarazo. Médico especialis­
ta. Jardines. 13, principal; 
tres-cinco. 
VIAS urinarias, venéreo, sí­
filis, c o n s u l t a particular. 
Hortaleza, 44. primero; sie­
te, nueve. 
ESPECIALISTA matriz, se-
cretas. Gaztambide, 13, en­
tresuelo; 3 a 5 tardo. 

DENTISTAS 
DENTISTA. Trabajos eco­
nómicos. Plaza Santa Cruz. 
4. De 3 a 7. 
CLINICA Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Trabajos 
oro. caucho, empastes, eco­
nómicos. 
D E N T 1STA. Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; empas­
tes, 10; dentaduras comple­
tas, 125; coronas oro, 23 
quilates, 30; trabajos al día. 
Barradas. Montera, 41. 

ENSEÑANZAS 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matrícula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internado. Fernanfior, 4. Ma­
drid. 
AUXILIARES de Hacienda. 
Preparación por Esteban 
Marqués, Carrasco, Jefes 
Administración Ministerio. 
Plaza Santo Domingo. Tu­
descos, 1. Internado por 
sacerdotes. Programas gra­
tis. 
CANTO. Ferréi tenor del 
R*»nl. Ropertorio ópera, zar­
zuela. Plaza Oricnle, 3. 

OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación , 
Radiotelegrafía. Telégrafos, 
Estadística, Policía, Adua­
nas, Hacienda, Correos, Ta­
quigrafía, M e c a n o grafía 
(seis p e s e t a s mensuales). 
Contestaciones, programas o 
preparación; "I n s t l t u t o 
Reus". Preciados, 23. Tene­
mos Internado. Regalamos 
prospectos. 
CONTABILIDAD, enseñan­
za rápida y económica pro­
fesor especializado. San Ber­
nardo, 114. 
T A Q U I GRAFIA, Mecano­
grafía, Contabilidad, Orto­
grafía. M é t o d o s propios. 
Academia A g u II ar-Cuevas. 
Caños, 7. 
AYUNTAMIENTO, 61 pla­
zas escribientes, romaneros. 
Inspectores, 3.000 pesetas. 
Próxima convocatoria. Aca­
demia Agullar-Cuovas. Ca­
ños. 7. 
MECANOGRAFIA, 6 pese­
tas, taquigrafía, cálculos, 
contabilidad. Idiomas. Alva­
rez Castro. 16. 
A U X I L IABES Hacienda, 
350 plazas convocadas. Aca­
demia Glmeno. Arenal, 8. In­
ternado. 
CLASES económicas, ense­
ñanza garantizada Bachille­
rato, Comercio, Idiomas , 
Oposiciones, Mecanografía, 
Taquigrafía, métodos oficial 
y especiales, rapidísimos. 
General Pardiñas, 20, prime­
ro F . 
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CASA 27.000. duros, adquirí 
ríase 13.000 hipoteca Banco 
propietario Ferré. Princesa 
54; seis-ocho. 
VENDO casa 19.000 pesetas 
renta 1.500 anuales. Razón 
Santa Casilda. 6. segundo, 
Ruenes. 

FINCAS rústicas en toda 
España, compro y permuto 
por casas de buena renta en 
Madrid. J . M Brito. Alcalá, 
96, Madrid, 
SE vende casa construcción 
moderna, bien situada, bue­
nos alquileres. Detalles: Se­
ñor Torres. Chinchilla, 6; 6-? 
tarde. 
CONTRATACION y admi­
nistración de fincas. Canale­
jas, 3. Teléfono 17626. Ma­
drid. 
HELGUERO. Contratación 
general fincas, agente prés­
tamos. Banco Hipotecario. 
Barco, 23, cinco-siete. Telé­
fono 14584. 

CASA 11.520 pesetas renta. 
Precio 23.000 duros. Facili­
dades pago. Quintana, 6. 
CASA próxima Aguilera, to­
do exterior, 12.900 pesetas; 
por 24.000 dul-os. J . Bara-
llat. Colón, 1. 
PLAZOS. Ganga solar 80.000 
pies parcelados, barrio En­
trevias, 0.40 pie. Cava Ba­
ja, 30, principal. 
SE vende casa en Cuatro 
Caminos. Razón: Tetuán, 12 
tienda. 

INGENIEROS, ESTUDIANTES 
2.000 ESTUCHES DE DIBUJO, DE 5 A 250 PESETAS 
VEGUILLAS. LEGATO, 1. GLAIÍEL, 13, 

ACADEMIA mercantil. Con­
tabilidad, cálculos. Taqulme-
canografía. Idiomas, Dibujo 
lineal, topográfico. Rotula­
ción. Atocha, 41. 
INGLES, clases particula­
res, por profesor larga per­
manencia Inglaterra. Pue­
bla. 17. 
NOTARIAS. Abreviada pre­
paración. Inmediatas oposi­
ciones. Academia Glmeno. 
Arenal, 8. Internado. 
ACADEMIAS. Pedid tarifa 
descuento para obtención do­
cumentos oposiciones. Plaza 
Chamberí, 2, entresuelo de­
recha. 

FOTOGRAFOS 
¡NENES! Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetuán, 20. 

HUESPEDES 
RECOMENDAMOS H o t e l 
R e s t a u r a nt Cantábrico. 
Cruz, 3. Pensión desde 7 pe­
setas. No se fíen en estacio­
nes. Vengan directamente 
para no ser engañados. 

REMINGTON (Academia). 
Clases diarias de taquigra­
fía y mecanografía en últi­
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caballero de Gra­
cia, 34 (esquina Peligros). 
COLEGIO San Juan Bautis­
ta. Pez. 44. Primaria, Ba­
chilleratos, cultura general. 
"REGINA* (Academia Me­
canografía). Cinco pesetas 
mes. Máquina nueva. Mon­
tera, 29. 
FRANCES, Inglés económi­
cos. San Bernardo. 73. 
C L A S E darla licenciado 
Ciencias, premio extraordi­
nario, domicilio. Fernández 
la Hoz, 62. 
MECANOGRAFIA, corres­
pondencia comercial, redac­
ción de documentos, 6 pese­
tas mensuales, una hora dia­
ria de práctica y clase, 25 
máquinas nuevas, últimos 
modelos. Victoria, 4. Acade­
mia. 
NINGUN libro taquigráfico 
excede a García Bote, ta­
quígrafo del Congreso. 

ESPECIFICOS 
E N la época del crecimiento 
y desarrollo es necesario dar 
al organismo un estimulan­
te y tónico y éste ea la lo-
dasa Bellot, compuesto de 
lodo y peptona. Venta en 
las farmacias. 

FILATELIA 
PAQUETES sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. 
¡ F I L A T E L I S T A S ! Intere­
santes y económicas, lotes 
de sellos. Papelería Crespo. 
Barquillo, 12. 

FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Hispania". Oficina la más 
importante, acreditada. Al­
calá, 18 (Palacio Banco Bil­
bao). 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". C e n t r o de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pl y 
Margall, 17, segundo dere­
cha. Teléfono 10169. 

PENSION Domingo, "con­
fort", mobiliario nuevo, des­
de siete pesetas. Mayor, 19. 
PENSION Golmay. precios 
módicos matrimonios, fami­
lias, amigos, "confort". Ave­
nida Dato, 8. 
HABITACIONES dos camas 
veinte duros mensuales. Are­
nal. 2. Hotel Iberia. 
PENSION Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma­
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53, segundo. 
HOTEL Palomar. Situado en 
la Gran Vía. Palacio de la 
Prensa. Habitaciones muy 
confortables, todas exterio­
res y soleadas con aguas co­
rrientes, caliente y fría y 
baños anexos, cuatro ascen­
sores para ascenso y dea-
censo. Sucursal en el barrio 
de Salamanca, "Pensión Ve-
lázquez". V o 1 á z q u e z, 22, 
principal. Casa nueva, con 
todo "confort". Ascensor, ca­
lefacción, baño, teléfono, 
etc. Habitaciones todas ex­
teriores y soleadas, propias 
para familias y estables. 
Pensión, de 10 a 15 pesetas. 

IT 
MAQUINAS plisar Ezbelen. 
Unicamente Guillermo. San­
ta Isabel. 2. 

FUENCARRAL, 33. Carmen 
Espléndidos gabinetes exte­
riores, con. sin. casa seria. 
HABITACION " confort " . 
casa honorable a caballero 
posición, todo estar. Escri­
bid: M. C. CaiWen, 18. 
Prensa. 
PENSION a caballero esta­
blo. Marqués de Valdeigie-
sias. 4. 
PENSION "Gran confort". 
Calefacción, ascensor. Plaza 
Santa Bárbara, 4. tercero. 
PENSION honorable. Precio 
módico Baño, ascensor. Pre­
ciados, 87, segundo centro. 
DOS únicos toda pensión, 
buena y confortable habita­
ción exterior. Razón: Cruz, 
34 (Calzados). 
PENSION Rodríguez. Espe­
cialmente para famülaa. con 
o sin pensión. Penalón com­
pleta, 10 a 23 pesetas. Ca­
lefacción, baño. Avenida 
Conde de Peñalver, 18. 

SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio". Cruz, 1. tercero. De ssla 
a nueve. 
COMPRAVENTA de fincas, 
facilitamos noticias ventajo­
sas. Colón. 14. oficinas. 
VENDESE casa sólida cons­
trucción. 7 % neto. Pesetas 
160.000. Adquiérese 83.000. 
Sin Intermediarios. Sr. Ro-
vira. Plaza Olavide. 10. se­
gundo. 
EN Alicante vendo finca uti­
lidad, recreo, gran hotel. 
Jardín extenso, huerta, gara­
ge, otras dependencia*, gran­
des comodidades, 300.000 pe­
setas. Reina, 45 duplicado, 
segundo derecha. Once-una. 
Sin intermediarios. 
VENDO casa centro Madrid. 
Renta 9 % libre. Precia­
dos, 64. 
VENDO casa Vallehermoso. 
120.000 pesetas, renta 13.000, 
exenta mitad contribuciones 
quince afios. Hclguero. Bar­
co. '¿¿; clnco-sicte. 
COMPRA venta de fincas 
rústicas. Corral. Agente co­
legiado. Montera, 15. 

PRECISO huésped estable, 
casa particular. Informarán: 
Santa Engracia, 56. Plate­
ría. 
CEDESE gabinete con. Bar­
quillo, 1, tercero. Teléfono 
19664. Palomares. 
PARA sacerdotes, emplea­
dos, estudiantes. Pensión L a 
Sagrada Familia. Campoma-
nes, 13, principal. 
SEÑORA formal desea seño­
ra o señorita con o sin. Ra­
zón: Lope de Vega, 5. Por­
tería. 
HABITACION en familia. 
Cardenal Cisncros. Fuenca­
rral, 91. Portería. 

MAQUINAS 
MAQUINAS para coser de 
ocasión Síngcr. desde 60 pe­
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Ca­
sa Sagarruy. Velarde. 6. 
OCASION, máquinas de es­
cribir mejores marcas, pro­
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smith Premier", ce­
demos mitad precio y plazos 
25 pesotaa mes. Casa Peri-
quet. Caballero de Gracia. 
14. 

MAQUINAS Singar ocasión, 
plazos contado, reparacio­
nes garantizadas, acceso­
rios. Unicamente Guillermo. 
Teléfono 73678. 
MAQUINAS escribir, oca­
sión, toda* marcas, la casa 
más surtida; no comprar sin 
ver precios. Leganítos, 1, y 
Clavel, 13. Vegulllas. 

MODISTAS 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmera­
da, arreglos, patrones. Mi­
nas, 21. 
EMY. Elegancia irreprocha­
ble, precios excepcionales. 
Teléfono 31418. Nicasio Ga­
llego, 12. 
MARISA. Presenta actual­
mente copias de las mejores 
firmas de París. Admite en­
cargos para provincia*. Tres 
Cruces, 7. Teléfono 18941. 

MAQUINAS escribir nue­
vas, ocasión. Unicamente 
Guillermo. Teléfono 73878. 
MAQUINAS vainicas nue­
vas, únicamente Guillermo. 
Santa Isabel, 2. 
MAQUINAS Cornely ocasión 
únicamente Guillermo. Gui­
llermo. Santa Isabel, 2. 
MAQUINAS giratorias cilin­
dricas, flnienmente Guiller­
mo. Santa Isabel. 2. 

ABRIGOS, 10 pesetas: ves­
tidos. 8. Santa Lucía, 10, se­
gundo derecha. 
HAGO toda clase vestidos 
elegantes, económicos. San 
Onofre, 8, principal. 

MUEBLES 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos. Inmen­
so surtido en cama* dora­
das, madera, hierro. 
SE arreglan colchones de 
muelles y aomlera, ae ponen 
tela* metálicas, arreglos al 
día desde 2,50. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. 

MUSICA 
PROFESOR solfeo, piano. 
Estudios Real Conservatorio 
domicilio o casa. Atocha, 141 

OPTICA 
GRATIS graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 18. 
OPTICA. Material fotográ­
fico. Trabajos laboratorio. 
Vara y López, ópticos. Prín­
cipe, 5. 
EL-lente de Oro. Arenal, 14. 
Gafas moda cristales Zelss. 
Impertinentes Luis XVT, ge­
melos campo y playa. 

PELUQUERIAS 
ONDULACION permanente, 
25 pesetas; Marcel, 1; cor­
te, 1. San Bartolomé, 2. 
Ruiz. 

PRESTAMOS 
NECESITO préstamo 500.000 
pesetas, con garantía hipo­
tecaria. Dirigirse: T. Velas-
co. Claudio Coello, 41. 
FACILITARIA 400.000 pese­
tas en primera hipoteca. Di­
rigirse: T. Velasco. Claudio 
Coello, 41. 

RADIOTELEFONIA 
RADIO Vivomir. Alcalá, 73. 
Madrid; Cortes, 620, Baj-cc-
lona. Calidad, surtido, no­
vedades en materiales, ac­
cesorios, receptores, y 
CELESTION. Ultima crea­
ción en alta-voces para ra­
dio. Agentes exclusivos. Te-
le-Audion. Arenal. 3. 
C O N STRUCCION, repara­
ción aparatos radios, gra­
molas eléctricas. Talleres 
Radio-Técnicos Arias. Made­
ra, 61, primero. t 
VENDO aparato radio com 
pleto, baratísimo. Ramón 
Cruz, 15, principal Izquierda 

SASTRERIAS 
VUELVO gabanes, 25 pese­
tas. Hechura traje o gabán, 
40. Ruiz. Barbieri, 24, tienda. 
VUELVENSE trajes y ga 
bañes, se planchan y refor­
man. Admítense géneros. 
Hechuras desde 50 pesetas. 
Sastrería Gómez Pech. Teló-
fono 12349. Montera, 35. Pa­
saje, 6. 
S A S T R E RIA Merchante 
Mayor, 82, entresuelo. Talle­
res modernamente organiza 
dos. Hechura forros de 70 
peseta* por 40. Corte, con­
fección, última palabra. 

TRABAJO 
Ofertas 
CENTRO de colocaciones, 
14.200 colocados, casa fun­
dada 1915. Colón, 14 
EMPLEOS para licenciados 
Ejército. Informes, consul­
tas. Presentación expedien­
tes. Colón, 14. Contratación 
servicios. 
SERVIDUMBRE respetuosa 
facilitamos. Colón, 14; con­
tratación aervicloa. Teléfo­
no 19600. 
COLOCACION buena «T-
contrará al aprendo a con­
ducir automóviles. Real Es­
cuela Automovilistas Alfon­
so X I I , 56. 
TECNICOS prácticos, cálcu­
los instalaciones, ascenso­
res, calefacciones, preclsan-
ae. Ofertas: Apartado 275. 
MECANOGRAFOS, Institu­
trices, profesores, contables, 
secretarios, administradores, 
g e s t ionamos colocaciones. 
Colón, 14. Contratación ser­
vicios. 
L I C E N CIADOS Ejército. 
Empleos Estado fácil adqui­
rirlos. Informes gratis. Cer­
tificado Penales. Centro Ges­
tor. Montera, 20. 
PORTERIAS dep.adíenles, 
ama* gobierno, señoras com­
pañía, chofera, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co­
locaciones, con absoluta se­
riedad. Colón. 14. Contrata­
ción servicios. 
HOMBRES, sefloras. Em­
pleo fácil, dignifleativo; bue­
nas utilidades; independien­
te ocupaciones, sin desem­
bolsos ni anticipos, eacri-
biendo dirección profesión * 
Vlgo. Apartado 112. 

NODRIZAS montafieaa* y 
castellana* colocamos. Co­
lón. 14. 
ENSEBAMOS gratia coaduc­
ción, mecánica y reglamento 
automóviles. Academia Auto­
movilista, Arenal, 26, entre­
suelo. 
SOCIEDAD importante ofre­
ce profesión distinguida, bien 
remunerada, con trabajo al­
ta comisión, a persona* ho­
norables, cultas, relaciona­
das, deseen crearse situa­
ción desahogada. Enseñanza 
gratuita, 20 conferencias una 
hora diaria. Escribid hasta 
día 12. Apartado 206. 
COCINERAS: ¿Queréis ga­
nar doble sueldo? Comprad 
por treinta céntimos una en­
trega de "La perfecta coci­
nera" en Madrid-París, sec-
cinó de menajj^sótano. 
B R I L L A N T E porvenir, ne­
cesitamos agente culto, ac­
tivo, enérgico, presentable. 
Dirigirse por escrito: señor 
Durán. Cava Baja, 16. 
SESORES sacerdotes, faci­
litamos ama* gobierno con 
informea y referencias. Pre­
ciados, 33. 
NIÑERA con informes, ne­
cesítase. Alberto Aguilera, 
43. 

Demanda» 
P E L E T E R A muy económi­
ca, hace y reforma pieles. 
Bola, 11, principal. 
SEÑORA informada, ofré­
cese casa señora, caballero 
respetable, sacerdote. María. 
Carmen, 18. Prensa. 
O F R E C E S E c h o f e r , solo 
tarde, presta servicio Ayun­
tamiento. Teléfono 34127. 
P E L E T E R A excelente eco­
nómica. C ó g e n s e puntos. 
Fuencarral, 77. 
J E F E Ejército, con garan­
tías, ofrécese apoderación, 
secretaría, administración, 
oficinas, c a r g o análogo. 
Apartado 8.070. 
SEÑORITA Joven, huérfana, 
ofrécese para ama de gobier­
no o sacerdote. Calle Inde­
pendencia, 3, bajo derecha. 
SEÑORA honorable, media­
na edad. Informada, cuida­
ría señora, señor respetable 
o acompañaría tardes. Cruz, 
34. Zapatería. 
O F R E C E S E señora Joven, 
cuidar caballero o sacerdo­
te. Escribir: E . Serrano. La-
gasca. 49. 
O F R E C E S E costurera hotel, 
pensión, particular, cosa 
análoga. Palma, 4. Portería. 

TRASPASOS 
TRASPASAMOS locales y 
establecimientos, rapidez y 
reserva. Colón, 14. Contra­
tación servibles. 
LOCAL, dos, cuatro huecos, 
tienda, trastienda, vivienda. 
Quevedo, 1. Portería. 

TRANSPORTES 
MUDANZAS, veinte pesetas. 
Transportes España. Costa­
nilla Capuchinos, 3. Teléfo­
no 14834. 

VARIOS 
ALTARES, escultura* reli­
giosas. Vicente Tana. Fros-
quet, 8, Valencia. Teléfono 
interurbano 12312̂  
JORDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados do uni­
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
QUINCE millonea al alcan­
ce de todos. Los consegui­
réis comprando lotería de 
Navidad en L a Pajarita. Re­
mite desde un vigésimo (100 
pesetas) a provincias y ex­
tranjero. Cuenta corriente 
con los Bancos Español de 
Crédito. Hispano Americano 
y de Avila, L a Pajarita. 
Puerta del Sol. 6. L . Val-
déa. Madrid. 
FABRICA sombreros. Ma­
dera, 10; Pez, 12, Especiali­
dad reformas. Precios módi­
cos. 
ABOGADO. Asuntos civiles, 
criminales, mercantiles. An­
ticipo gastos. Consulta eco­
nómica. Cava Baja, 16, tar­
des. ^ ^ ^ ^ 
SOCIO sesenta mil pesetas, 
solicita concesionario marca 
producto químico, enorme 
importancia Industria. DE­
BATE, número 12.646. 
DIEZ plazos. Consorcio Co­
mercial, toda clase do ar­
tículos, precios de contado. 
Avenida Eduardo Dato, 7 
planta C (Gran Vía). 
RELOJES pulseras caballe-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo­
dernos talleres de compos­
turas, garantía seria. Is­
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar­
tín). Descuento 10 % a sus-
criptores presenten anuncio. 
PARROCOS ¡ ¡ ¡ Invento ma-
ravllloso de un religioso ! 11 
Armonium y piano por nú­
meros, aprendizaje en pocas 
horas, sin música ni solfeo. 
Benedicta Domínguez. Pla­
za Almeida, 4. Vigo. 
REPARACIONES máquinas 
escribir, garantizada*. Abo­
nos conservación. Montera, 
29. Teléfono 11569. 
VIUDA 35 años, para hijo 
19, suplica protección de per­
sona seria, moral, costean­
do matrículas y libros has­
ta terminar carrera univer­
sitaria, por faltarle persona 
que antes lo hacia. Contes­
tación: D E B A T E 12.396. 
PRECIOSA ampliación, 10 
pesetas. Fotografía Saus. 
Corredera Baja, 4. 
SACERDOTE visita pobres, 
compadecido, suplica perso­
nas caritativas tengan ropa 
retirada, indiquen domicilio 
pasar recogerla. Escriban: 
Casimiro. Carranza, 14. Por­
tería. 
SOMBREROS señora, caba­
llero. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde, 3. Teléfono 19903. 
EXQUISITO chocolate con 
nueces, almendras y avella­
nas, una y dos pesetas pa­
quete. Manuel Ortiz. Precia­
dos, 4. 
MARQUETERIA, dibujos , 
sierras, maderas, herramien­
tas todas clases. Aztiria. Ca­
ñizares, 18. i 

ELECTROMOTORES. Lim­
pieza, conservación, repara­
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. 

VENTAS 
PIANOS Gorakalimann, Bo-
sendorfer, Ehrbar, Autopía­
nos. Ocasión, baratísimos. 
Armonlums Mustel. Materia­
les. Rodríguez. Ventura Ve­
g a ^ 
L E C H E Malteada con cho-
colate, desayuno ideal. Rl-
vas. Montera, 23. 
ESTERAS saldo, alfombras 
terciopelo, 2,25; limpiaba­
rros, 1,10; tapices coco. 11 
pesetaa. Sirvent. Luna, 25. 
CUADROS, .mejor aurtido 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleogra­
fías. 
M A N T O N E S de Manila, 
mantillas, peinas y abani­
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre­
cios. Calatrava, 9. Precia­
dos, 60. 
GABANES, pellizas, trin-
cheras, trajes, escopetas, pa­
raguas. Precios baratísimos. 
Fuencarral. 107. 
BOLSILLOS preciosos, ba­
ratísimos, media*, sombri­
llas, abanicos. Sánchez Sie­
rra. Fuencarral, 46. 
CUADROS antiguos, m'oder-
nos, objetos de arte. Gale­
rías Ferreres. Echegaray, 27. 
USE en todas sus camas y 
no admita falsificaciones, 
Somier Victoria. Clases ex­
tra y corriente. Exija eti­
queta y marca. Patentado. 
PIANOS, autopíanos, armó-
nios, vlolines, baratísimos, 
plazos, alquiler, cambio. Ca­
sa Corredera. Valverde, 22. 
SOMUKEKOS c.tbaüero, se-
ñora. Reforma, limpieza, te­
ñido. Económico. Velarde, 
10 duplicado. 
ESTERAS terciopelo. Tapi-
ces coco. Orientales, 12 pe­
setas. San Marcos, 26. 
¿QUIEUE comprar estufas? 
Las mejores a gasolina, pe­
tróleo y eléctricas, las vende 
Antonio Jaime. Cruz, 47. Te­
léfono 14904. Madrid. 
GABANES y paraguas a 
precios de fábrica. Puebla. 
I. Tienda. 
UNDERWOOD. Royal oca-
sión, precios increíbles. Mar­
qués Cubas, 8. 
P E L E T E R I A , zorros, 20 pe­
setas, pieles sueltas. 0,75 
tinte, curtido. Italianos. Ca­
va Baja, 16. 
B U R L E T E Alvarez. Coloca-
dos desde 0,30 metro, rápi­
damente. Cruz, 21. Teléfono 
16639. 
SALDO discos, gramófonos, 
compro, cambio. Desengaño, 
20 (Ballesta). 
CAMAS doradas más surti­
do, más baratas que fábri­
ca. Desengaño, 20 (Balles­
ta, 1). 

MINERVA Diamante, 32 por 
44. Ventosa, 8. 
CERA Príncipe, perfumada, 
para pisos. Alberto Aguile­
ra, 64. Teléfono 84023. Es­
pecialidad acuchillado y en­
cerado. 
MAQUINAS escribir oca-
alón, procedentea cambioa, 
por "Regina", baratlalma*. 
Montera, 29. 
ESTERAS saldo, tapices co­
co, terciopelos, limpia-barros 
mitad precio. Damos cupo­
nes todas clases. Sobrino 
Penalva. Pez, 18. 
P E L E T E R I A fina. Pieles 
sueltas, abrigos, echarpes, 
renard. Precios económicos. 
Fuencarral, 56. Madrid. 
COLONIAS, 2,50 litro. Esen-
cias, una peseta onza. Arro­
yo. Barquillo, 9. 
ESTERAS, terciopelos, tapl-
ces, tiras de limpiabarroa, 
mitad precio. Llnoleum 6 
ptas m2. Salinas. Carranza. 
5. Teléfono 32370. 
VENDO anaquelería, cajo­
nes madera excelente, esca­
parate cristal, baratísimo. 
Cardenal Cisneros, 70, se­
gundo izquierda. 

VENDEDORES. Ocasión. 60 
docenas de boquillas. Cava 
Baja, 30, principal. " 
APARATO radio cinco lám­
paras, nuevo, casi regala­
do. Bernárdez. Alcalá, 2. 
Continental. 
PARA Novena do la Purísi­
ma- "Gozos a la Vifgpen", 
dos voces y órgano, fáciles. 
Una peseta. "Bendita sea tu 
Pureza", dos voces, por Flo­
rencio del Valle, organista 
del Escorial. Pedidos al au­
tor, giro, o sellos de 25 cén­
timos. 
VENDO calentador baño, 
vesubio. completamente nue­
vo, cocina gas, estufas cok. 
Nuncio, 6. Almacén. 
ALTARES. Imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14. Valencia. 
GRAMOFONOS, discos, au-
topianos, rollos, pianos, al­
quiler, plazos. Oiiver. Victo­
ria, 4. 
ORNAMENTOS para Igle­
sia. Imágenes, orfebrería re­
ligiosa, estampas, rosarios. 
La casa mejor surtida de 
España. Valentín Caderot. 
Regalado, 9. Valladolid. 

A todos los fabricantes de muebles 
D E E S P A Ñ A 

les interesa vender sus muebles, desde los más eco­
nómicos hasta los de mayor precio, en el suntuoso 
Hotel D. E . V. Y . S., de Suárez Ser., en lo más cén­
trico de Madrid. Envíen catálogos, precios y condicio­
nes al Hotel D. E . V. Y. 8., Marqués de Cubas, 11, Madrid. 

C.ie G.le Trasatlantique | 
Dos salidas mensuales 

de Vigo para Nueva York 

18 noviembre "ROUSSILLON" 

3 diciembre "LA BOURDONNAIS" 

Agentes en Vlgo: 

ANTONIO CONDE, HIJOS. APARTADO 14 

LIMPIABARROS y pasos de 
coco para portales formas y 
medidas que se deseen, ta­
pices saldo, 11.90. Hortale­
za, 98. Teléfono 14224. 

A P O P L E J I A 
- P A R A L I S I S -r Angina de peoho. Vejez prematnra y 

demás enfermedades originadas por la Art*-
rlocsclerosls e Hipertensión 

Se curan de un modo perfecto y radical jr 
evitan por completo tomando 

R U O E . 
Los s'ntotras precursores de esta* enfermeda­

des: dolores de cabe io , rompa 0 ca lambres , f um-
N d o s de o í d o s , falta de tacto, hormigueos, eohi-
dos (desmayos) , modorra, g a n a s frecuentes de 
dormir , p é r d i d a de ta memoria. Irritabi l idad de 
c a r á c t e r , congestiones, h r m o r r a g i a s , varices , 
dolores en la espalda, debilidad, cíe . desapare­
cen con rapidez usando Ruol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países: suprime 
e l pel igro de ser victima de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la meioría hasia el 
tótaf restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una-'Salud envidiable 

Venta. Madrid, F. Gayoso, Arenal, 2; Bar­
celona. Segala. Rbla. Flores, 14, y principa­
les farmacias de España. Portugal y América 

— . ... 

I P O R Q U E A l A B i 

T O D O S I S T I R Á P I D O 
Y S I L E N C I O S I 

El l 

N U E V O 

P O P 

No solamente por su ávido poder, aunque sea este tan 
suave y sin esfuerzo aparente como pueden hacerlo 
aparecer seis cilindros y un ciqüeñal apoyado en 
siete cojinetes. No solo por sus maravillosos frenos 
— aunque estos sean hidráulicos, auto-reglables, no 
patinantes cualquiera que sea la superficie. Sino 
por su cuerpo m o n o b l o q i i e — í v h ú c & á o por un nuevo 
procedimiento, sin juntas, rígido, espacioso y suave 
después de años de uso. S e g u n d a d , c o m o d i d a d , 

s i l e n c i o , por todas estas cosas juntas, los automo­
vilistas pregonan que hasta los mismos Dodgc 
Brothers —que siempre han construido coches 
robustos, nunca habían hecho uno tan ligero, tan 
silencioso, tan duradero como este nuevo Seis 
Dodge Brothers. 

AUTO-TRACION S.A., MARTINEZ CAMPOS 49 Y 
CARRERA D E SAN GERONIMO 45 Y 47, MADRID 

DODGB BROTHERS' MOTOR CARS. DIVISIONOF CHRYSLER MOTORS, DETROIT. MICHIGAN 
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UN APOSTOL DE MADRID 
La semana pasada fué llevado al ce-jritu penetraba los corazones. Algunos 

mcnterio del Este, donde su cuerpo des- recordarán las "lecturas" de los Viernes 
cansa en el enterramiento de su comu-i Santos sobre todo. 
nldad, un padre redentorista que en suaj Bl santo misionero preparaba su cal-' 
buenos tiempos fué uno de los m á s no-¡vario y el ambiente de la Iglesia con! 
tables directores de conciencias que tu- arte sin igual. E l templo se atestaba en 
vo Madr.d. Italiano de noble cuna, entró ¡seguida de fieles. Subía al pulpito el 
a los veinte años en la Congregación padre con cuatro o cmco libros en la 

L a p o l í t i c a i n g l e s a 

UN MOMENTO DIFICIL D E L 
GOBIERNO LABORISTA 

fundada por San Alfonso de Liguori 
y vino a España desde Francia, precisa­
mente en los revueltos años de nuestra 

mano. Tomando un trozo de imo y otro 
del otro, zurcía el conjunto con una ra­
pidez y eficacia maravillosas, sin agre-

No ha podido ofrecer ninguna 
fórmula contra el paro ni para 
resolver el problema de las minas 

El Parlamento británico ha discutido 
revolución. Cuando empezaba a estabie- i gar éJ ni una palabra suya de comen- en esta semana casi todos los asuntos 
cer en Madrid la provincia de su orden, i tario. Su voz se iba cargando de emo- importantes. Se ha hablado del paro 
el vendaval revolucionario le hizo vol- ción misitica asombrosa; a lo mejor,forzoso' de la visita de Macdonald a 
verse a Francia; pero tornó a España j rompía a llorar con ínt ima y sincerísi- Nort;eamérica. de las relaciones con Ru-
el año 70 con su compañero el padre I ma compunción. No hacia falta m á s sia y de Ia política que ha de realizar-
Loyódice, y desde entonces no quiso;para que el auditorio le acompañase se en la India. Todas estas cuestiones 
abandonar la que él llamaba su según-¡con sus lágr imas y gemidos, subiendo y otras habían quedado pendientes en 
da patria. con él el camino del calvario que les iba !la primera semana parlamentaria. 

Tal vez en aquel tiempo no había más describiendo y representando. | Ha habido votación solamente en lo 
religiosos en Madrid; por lo menos nin- ' Nadie penetraba como él en la efica- que se refiere a las relaciones con Ru-
guno se veía en público m á s que el pa-;cia psicológica de la l i turgia y del culto, sia, porque era el único problema en el 
dre Cagiano de Azevedo, hijo de losjPor Navidad, la novena del Niño Jesús que el Gobierno estaba verdaderamente 
condes de este apellido y hermano del la "Patrocinaban" los niños de la aris- seguro de triunfar. Ya se sabía que los 
Cardenal fallecido hace dos años. En ]a i^ocracia y los padres entraban "con tar-Iliberales pensaban en esta cuestión ca-
iglesia de los italianos primero y des-^eta"' Para la novena de San Antonio]si como loa laboristas y la promesa de 
pués en la de las Salesas y San Pascual,! ,:)' scaba solteros y solteras casaderos 'de ¡Henderson en el debate de no compro-
empezó el padre Azevedo aquella mi- ranS0"; Para la de los Dolores acudía a i meter la firma del Tesoro británico en 
eión excepcional por la cual vino a ser las viudas; para la de San José, a los;un empréstito a Rusia, asi como las 
el confesor de la aristocracia madri leña casados 5 para la de las ánimas sólo i palabras referentes a la propaganda, 
y el director espiritual "efectivo" de los fluería huérfanos. Nos han dicho que é l |han bastado para tranquilizar los esca-
hombres representativos del catolicismo, |emPez^ en Madrid a celebrar el mes de ¡sos recelos que algunos liberales sen­

tían. E l escrutinio dió 320 votos con­
tra 199. 

Sobre el paro forzoso fueron más bien 
nario, ministerio que no abandonó nunca, ¡los liberales y los laboristas los que lle-

aun en los últimos años de su vida, varón el peso de la oposición. En rea-

L O S P R E C A V I D O S , p o r K - H i r o • i r a ios SÍO[OS 
PARA [l TUNEL BAIO 

EL E. OE 

entre ellos los Nocedal y los hermanos ilat; flores con el lujo de alumbrado y 
PidaJ. E l prestigio de su abolengo, sus imúsica que hoy se E1111"^^0' se 
modales aristocráticos, su figura sim-'P3,53-1581 los días enteros en el confeso 
pát ica y sobre todo su don de consejo. 

Se abrirán dos pozos, en Tarifa y 

Tánger, deSOOints. de profundidad 

Los t r aba jos van só lo e n c a m i n a ­
dos, has ta ahora , a es tud ia r 

las posibi l idades t é c n i c a s 

Parece que hay una zona de 
roca lo bastante impermeable 
para permitir la construcción 
r carta que dirige 

^ r - . .iii»iio-rr-r>ir\ n t r llegando a este punto, sus andanzas r. 
UN BUQUE DEL MINISTERIO DE vindicatorias sufren una g.ave ¿ ¿ , 1 ' 

FOMENTO PARA LOS E S T U - ci<gn la carta habla de llevar ei " 
DIOS OCEANOGRAFICOS to a los Tribunales y de dárselo a cí 

nocer a los periodistas, y por haberla 
. escrito se sentó ayer en el banquillo 

Han dado comienzo, en l a a proximi- acusado de chantaje, 
idades de Tarifa, los primeros trabajos ¡ Su defensor, el señor Villa, hizo no 

IIIINIMlIflllllllilllllilllllillllUIIIIIIIIIIII l i ra i l l l lWlMM^ sondeo encam nados a estudiar Jf ^ ^ ^ 8 ^ 1 " cometido a Cabo **• 
posibilidad de . « a ^ ^ l ^ t U ^ ^ a c u s a c i ó n - l a privada corrió a 
marino que, a t ravés del Estrecno aejcargo ^ señor Herrero Díaz-traba* 
Gibraltar, una la costa meridional de menos En tanto que el geñoi. £W 
España con la septentrional de Africa. | taba de hacerse entender de los testü 

Para llevar a cabo los estudios perti-|gos presentes, y pedía en vano la sus! 
nentes es tá formada hace tiempo una ¡pensión del jfuicio por razón de los au. 

TRIBUNALES i 
BUSCANDO UNA HERENCIA BUSCANDO UNA HERENCIA 
ENCUENTRAELBANQUILLO 

E n un pueblo situado a orlll» 
Tajo, en la provincia de Toledo ^ 
dpsde hace años contándose una w*** 
ría de esas que laa mujeres com 
juntando bocas con oídos. meiitajl 

Trátase de una pretendida usurna ú 
de herencia, y como en tantos cu 11 
y novelas se ha escrito, el panei^0* 
usurpador corresponde a un hombre H*1* 
poderoso y aristócrata, y el de vi t ' 
a un hombre pobre, falto de todo 
limiento. v8" 

E l rum-rum persistente de los 
res del pueblo aerudiza la ambición i*" 
un hijo de la víctima. Tanto le ¿pk, 
ron hablar de millones y de una 
en la Puerta del Sol, la calle de 
lá o el barrio de Salamanca, que 
dispuso a conquistarlos. Sft 

Comienza por un expediente de decí 
ración de pobreza y continúa por un 
carta que dirige al aristócrata, pero e 

—Lo que no me explico es que habiéndose usted batido tantas veces 
no le hayan metido una bala en la cabeza. 

—¡Ca! No, señor. Llevaba siempre la boca cerrada y tapados los, 
oídos y los agujeros de la nariz; de modo que usted dirá por dónde. 

SE ALQUILAN "HOGARES" 
aureolado con su gran virtud, hicieron 
de él en poco tiempo el consultor reli­
gioso más popular. A él acudían todas 
las clases, las marquesas y las criadas, 
los obreros y los políticos, los Obispos 

L a palabra hogar es hoy un símbolo b rá una oñeina central, con la que se ¡Comisión oficial, creada por decreto d61!^"^3 ío^acucado i^ve ian^^s f l l3 ,8 Pro" 
que pasó en completa ceguera desde elllidad los conservadores tienen que a g r a - | m á s W una realidad. Se vive demasía- comunicarán todos los inquilinos por me-'Gobierno. La preside el director del — uü]izarlai la prueba^testifiS? 
año 1920. Ciego y todo, veía muy claroIdecer al Gobierno Macdonald el h a b e r l o de prisa. La fiebre de ganar dinero dio de señales eléctricas especialmente,Instituto Geológico, don Luis de la Pe­
en las conciencias. demostrado que era imposible hacer más —y de ^star lo—no deja tiempo para, dispuestas. El "ama de casa" sólo ton- ña, y la forman los señores siguientes. 

mucho más , y casa e hijos están m a l i d r á que apretar el botón correspondien-lDon Pedro Genevois, autor del proyec-
atendidos. Esta es una de las razonesite para que un ascensor exprés acuda to de túnel bajo el Estrecho; por el 

Zste bendito padre, más que un hom-
y las monjas. En su confesonario ha-jbre' era ya una institución. Como tal, 
cían "cola" larguísima los tipos m á s tenia también su "bolsa de trabajo" cu-
heterogéneos de la sociedad madri leña; |ya gerencia llevaba personalmente. Los 
BU ascendiente era enorme. Hasta ios Patronos acudían a él para tener em-
Nuncios le tomaron por confesor y con- Pleados probos; las señoras le pedían 
fidente. Uno de sus penitentes, Bene-!oriacl3s e institutrices. El, por su par teólos resultados son los mismos. Después 

que era imposible 
de lo que ha hecho el Gobierno Bald-
win. Thomas y sus compañeros de Co­
mité emplean los mismos remedios, uti­
lizan los mismos recursos y hasta pro­
nuncian las mismas palabras que sus 
antecesores en el Poder. Naturalmente, 

por las cuales el' anticoncepcíonísmo ha 
tenido tanta aceptación entre los norte­
americanos. Claro está que, a pesar de 
esto, en muchos casos se siente la ne 

exigía a los amos que sus recomenda-1 del discurso de Thomas exponiendo las 
dos fuesen tratados cristianamente, y | obras que pensaba acometer, una auto-

de la Nunnciatura de Madrid fué ele- a éstos les decía que cuando tuviesen |ridad en la materia ha calculado que 
vado al solio pontificio. La primera au-H?11113, Q11^3" viniesen a contársela. Los ¡ofrecía trabajo para unos 30.000 obreros. 

dioto XV, quiso que le acompañase al 
cónclave en que el antiguo secretario 

diencia del nuevo Papa fué para su con­
fesor de la iglesia pontificia madri leña; 
no le dejó, naturalmente, ni arrodillarse 
ni besarle la sandalia; lo abrazó con­
movido y le rogó que siguiese siendo 

confesaba a casi todos, criados y amos. ¡Ahora bien, el número de parados as-
Colocó miles y miles de personas. icendía a 1.234.000 el día 28 de octubre. 

Sus ratos de ocio los dedicaba a la 
mecánica. Esta genialidad suya era más 
que una simple afición. Construía él 

Por eso este problema no ha de de-

con el servicio deseado 
En la planta baja de estas casas ha­

brá un "laboratorio de cocina", que ser­
virá a domicilio desde una taza-de té 

cesídad de crear una familia; y comojal más complicado banquete. Los "me-
esta familia no puede vivir al margen | n ú s " serán confeccionados por un ex-
de la vida de sus progenitores, la genteIperto de la alimentación, que en los 
empieza a preocuparse del problema, y Estados Unidos tiene el alarmante—yidon Juan Cabala, 
t ra ta de encontrar una fórmula que ar-l elocuente—nombre de "especialista en de secretario, 
monice los intereses de todos. A este] dieta". Para el cuidado de los niños ha-! _ , A +Aon¡roc: 
fin, se ha empezado por crear un Co-jbrá casas-cuna y jardines de la infan-i Posibi l iaaaes T é c n i c a s 
mité de "expertos"—no olvidemos que Cia. a donde los chiquillos de todos los 

Instituto Oceanográfico, su director, don 
Rafael de Buen; por los Ferrocarriles, 
el ingeniero señor Polanco; por el mi ­
nisterio del Ejército, el coronel p ra t t ; 
por el de Marina, el señor Sierra, y 
por e l* lns t í tu to Geológico, el ingenie­
ro de Minas, señor Dupuy de Lome y 

Este último actúa 

de montarle un verdadero taller de me 
cánica, con torno y herramientas de 
toda clase. Más de una vez algún pe­
nitente, después de confesado, le en 

el confesor del Papa; el padre Azevedo mis:rno las Piezas de los relojes, que que el laborismo haya hecho por com 
expuso sus razones y se volvió a su!^reg^ba con sumo arte; instaló en 
amado Madrid, donde tantas almas y¡su residencia un reloj eléctrico, cuyas 
tantos corazones esperaban sus amoro- p 3 3 ™ ' ^ 3 3 tubulares hizo venir de los 
eos y sabios consejos. No podía d e j a r - ¡ J f ^ ^ U f ^ f - superiores hubieron 
las huérfanas; el Papa se hizo cargo 
y no insistió. 

Continuó, pues, en su confesonario, y 
desde allí siguió educando y enseñando. I tregaba el reloj, que el buen padre arre-
Las familias linajudas le llevaban a con-|giaba con tanta pericia como le había 
fosar los niños desde los cinco años y I hecho "la compostura" de la conciencia, 
él exigía a los padres que así se hiciese La reparación de toda clase de máqui-
para que en los hogares imperase el te- ñas era su entretenimiento favorito en 

sus últimos años, antes de quedar cie­
go, y este entretenimiento lo alternaba 

rribar K V G o h ¡ l r ^ a l ~ T t ¿ ^ ^ ' l o ' l ^ ' a . estamos en N o r t e a m é r i c a - , integrado pisos pagarán las ho'ras que sus Padresj J ^ l ^ ex^ lus i^ -
los conservadores se refiere, antes dejpor profesores de Economía y Ciencias no estén en la casa. Y. finalmente, ^ a - , ^ 1 0 ^ ^ 

L ^ l V i ^ o - a r - TT'atí, "rVimitó ñ a nrnhlpmns U,.A e ™ :„ „ mente teCniCO, no es t í Lie 

mor de Dios en todos. 
Pero donde acaso se manifestaba me­

jor su genialidad era en su ministerio. 
Su iglesia era el centro religioso de m á s 
atractivo. Los recursos de su inventiva 
y de su corazón para fomentar el culto 
y darle un esplendor nunca visto en Ma­
drid tenían algo de milagroso. Cuando 
res tauró la antigua parroquia de Santos 
Justo y Pástor, que hizo pasar a pro­
piedad de la Nunciatura, empezó allí 
aquellos "víacrucís" que fueron el asom­
bro de su tiempo. El no predicaba nun­
ca; leía las novenas y devocionarios que 
escogía con instinto verdaderamente ge­
nial; pero oírle leer a él una novena 
producía más efecto que el mejor ser­
món. Llamaba a los grandes oradores 
sagrados; Manterola, Cardona y Calpe-
na hubieron de predicar antes de que él 
leyese sus "oraciones"; en cuanto el pa­
dre Azevedo abría su libro y comenzaba 
con su voz y su gesto, llenos de profun­
da unción, los oyentes se conmovían de 
veras; lá retórica se olvidaba; el espí-

con otro, que era una necesidad para 
su compasivo corazón: las visitas a los 
enfermos. 

E l famoso hijo de los condes Cagiano 
de Azevedo ha muerto a los ochenta y 
ocho años en el recogimiento de su re­
sidencia. Apartado de la vida activa 
desde ha r í a varios años, su existencia 
fué aproximándose al fin, como perdién­
dose paulatinamente en la infinita leja­
nía del olvido. Sin embargo, el confi­
dente y consejero de tantas almas y de 
tantas grandezas ha dejado en ellas la 
impronta de sus virtudes y el aroma 
de ST¿ espíritu bondadoso, prudente y 
santo. La Orden de los Padres Redento-
ristas, de la cual fué ornamento y pro­
pulsor distinguido, conservará de él im­
perecedera memoria, y Dios habrá pre­
miado a su anciano y fiel servidor con 
el premio eterno por tanitos años de 
generosos y fecundos servicios. 

Manuel GRA^rA 

C o n f e r e n c i a e u r o p e a d e ! 

t r a n s p o r t e d e P r e n s a 

EMPEZARA E L DIA 25 

GINEBRA, 27.—El 25 del ebrriente 
mes se reunirá en Ginebra, bajo la pre­
sidencia de Lord Burnham, una confe­
rencia europea relativa aí transporte 
de diarios. 

Nació la idea de esta conferencia en 
una conclusión adoptada por la confe­
rencia de peritos de Prensa que se ce­
lebró en Ginebra en agosto de 1927, y 
tiene por objeto normalizar el trans­
porte de diarios y periódicos tanto por 
ferrocarril como por vía aérea, y si es 
posible, llegar a una unificación en las 
tarifas, a una reducción de precios mí­
nimos en éstas, al establecimiento de 
un convenio entre las Compañías de 
Aviación y las de ferrocarriles y, por úl­
timo, a la reglamentación general de 
ciertas cuestiones en las formalidades 
aduaneras, principalmente las que se re 

DE 
Juan Cristian Bach es uno de los 

músicos menos conocidos de la familia 
Bach, cuya preponderancia en los paí­
ses germanos fué considerabile. Se com­
prende, hasta cierto punto, este aban­
dono. Juan Sebast ián supone la cumbre 
de toda una época en la que reinaba la 
polifonía. Carlos Feaipe Manuel Bach tie­
ne un valor documental important ís imo, 
pues dió vida a la sonata, y con ella a 
la música de cámara ; pero Juan Cris­
tian no aporta nada nuevo. Sus obras, 
influenciadas por Felipe Manuel, se de­
jan ir suavemente por el camino de la 
entonces naciente escuela, no sin apor­
tar todas las dotes musicales de que 
estaban provistos los individuos de tan 
pri\;3eg:ada familia. Y estas cualidades 
las vimos reflejadas en la "Sinfonía en 
si bemoi", de Juan Cristian, que inter­
pretó ;a Orquesta Sinfónica en cu úl­
timo concierto de abono. 

E l programa de dicho concierto, si no 
tan espectacular como el precedente, 

m disposiciones que se p o d i a n l " 0 ^ ^ la sin-
mtorizar a ^ n n n t ^ a ^onia d . e Mozart titulada "Jupit 

pleto la demostración de su impotencia. 
Es preciso dar tiempo a que los electo­
res se percaten de ello antes de hacer 
otras elecciones que serían necesarias 
con toda seguridad en el caso de ser de­
rrotado en la Cámara el Gobierno la­
borista 

del hogar. Este "Comité de problemas; b rá una enfermería para que los en 
vitales en la familia modesta" está p r e - f e r m o s no interrumpan la marcha nor-
sidido por Benjamín R. Andrew, profe-imai de la vida de las personas que t ra-
sor de "Menaje de casa" en la Univer--bajan. 
sidad de Columbia, y una de las ma-I E l Comité parece muy seguro del éxi-
yores autoridades en la materia. Estos1 to de este nuevo tipo de casa. Ya no,, 
señores han dado a conocer a la Pren- se t rata de mejorar los medios eco- la P á t i c a el proyecto tal es la n 

si debe o no debe ser construido el ca­
nal. El primer problema es el de es­
tudiar las posibilidades de realización 
del túnel, dado que, sin dichas posibi­
lidades, sería absurdo intentar llevar a 

sa el proyecto magno que en breve lie- nómicos de la familia para que la mu-: . ¡encomendada a los citados señores. Si 

testifical 
confiados en la carta en que el delito 
se manifestó. 

Después, en su informe, la defensa 
decía al Tribunal que el grado de cul-
tura de su patrocinado no era bastan­
te para medir el alcance de su carta 

Y es que el delito de chantaje es muy 
peligroso para todo el que pretenda jj, 
tigar. Lo era más, antes de la publi-
cación del Código nuevo, pero aun hoy 
sigue siéndolo. 

Hay muchas gentes que poseídas de 
que el derecho está de su parte, se exal­
tan y creen que por esta razón todo le» 
está permitido y escriben cartas ame­
nazadoras, como la de este aspirante a 
una bonita herencia, sin medir las 
agradables consecuencias que esto lea 
puede acarrear. 

Esperamos que la sentencia podrá 
brindarse al gran público como ense­
ñanza útil para futuros litigantes. 

C HI N I T A l 
.época de manteos, cuando son lea 

16 estudfo riseráqisometSoVe^ GoSerno0 es' estudiantes de Cisneros 1( 
que se ha planteado en las minas. E l 
Gobierno prometió antes de las eleccio­
nes derogar la ley que imponía a las 
minas una jornada de ocho horas. Los 
propietarios declaran que será forzoso 
reducir los salarios proporcionalmente a 
la jornada, cerrar las minas que no po­
drán trabajar con pérdida o aumentar 
el precio de carbón dentro del país. Aun 
esta últ ima medida puede que no sea 
suficiente por sí sola. 

El Gobierno no puede imponer a los 
propietarios más que la Jornada. Para 
las demás condiciones de venta y de 
salarios tiene que recurrir al acuerdo 
entre patronos y obreros, y por eso con­
vocó a una conferencia a las dos partes 
para discutir el conjunto del problema. 
Los patronos se han negado a asistir, 
porque no aceptan la discusión de un 
contrato nacional de salarios. Exigen 
que, como hasta ahora, los saJarios se 
negocien por distritos mineros. 

Los obreros pretenden un contrato na­
cional, pero las razones que se invocan 
en favor de esto parecen políticas so­
bre todo. Con un contrato nacional la 

lizado resolverá el conflicto entre el facilitar la emancipación de ésta y araí 
hogar y el individuo. Se trata de cons-inorar su ascendiente y su influencia 
t ru i r en las grandes ciudades "Casas- moral sobre los individuos que la ro-
laboratorios" de alquiler no superior a deán. En el "hogar-laboratorio" todo 

afirmativo, se abordará el examen de 
las posibilidades económicas y, sobre to-

do' . < ? e . C ° n á [ C ! 0 . f e L ^ l C Í ^ t S , L Í l ' . \ m á s V r ^ d é ^ ' i n í e n i o r ^ E s p ^ 
Bien; pero que conste que, ni los más 

a todas las andanzas y a todas las ha­
blillas de las crónicas. 

Siglo X V I I I , en el que alumbraron loa 

ciento cincuenta dólares mensuales, en quedará reducido a apretar un botónj t ra tégicas . De aquí que ^ 
cuya renta estén incluidos todos los gas-! determinado. L a electricidad y la me-Jos preliminares sólo intervengan geó-
tos de servicio y entretenimiento de ca-; cánica, en combinación, suplirán a los 
da piso; tales como limpieza, cocinera, cuidados maternos, a la cocinera, a la 
niñera, ama de cría, etc. A este efecto, doncella, al sastre, al limpiabotas... To­
en cada edificio de esta naturaleza ha- dos en el mismo nivel. U n "standard" 
_̂  i más. . . y muchos hogares menos. Hoga­

res en el sentido ético de la palabra 
Federación domina mejor a sus socios, En el gentido científico, un laboratorio 
que con los contratos regionales. En I mág En ei sentido económico, todo que-
cambio, los patronos pueden invocar la!da jguai; máS tiempo para ganar di­
desigualdad patente entre las diversas 
cuencas para sostener la necesidad de 
hacer contratos regionales, y esta pare­
ce mejor razón. 

Este es, sin duda, el más difícil de 
los problemas que tiene planteados el 
Gobierno laborista, cuya situación dista 
bastante de ser halagüeña, pero no hay 
sustituto posible sin recurrir a una elec­
ción general cuando no ha pasado toda­
vía medio año de la anterior. 

K. L. 

ñero y más tiempo para gastarlo. 
Margarita de MAYO I Z A R R A 

Nueva York» octubre, 1929. 

INCENDIO DE ON PAQUEBOTE U L E M 

BUENOS AIRES, 8.—A bordo del pa­
quebote alemán "La Corufia" se ha de­
clarado un fuego. E l buque ha sido re­
molcado al centro del puerto, donde se 
combate el incendio. 

iiiiiiiiniiiiiiiiiiiimiiiim^ 

Abajo, el estado en que quedó el 
aparato "Breguet 27", al que »e le 
desprendió el ala derecha y vino 
a tierra desde una altura de 50 
metros. A ambos lados, los capi­
tanes José Martínez Mejias y Al­
fonso Esteban Azuelo, que pere­

cieron en el accidente. 
(Foto Dubois.) 

logos y oceanógrafos. 
La labor de unos y otros ha de ser 

forzosamente paralela. Se trata ahora 
de averiguar sí en alguna parte del 
fondo del Estrecho existe una zona de 
rocas suficientemente impermeables pa­
ra que el túnel pueda ser un hecho. Tal 
es la razón del actual reconocimiento 
geológico, encaminado a encontrar esa 
zona. 

Los primeros estudios han sido ya 
realizados en España por el señor Ca­
bala, y en Africa, por el señor Dupuy 
de Lome. E l resultado ha sido entera­
mente favorable: ge ha encontrado una 
zona, bien es verdad que única, lo sufi­
cientemente impermeable para que pue­
da construirse el canal. Se extiende di­
cha zona desde Tarifa a las proximida­
des de Tánger, y sigue sensiblemente 
la dirección del meridiano. 

Sondeos de comprobación 

tomar para autorizar a los pilotos a que 
arrojasen al pasar los paquetes de pe­
riódicos. 

Han sido invitados a esta conferencia 
todos los Estados europeos, sean o no 
miembros de la Sociedad de Naciones, 
así como la Ciudad Libre del Dantzig 

er", pro-j 
digio de técnica, de unidad y de ponde- í 
ración. E l maestro Laber hizo utilísi-i 
ma labor, dejándonos ver con claridad! 
diáfana todo ©1 engranaje interior de 
"Muerte y Transfiguración", de Strauss, 
el monumental poema, .que in terpre tó 

y el territorio del Sarrc. Por otra parteé | * U P 6 ^ ^ e s t ú < > ' sobrio y sin clau-
algunas grandes casas de e x p e d í a n d¿ f ^ ^ f - ^ a P l a ^ o fué el maes-
periódicos y diarios, la Asociación ^ l t ro Laber I™ el auditorio, meluso hasta, 

en la "Triana", de Albéniz, y eso que, 
a m i Juicio, su interpretación de la ge­
nial obra me hacía el efecto de una 

L a or­
questa tocó admirablemente. Por la sala 
se repartieron hojas con el anuncio de 

ropaische ScWaf-und Speisewagen A. I S S . J Í ' S ^ í l 6 de co°ciertos m ^ ^ e s , 
G.", han recibido una LnvitaciS para í ^ ^ i ^ C<S ^ ^ S ^ f 1 de 
que asistan a esta conferencia, si bien^* Í S S S S Ben(fd}to; W 
únicamente a título consultivo. t * ™ ^ 8 e r \ á ^ á o f 0 * L a -

en cuanto a los otros, corr ían ru-

ternacíonal del Tráfico Aéreo, los Bu-
reaux Internacionales de la Unión Pos-1 
ta l y la Unión de Administración de I filtt»" ^ 1 • 
Ferrocarriles, la Compañía Internacional lfieSta andaJu2a 8 " 
de coches-camas y de los grandes ex­
presos europeos, así como la "Mitteleu-

I ber; 
mores de que volvería Golschmann y 
que también se pondría al frente de la 
Orquesta el maestro Antonio Ribera. 

A la misma hora inauguraba su serie 
^ orquesta del Palacio de la Música. 
M i "aJter ego" Miguel Ardán me asê  

E l e n t i e r r o d e l p i n t o r 

p o r t u g u é s C o l u m b a n o 

LISBOA, 8.—Se ha celebrado solem­
nemente el entierro del pintor Colum­
bano. Bl cuerpo fué llevado hasta eJ 
coche fúnebre a hombros de profesores *ra " ¿ ^ b o un "llenazo, que" Pepe 
y alumnos de la Escuela de Bellas Ar ­
tes. 

Presidieron el duelo él jefe del Go­
bierno, el ministro de Instrucción públi­
ca y un representante del presidente de 
la república. 

En el fúnebre cortejo figuraban to­
dos los nombres conocidos en el mundo 
de las artes, las cieno as, las letras y 
millares de personas. 

Lassalle estuvo estupendo y que Felipe 
Sassone, con su fácil y festiva charla, 
no solamente encantó al público, sino 
que hizo llevadera la cuarta sinfonía 
de Mahler: "Chico, yo no entiendo de i 
música—me dice el intrépido Ardán—; | 
pero aquella obra tan larga me pareció 
algo latosa." 

Joaquín TUELNA 

Con objeto de comprobar la exactitud 
de esos estudios, van a excavarse dos 
pozos de sondeo, uno en cada orilla del 
Estrecho, los cuales corresponderían a 
las bocas de entrada y salida del túnel. 
Tales pozos tendrán, por lo menos, una 
profundidad de cien metros por debajo 
del nivel del fondo del Estrecho, que, 
según los cálculos, es, en esta aona, de 
unos cuatrocientos. 

E l primer sondeo, el correspondiente 
a Tarifa, es el ya comenzado. Ha al­
canzado hasta la fecha una profundi­
dad de cien metros y es ta rá terminado 
para la primavera. E l d iámetro de la 
boca es de unos 60 centímetros. Para 
la excavación se emplea un tren de son 
daje accionado por una máquina de va 
por, y que consta de un castillete, del 
que cuelga un trépano, o perforadora 
por percusión, que puede ser sustituido 
por una corona o perforadora por rota­
ción. Se sacan, gracias a este aparato, 
las muestras de los terrenos para el 
correspondiente estudio geológico. 

E l sondeo correspondiente a la costa 
africana no ha empezado todavía por 
falta de dinero. La Dirección de Colo­
nias ha ofrecido un crédito de cien mi l 
pesetas, pero, a causa de la t ramitación 
burocrát ica que su concesión exige, no 
ha sido cobrado todavía. Este segundo 
sondeo, en paralelo con el de España, 
es absolutamente necesario, puesto que 
permit i rá determinar si hay correspon­
dencia en la composición de las capas 
geológicas de ambas vertientes, cosa 
que, a juzgar por los estudios ya he­
chos, puede considerarse como segura. 

Un buque oceanográfico 
No menos importancia tiene la labor 

actual de los oceanógrafos. La profun­
didad máx ima supuesta en el Estrecho, 
que es de 400 metros, no deja de ser 
más que una mera hipótesis, dada la 
imperfección de las actuales cartas de 
fondo, ninguna de laa cuales coincide. 
Ello es debido a la escasa ga ran t í a de 
los aparatos empleados para el levan­
tamiento de tales planos. Se da incluso 
el caso de que allí donde un mapa de­
termina la existencia de una altitud, no 
hay más que una depresión. 

El señor de Buen lleva a cabo un 
detallado estudio comparativo de tales 
cartas. Pero ello no es suficiente. Y el 
ministro de Folnento ha puesto a dis­
posición del Instituto Oceanográfico un 
barco especial, que será dotado de los 

grandes ingenios, ni las hablillas de las 
crónicas pueden meter a Cisneros en el 
siglo diez y ocho. 

Se n e g a r á a entrar. Le conocemos 
bien. 

« » * 
" E N A L M E R I A SOBRA PESCADO T 

F A L T A N COMPRADORES" 
Asi es como hay que explicar la Eco­

nomía, verdad, Tirso Medina? De modo 
que todo el mundo se haga cargo. Nada 
de poder adquisitivo, oferta excesiva, ni 
balanzas mercantiles y armas al hom­
bro. 

Hay sardinas; no hay quien las com­
pre; sobran sardinas. 

Y vice-sardinas. 
Y no es que se trate de sardinas. 

Con cualquier otra clase de pescado, lo 
mismo. 

Y siempre, siempre, siempre, sin qua 
falle una vez. 

¿ F a l t a n compradores? ¡Sobra pes­
cado! 

Bendigamos a Adam Smi t i . 
« « « 

Más económicas. 
"El pacificador insuperable es el co­

mercio. Nadie acomete en son de guerra 
a sus clientes." 

A los clientes, no. 
¡Pero, al que se los quita!... 
Si lo dice el modismo popular, hom­

bre... 
¿ N o ha oído usted nunca aquello d» 

"hay tiros"? 
Pues ya es viejo... 

• « » 
Parece que un criminal entró en cas» 

de una señora "con propósito de asesi­
narla y obligarla antes a firmar una 
carta dirigida al juez, diciendo que s i 
suicidaba." 

Mejor informados, podemos aseguré 
que el bandido quería haber hecho fír* 
mar l a carta a su victima después 
"despacharla", por evitarse discusiones," 
pero otros inconvenientes le hicieron in­
vert i r el programa. 

« » « 
"¡Cárcel vacía!... ¡Signo 

de libre vida!... 
¡ Jaula sin pajaritos; 

reja florida!... 
¡Celdas deshabitadas 

por gente sierva!... 
¡Cerrojos oxidados!... 

¡Patíos con hierba!..." 
Las calles con ladrones 

y demás "briba"... 
Pancha-Ampia y Landrú, sueltos-, 

¡qué perspectiva!... 

¡Jaula sin pajaritos! 
¡reja preciosa! 

(Y abróenate y no salgas 
por si las "modcas '.) 

ficas, para que allí sea dotado de di 
chos aparatos. flUfl 

Dado lo reducido del crédito de 
dispone esta Comisión (12.000 P 6 5 ^ 
anuales), los sondeos se efectúan P" ca. 
ministerio de Fomento, con c ^ S 0 ̂ M . 
p i t u l o de sondeos del Instituto C.eoi 6 
co, y los estudios oceanográficos, ¡r ' 
cuenta del Instituto correspondieni • 

ahora han comen» 
contrato, fin«ad° ^ 

Los sondeos que ahora han come ^ 
¡ontrato, firmí 
ola. El Institu 

lógico está representado cerca o 

do se realizan por Qyjuui,akv, -—- Q^Q. 
una Empresa española. El Instituto ^ 

, lo ZOD̂  
más modernos aparatos para determi-ipor medio de un ingeniero de ió0. 
nar las cotas de fondo. Los aparatos de Sevilla, encargado de la ^ m t i m » 
más perfectos de esta clase son los acús-¡ La Comisión española esta e° gtrUc 
ticos. Se produce a bordo una explosión,¡relación con !a que estudia la c 
de mayor o menor intensidad, según la I cón del túnel tnjo el Canal de nIn, 
profundidad de la zona explorada, y di-jeha. Pero esta relación no s ü p X n reali' 

jChos aparatos, al registrar el tiempo|guna común dad de ac tua.ion. ^ n0 
tardado en recoger el eco, fijan con dad, ios técnicos -ngleses y i rán ^ 

tienen plenteado el Problem* ^ J . , dd 
pañole. . dado que las Profufd:d1oas 50 y 

¡gran aproximación l a profundidad pe 
dida. E l barco funciona ya, y se quiere 
que vaya a Copenhague, centro por ex­
celencia de las exploraciones oceanogtá-los 100 metros. 

Canal oscilan solamente entre 10» 


